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.Indice:  Movimento de Libertaçao 

de São Tomé e Príncipe..-' 

Apoio do Gabão. 

A Embaixada em Dacar transmitiu-me o texto 

%c 	enderãçada às Missões diplomticas e organic- 
/ 
mos internacionais sediados no Senegal .e pela qual a Em- 

baixada da Republica gabonesa comunicou declaração de *seu 

Governo com respeito as possessões portuguesas de Sao To-

me e Príncipe, cujo único movimento de liberação, o MLSTF 

abriga há muito anos em seu território, iessa declaraçaod 

o Governo de Libreville reafirma sua atitude tradicional 
- 	 .. 

de oposição e toda violência, p' que o levou, notamente, a 

impedir o fornecimento de armas aos militantes daquele mp 

vimento, reconhecido aliás tanto pela ONU .Por isso, es 
,_ 

tranha que, nos seus últimos pronunciamentos sobre desco- 
1 

lonizaçao, as autoridades portuguesas tenham omitido qual 

quer referncia àqueles territórios. Isto levaria a pen-

sar o que o Governo de Lisboa so estariaji disposto/4 a ne... 

gociar com movimentos de liberaçao que empreenderam açoes 

bélicas. O Gabão apoia incondicionalmente o MLSTP. Se fos 

se necessario recorrer a ação violenta, outros países que 

Ostror,itoo 
a expedir Rtfer,...4 

covue,,iw 

30/9/74 

não o Gabão estão prontos a fornecer armas 

Príncipe. O Governo gabones deseja contudo 

chegado a hora do dilogo. Por isso, insta 

a São Tomé e 

acreditar ter 

as autoridades 

çi 

portuguesas a iniciar esse dialogo com "os responsaveis 
r\j ) 
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de São Torna e Príncipe, todos eles unidos no MLSTP". 
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Expedido em 

ersificar a assistencia aos movimentos de liberação; 8)lan 

a apelo ao MPLA para que resolva seus problemas internos e 

vite "feire le jeu" das forças imperialistas. Não foi di 

de 	de 19 	 v 	 

Retransmito-telegrama recebido da 

Embaixada em. Kinshasa:" Encerrou-se dia 2 do corrente a no 

na Confer;ncia de Chefes de Estados da Africa Central e O- 
, 

riental, com adoç90 der uMa-ilonça:_d.eclaraço final/,(gtU de 

Brazzaville. Após ,e'Scterisaw."e-nuMeroSas consideraçoest, de 

ordem geral, a declaraçao anuncia, dentre muitos outros,os..• 	S.W.V. 

seguintes pontos: 1) reafirma apoio aos princípios da ONU, 	03/09/74 

do movimento dos países nao-alinhados, da OUA; 2) proclama 

vontade comum de soluçao por meios pacíficos, de divergen-

cias entre si ou com outros países africanos; 3) reafirma 
A 

vontade firme de reforçar a cooperação no campo econômico; 

4) requer ("demande") a Portugal que proceda imediatamente 

transferencia de poderes aos representantes legítimos 

dos povos ainda sob sua dominação; 5) reafirma que qualquer 

zespestra de referendum e uma manobra tendente a instalar - 

as antigas colônias regimes enfeudados ao imperialismo e 

o neo-colonialismo; 6) decide proibir ("interdire") quais- 

uer iniciativas suscetíveis de enfraquecer a posiçâ'o'dos 

oviientos de liberação, notadamente o restabelecimento de 

elaçoes diplomáticas com Portugal; 7) decide aumentar e di 

A 
Conferencia. de Chefes de 
Estados da África Centrál - 
e Oriental dem Brazzaville. 
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divulgada nenhuma medida concreta no campo econômico. Se- 

gue oficio." ,g-t7ffr20 
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CONFIL,_i4C1  
N.° - DSli 4985 de 1974. Em 24 de 	agosto 

Assunto 

Referência : 

VI CONGRESSO PAN-AFRICANO.DAR-ES-SALAAM, 20 a 28/JUN/71. 
-Participação brasileira. 

o Ministro da Informação e 

Difusão SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - FA-2/EMFA - 21 Sec.EME 
2ã Sec.EMA - 24 Sec.EMAer 

O CONGRESSO PAN-AFRICANO, a mais antiga associação 

de Estados africanos, reuniu-se em sua VI Sessão em DAR-ES-SALAAM, 

de 20 a 28/JUN/74. A última vez que o PAC se reunira remonta à 29 

anos. Um dos seus antigos líderes fora JOMO KENYATTA, atual resi-

dente no QUÉNIA. 

2. O VI CONGRESSO contou com a participação de repre-

sentantes de 32 países africanos, americanos e da área do CARIBE, 

além de 8 Movimentos de Liberação. O Representante do QUÊNIA foiz 

Radiodifusão, Senhor ROBERTO MATANO./ 

3. de DAR-ES-SALAAM se caracterizou pelo O CONGRESSO 

seu radicalismo, consubstanciado por Declaração política final de 

nove pontos que exorta a reformulação do pan-africanismo - nasci-

do na época colonial como um movimento de revolta aos opressores 

- em termos atualizados de uma força dinâmica, em condições 	de 

liberar os povos ainda oprimidos e erradicar todas as formas de 

colonialismo, capitalismo, racismo e opressão. Um dos pontos da 

declaração exorta "lutar a fim de se restaurar totalmente a digni 

dade dos povos africanos através de solidificação do socialismo"; 

outro, "eliminar o neo-colonialismo na ÁFRICA independente";outro 

ainda, "liquidar as bases militares estrangeiras nos Estados Afri 

canos". Paralelamente, uma Declaração Econômica condenou o domí-

nio das economias dos países africanos ardas CARAIBAS pelo "impe-

rialismo ocidental", operante através das companhias multinacio-

nais norte-americanas, canadenses, da Europa Ocidental e do JAPXG, 

4. O B1yASIL se achava representado na pessoa de ABDI-

Aâ_DCNASCIMENTC.,_ professor de cultura africana no CENTRO DE ESTU 

DOS PORTORRIQUENHOS DA UNIVERSIDADE DE NOVA YORK, BUFFALO, EUA. 

Mult. 11 	 :ioc1-04 S/ V/71 
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COPIA. 

ANTECEDENTE: 

--: ElL/OF.,' 	 /re 
DAT., :  

N.° - MI/ 4985/2 	 Em 24 de 
	agosto 
	de 1974. 

Assunto 

Referência : 

Difusão 	SNI/AC 	CENIMAR CISA FA,4/EMFA . 2a SEC.EME 
2a Sec. EMA - 2a Sec,EMAer 

ARDIAS DO NASCIMENTO, segundo notícia publicada pela imprensa de 

UGANDA ("VOICE OF UGANDA" - 24/JUN/74), revelou que, no BRASIL, 

os pretos ainda são terrivelmente oprimidos. Este fato é furtado 

à atenção mundial por uma rigorosa legislação brasileira, que su 

prime quaisquer protestos contra a discriminação racial". "O Go-

verno brasileiro se serve de uma máscara de justiça e inocência, 

mas continua a explorar os pretos desde 1822. A escravidão foi 

abolida no BRASIL em 1888, mas o mesmo sistema de opressão e ex-

ploração continua a existir. O objetivo do Governo brasileiro é 

de transformar os seus 50 milhes de pretos em brancos, através 

de um processo deliberado de assimilação cultural. Todavia, os 

pretos resistem a essa aspiração opressiva". 

mcmr/mccs. 

Itultillicaçãc liod-04 S/ 671 
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i•rdice 	  

Reuniao de Chefes de Estado em Bra 
. zaville. Cooperaçao com os movimen i  

tos e ilbertaçao. 

(—Classificação 	(---Número 	 

Data 	  

22/8/74 
_)  

• 

Com referencia aos ofícios 222 e 225 de 
c 2-1_iL • C< --- 

sa Embaixada. Muito agradeceria manter-me informadofsobre 

o: andamento e as conclusões da próxima reunião de Chefes 
Autorizo 

de Estado de 16 países centro africanos que, em Brazzavi 

le manter3o, consultas relativas a Cooperação economica e 

Nlitica bem como ajuda a ser concedida aos Movimentos 

Africanos de Libertaçao. Também apreciaria informação co 

respeito a programada visita a Kinshasa de emissários do 

MPLA e da FNLA com vistas ao acerto de uma estratégia co 

junta para negociar com Portugal a aceleração da indepen.:,  

dencia de Angola. 

EXTERIORES 

S.W.V. 

f 
Expedido em 	... 	/ ... .. / 	.  às 	 via 	 por  

Minutado em 

22  / 8,74 
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BRÁSEMB NAIROB1 

EM 05/08/74 096733  

CONFIDENCIAL-URGENTE 

C/DAF/ 
POSSIBILIDADE DE VISITA DO MI-' 

NISTRO DE ESTADO DE LESOTO,SR. 

J.R.L. KOTSOKOANE,AO BRASIL. 

155- 61530 - O ALTO COMISSARIO DO LESOTO NO QUENIA VG HON. SR. J. 

R.L.KOTSOKOANE VG FOI NOMEADO MINISTRO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS DA 

QUELE PAIS VG NA NOVA COMPOSICAO GOVERNAMENTAL DE CINCO DE JULHO 

ULTIMO PT O SENHOR KOTSOKOANE VG QUE AINDA SE ENCONTRA NESTE PAIS VG 

EM PROCESSO DE DESPEDIDAS VG MANIFESTOUME GRANDE INTERESSE DE VISITAR 

O BRASIL PT TENDO EM VISTA TRATAR SE DE PERSONALIDADE CONCEITUADA NOS 

AMBIENTES DA ORGANIZACAO DA UNIDADE AFRICANA VG DE CUJAS REUNIOES JAH 

PARTICIPAVA SEMPRE COMO REPRESENTANTE DO LESOTO VG DEVOTANDOSE PARTI 

CULARMENTE VG ENTRE OUTROS TEMAS DE MAIOR IMPORTANCIA VG AA QUESTAO 

DOS MOVIMENTOS DE LIBERACAO DOS TERRITORIOS AFRICANOS AINDA SOB REGI 

ME DE MINORIAS VG ET CONSIDERANDO TAMBEM A POSICAO ESPECIAL DO LESOTO 

VG ENCRAVADO NA AFRICA DO SUL VG REPUTO QUE UM CONVITE DO GOVERNO BRA 

SILEIRO PARA VISITE O NOSSO PAIS EN DATA A SER ESTABELECIDA DE UM 

ACORDO VG PODERAH TER REPERCUSSAO MUITO FAVORAVEL NO ESQUEMA DA PRO-

JECAO DE NOSSA POLITICA EXTERNA COM RELACAO AOS PAISES AFRICANOS PT 

AGRADECERIA FOSSE ESTUDADA ESTA PROPOSTA PT SERIA INTERESSANTE SE 

PUDESSEMOS TRANSMITIR O CONVITE ANTES DA PARTIDA DO NOVO MINISTRO 

DESTE PAIS VG PREVISTA PARA O DIA ONZE DO CORRENTE PTF 

FRANK 

Multiplicação-Mod-273/F/72 
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MOVIMENTOS DE LIDEM:AC.0 N4' átFRICA  

zGoLi,  

Frente Ilcion;.1 de Liberto05o de Angola  

(FNLA) 

Fundaçgo: 	28 de março de 1962, por fuso entre a UPA (Unigo 

dos Povos de Angola) e o PD4 (Partido Democraico 

Angolano). A UPí fora fundada em 1958 por Holden Roberto, que hor 

clara do seu tio Barros Nacaca a direçgo da UPNA (Unigo das Popula 

çges do Norte de Angola), movimento regionalista fundado em 1957, 

cuja influência se exercia entre os bakonsos e que tinha por nmbi 

--nntituiçgo do antigo reino. Quanto h influência do PDA, 

exercia-se tambdm entre os bakongos e no seio da etnia zombo. 

Luta armada: 	inicio - março de 1961 (sob a dgide da UPA), 	a 

partir do Zaire (entro Congo-Ldopoldville). 

ação limitou-se ao Norte, a regigo que d, estrategica e economico 

mente, a mais importante de Angola. Durante 2 a 3 anos foi muito 

intensa, a ponto de Portugal ter de enviar um importante contin-

gente (cerca de 40.000 homens). A partir do 1964, a atividade di-

minuiu sensivelmente, para se tornar esporádica ate 1968 e ser de 

novo relançada em 1970. Hoje, a FNLA contara 15.000 homens dota-

dos de armamento moderno, espalhados ao longo da fronteira do Zai 

re. 

Métodos: 	depois de 1963, a FNLA passou a ser acusada, pelo 

MPLA e por alguns dos seus antigos dirigentes (Mar 

cos Kassangn, 4,ndrd Knssindc, Jonas Savimbi, etc.), de se entre-

gar a um combate ntribalista" contra os ngo bakongos. Com  efeito, 

essas acusações referem-se essencialmente a duas divergenciaN uma 

de ordem ideológica e outra de ordem política. Em 1969, o movimen 

to foi desacreditado pela ()UAI  que reconheceu o MPLA como único 

AC/ 
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representante do nacionalismo angolano. Empreendida cerca de 1970; 

a mediaçgo da OUA e dos Governos do Zaire, do Congo, da Zmbia 	e 

da Tanzgnia levou a FNLA readmitida na OUA em 1971 - a assinar; 

em 12 de dezembro de 1972, um acordo de unificaço com o MPLA. 

Zonas: 	 distritos de Zaire e Uíge; parcialmente, distritos 

do Cuanza Norte e Luanda. 

Sede: 	 Kinshasa (Zaire). Representações em Tinis e no Cai 

ro. 

Apoios: 	tendo escolhido manter a sua base de apoio no Zai-

re, a FNLA foi vítima, durante alguns anos; do iso 

lamento diplomático do Zaire, Mas beneficia. hoje do peso político 

adquirido em África pelo presidente Mobutu, Sdsd Sdko. 

Em África: 	OUL; bilateralmente, Zaire, Tunísia. 

No mundo: 	China Popular, Romênia, Conselho Ecumênico das I-

grejas. 

Responsáveis: 	HOLDEN ROBERTO, presidente, 51 anos. Originário do 

Norte de Angola, vive desde os 2 anos em Kinshasa 

(ex-Ldopoldville). Depois do Congresso Pan-Africano (Acra, 195) e 

ate 1963, desenvolve uma intensa atividade diplomática (ONU, Esta 

dos Unidos, África). Depois de anos de isolamento, a sua atividade 

diplomática ressurge, especialmente em África, no começo de 1973. 

NU sem sucesso. JOHNNY EDUARDO, encarregado das relações exterio-

res. 

Movimento Popular de Libertaçgo de An Rola  

(=A) 

Fundaç3o: 	1956, da fuso entre o Partido Comunista Angolano 

(clandestino), dirigido por Viriato da Cruz e Md- 

rio de Andrade, e o PLUA (Partido da Luta dos Africanos de Angola). 
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3. 

Luta armada: 	inicio - fevereiro de 1961 (dia 4), com um assalto 

prisão de Luanda, para libertaçgo dos presos po-

líticos. Feroz reação da PIDE e do Exército português, que desman-

telam a organização clandestina do movimento. Um pequeno grupo de 

resisteficia instala-se no Nordeste de Luanda, Mas isolado de qual-

quer retaguarot operacional. 1963 - abertura da frente de Cabinda, 

a partir do Congo (Brazzaville). 1966-1967 - abertura da frenteks 

te, a partir da Zâmbia. 1969 - penetraçgo para o centro. A partir 

de 1971 - utilização de armas pesadas. 

Métodos: 	politização das populaçães antes do desencadeamen-

to das operaçOes armadas. Criação de estruturas so 

ciais nas zonas controladas: escolas, postos sanitdrios, armazéns 

do povos:  etc. 

Zonas: 	distritos de Cabinda, Moxico, Cuando-Cubango, Lura-

da, Malanje. 

Sede: 	 Brazzaville (Congo). Representações em Lusaka:Dor-

-es-Salam, Argélia, Roma, Belgrado, Estolcomo,Ames 

terdão... 

Observadores: 	na ONU, UNESCO FAO, OMS, etc. 

Apoios: 	Em iffrica: OUA; bilateralmente vdrios passes afri 

canos, dos quais o Congo, a Zâmbia, a 

Tanzânia e a Argélia. 

No mundo: Europa do Leste e URSS. Ajuda humanitd 

ria por parte dos países escandinavos. 

Responsáveis: 	AGOSTINHO NETO, presidente, 52 anos, médico. Anti- 

go militante do PC português, dirige o MPLA desde 

1962. Atualmente muito contestado por antigos dirigentes e pelos 

comandantes dos guerrilheiros da frenteleste. Um próximo congresso 

devera definir a sua posição no seio do NPLA. Entre os seus even-

tuais sucessores encontram-se DANIEL CHIPENDA e JOAQUIM PINTO DE 

ANDRADE. DANIEL CHIPENDA, vice-presidente, domina a frente leste. A 
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cusado, em 1973, de se ter levantado contra Neto, pediu asilo poli 

tico h Z5mbia. Muito conhecido em Portugal pela sua prestigiosa par 

ticipaçro na equipa da Academica de Coimbra. JOA::),UIM PINTO DL AN- 

DRADE, presidente de honra, irmro mais velho de Ldrio, 	ex-padre. 

Vdrias vezes preso, tanto cm Angola como em Portugal. Em 19721  aban 

dona as ordens pura iniciar uma atividade política clandestina 	e 

manifesta-se publicamente depois do Golpe de 25 de abril. MnI0 DE 

ANDRADE;  irmo do anterior, voltou açro militante depois de mui 

tos anos de silêncio. Figura entre os signatdrios de um documento¡ 

no qual Neto d acusado de "presidencialismo". In CARREIRA, um dos 

mais conhecidos chefes militares. LI1CIO LARA, representante 	em 

Brazzaville. Como o anterior, fiel 'a "linha" Neto. 

Uniro Nacional para a Independência Total de An,vla  

(UNITA) 

Fundaçtio: 	1966, de uma dissidência da FNLA( Frente Nacional 

de Liberta ç'o de Angola). 

Luta armada: 	início - 1967, a partir da nmbia. Desenvolvimento 

no interior do país, com meios militares muito li» 

mitados. Sem ligações, a rin) ser esporddicas, tendo por base a ZAm 

bia. 

Mdtodos: 	"Guerra do povo";  segundo o modelo chinês. Milita 

rizaço das populnOes controladas. iço militar, 

dirigida, sobretudo, sobre os Caminhos de Ferro de Benguela, utili 

zados pela nmbia para o Atl7Antico e pelo Exército português para 

o envio de tropas para a fronteira com a rmbia. Emboscadas contra 

o contingente colonial, para "recuperuçro de armas". 
Zona: 

	

	 um regilo quase desabitada, compreendida entre os 

distritos de oxico, Lis e Curado-Cubango. 



5. 

Sede: 

	

	no interior do território. Representaçgo nig() ofi- 

cial em Lusaka (nmbia). 

;poios: 	Em Lírica: Znmbia, ntço oficial. 

No mundo: 	numa primeira fase, a China. Em 1971 

a OITI" foi acusada (pelos 	jornais 

zambianos) de ser um movimento a soldo da 	Em 1974, rumores 

persistentes, mas ngo verificados, de uma "aliança titica" 	com 

certas unidades coloniais portuguesas. 

Responsdvel: 

	

	Jons 31.VILEI, presidente, .40 anos, antigo respon 

sdvel pelas relações exteriores do.GRa de Holden 

Roberto. Depois do golpe de Estado de Lisboa (25 de abril), 	foi 

o primeiro, entre os dirigentes nacionalistas angolanos, a decla 

rar-se pronto para um "cessar-fogo" e a uma negociaçgo com o Go-

verno português. 

GUINZ  

Partido 4Jricano para a Independência da 

Guiné e Cabo Verde  

(K,IGC) 

Fundaçgo: 
	

1956, de um alargamento do MING (Movimento para a 

Independência da Guind Portuguesa), fundado 2.a-

nos antes, por iaidlcar Cabral e Henry Lubery. 

Luta armada: 	inicio - 1963, do interior, a partir do Sul do ter 

ritdrio, pare grande surpresa das tropas portugue 

sus, que esperavam os "rebeldes" nas fronteiras com o Senegal e a 

Guinda Esta surpresa permitiu, desde o inicio, grandes progres-

sos: em 2 anos, um terço do território ficou a ser controlado -pe 
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6. 
la guerrilha. h ação militar intensifica-se ra partir da República 

da Guina e do Senegal; 1967-68, abertura da frenteleste. h partir 

dar, a guerrilha estendeu-se a todo o território, com exceçtio das 

cidades. 

Mdtodos: 

	

	aço militar e política no interior; diplomática 

no estrangeiro. Criaç5o do estruturas sociais nas 

zonas controladas: escolas, centros de assistência mddica, etc. 

Desde o inicio da luta o até ao dia do seu assassinato, 22 de ja-

neiro de 1973, Amílcar Cabral, secret4rio-gerall dosenvolve inten 

sa atividade, que fez do PAIGC o movimento de liberta* africano 

mais conhecido do mundo. 

Zonas: 

	

	todo o território, com exceOlo das zonas urbanas, 

ou seja, três quartos do país. 

Sede: 

	

	 Conakry (Guiné). Representa0es em Dacar e Zin- 

guinchor (Senegal), Argélia, Cairo, Estolcomo. Ob 

servadores na ONU, FAO, UNESCO, OMS, etc. 

Apoios: 	Em ;frita: OUA. Ajuda bilateral de numerosos Es 

todos, incluindo a Guind, Senegal, Ar 

gdlia, Nigéria. Ajuda financeira do Marrocos. 

No mundo: Europa do Leste, incluindo URSS, Chi 

ne Popular e Cuba. Ajude por 	parte 

dos países escandinavos, da Holanda, do Canada, do Conselho Ecumd 

nico das Igrejas. 

Responsáveis: 

	

	ARISTILES PEREIRA, secretario-geral, 52 anos; su- 

cessor de Amílcar Cabral; um dos principais tedri 

cos do nacionalismo africano. Desde a fundaçtio do PAIGC, 	colabo 

rou estrcitauente com Amílcar Cabral na elaborvOço da estratégia 

política e militar. Diz-se mesmo que este "self-made man" cabo-

-verdiano d o autor dos estatutos do PAIGC. LUTS CABRAL, 44 anos, 

irmo mais novo de AmTlcar, nascido em Cabo Verde, de mSe guineen 

se e pai cabo-verdiano. No momento da proclamaçr.o da 	Republica 
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7. 
(24 de setembro de 1973) foi eleito presidente do Conselho de Esta 

do. Um dos 6 fundadores do UJGC, foi cm seguida o responsdvel pe-

la frente norte, membro do Conselho de Guerra, responsdvel pela re 

construçSo nacional das zonas libertadas:  membro do Conselho Supe 

rior da Luta (a mais alta instancia do partido). Depois do assassi 

nato do irmo, tornou-se secretdrio-geral adjunto. PEDRO PIRES, co 

mandante militar, interlocutor de Portugal nas negocia0es de Lon- 

dres e 	GIL FERWDES, representante em Estolcomo e membro 

da delegaçrío da Guind-Bissau em Londres. JOSEPH TURPIN, antigo re-

presentante em gxgel. USCO CaR,',L, membro da direçgo. 

Frente de LibertaçNo de Moçambique 

(=LIMO) 

Funda*: 	junho de 1962, da fusSo de tres movimentos nacio 

nalistas: UDEILNO (Uniro Democrdtica Nacional de 

Moçambique), DUNU (Mozamb.:que ;,frican National Union) e 4.NUNI (U-

niSo .africana de Moçambique Independente). 

Luta armada: 	inicio - 25 de setembro de 1964, no Norte, a par- 

tir da Tanztlnia. Pro ressSo rdpida para o 	Sul. 

1969-70: abertura de uma nova frente no distrito de Tete (onde o 

consórcio internacional Z.'C0 constroi a barragem de Cabora-Bossa) 

e partir da Ztmbin. 1970-71: passagem para o Sul do Zambeze, 	no 

distrito de Tete. 1972-73: extensio ao distrito de Nanica e Sofd124 

atravessado pelo caminho-de-ferro Beira-Salisbória (Roddsia), uti-

lizaçgo de grandes unid:des de combate e de armas pesadas. 1974: 

utilizaçSo de irdsseis terra-ar (3am-7). 
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Métodos: 	antes do desencadeamento de aço armada, politiza- 

çr,o das populaç3es. Criaço de estruturas sociais 

nas zonas controladas pelo movimento: escolas, postos sanitdrios, 

nrmazdns populares, etc. Elaboreçr,o de um plano económico para o 

Norte: exportnçrlo de produtos ajr/colas para e Tonznnin; importa- 
, 

çrio de artigos de primeira necessidade (leite condensado, tecidos, 

etc.). 

Zonas: 

	

	distritos de Niassa, Cabo Delgado, Tete, Manica e 

Sofaln. 

Sede: 

	

	 Dar-es-Saiam (Tanznia). Representações em Lusaka 

e ,rgel. 

:.poios: 	Em f,frica: OUA; bilateralmente, vários 	Estados, 

entre os quais a TanzAnia, a 	Zumbia, 

,rgdlia. ,",juda financeira de Marrocos. 

No mundo: 	Europa do Leste, incluindo a URSS, Chi 

na. Ajuda humanitária dos países escan 

dinavos, da Itdlia, do Conselho Ecumênico das Igrejas e de certas 

fundaç3es americanas. Estatuto de observador na ONU, UNESCO, FAO, 

etc. 

Responsáveis: 	K,CHEL, presidente, 40 anos, revoluciondrio 

"pragmático" e excelente estratega da guerrilha. 

Formou-se na ...rgdlia. A sua nomeaOlo para a cabeça da Frelimo (maio 

de 1970) pôs fim ao longo per/odo de crise aberto pelo assassinato 

do fundador, Eduardo Mondlane (3 de fevereiro de 1969). 	sua pre- 

sidencia coincidiu com um muito nítido reacender de atividade mi 

litar. MARCELINO DOS S.',NTOS, vice-presidente, inteletual conhecido 

em 2rica e na Europa, poeta, assiste a todas as conferências in-

ternacionais, onde tem por vezes desempenhado um papel de vedeta, 

defendendo a causa da independência africana. 	tambdm conhecido 

como advogado de todos os movimentos de libertaço africana, 	n3o 

apenas do seu. eiSC,R MONTEIRO, adjunto de Marcelino dos Santos, pa 
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ra as relações exteriores. JORGE CHISSWO, representante da Frente 

em Der-es-Snlam. 

• 
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INEVITABILIDADE 

O Secretário reconheceu 

que a compra de alimentos 

ou remédios deixa livre di-

nheiro para comprar armas 

ou munição. Mas, disse, 

"por esta lógica, toda vez 

que ajudarmos povos com 

fome nesta ou naquela re-

gião do mundo, estaremos 

possibilitando aos Governos 

aumentar seus orçamentos 

militares". 

O texto de um dos pro-

nunciamentos de Sharp diz 

que nenhum Projeto de aju-

da será possível na Africa 

"sem a coneordancia de 

quem esteja de facto" no 

controle de uma "determi-

nada área", e o de facto foi 

destacado. aparentemente 

para mostrar aos Governos 

brancos que o Canadá não 

reclamaria contra a entrada 

de sua ajuda em áreas 

mantidas em poder dos re-

beldes no país onde guerras 

de guerrilha estejam sendo 

travadas. 
Sharp mencionou especi-

ficamente a ‘kfrica do, Sál, 

Africa do Sudoeste, Rode,- 

saa e as colõnias portogop- ..„ 
sas de Angola, alocarnbiouLe 

e Guiné Portuguesa. Portu-

gal, última poténeia colo- 
nial da Africa, 	aliada do 

Ç'anada na Organizarão do 

Tra ta do do Allaatiro. Noat• 
(OTAN), mas uma autori- • 

ciada governamental de 

Ottawa disse que Lisboa não 

fez qualquer objeção à no-

va politica. 

"E' uma admissão do que 

consideramos a inevitabili-

dade do domínio da maio-

ria nesses países", explion 

Ivan Ilead. principal 

Sor de polvica externa do 

Ga 'lincie do l`ri lei to 

nistro Pierre Ellint Trudeau. 

I•1••••••••••••••.•••• 

• 

do The New York Times i\13.1  

Montreal 	•0- ranadá,y 
num afastamento significa-
tivo de sua politica anterior, 
decidiu prestar ajuda bua,. 
manitaria aos insuraentrs 
que vem travando guerras, 
de guerrilhas contra os Go-
vernos brancos da Africa. 

A ajuda, que será canali-
zada para os gurrrilheiros 

raves de aropõs privados.  
1.,;1.!!',1;,••• 111 Internai-10-
nHs. :era ti-.:1(;a apesar. pa- 
r, !ins 	iro., rnillo).  

j ,; 	 I 	 S!larp, 
cl arão de E•aado pára,  

A -: tos Externo:. 

"Em hipótesc alatima for-
neceremos armas ou dinhei-
ro" — salientou ele. 

REPULSA 	
• I 

Mas, na opinião de mui-
tas autoridades de Ottawa. 
esta decisão leva o pais a 
a▪  dotar uma posição muito 
1.113 	 GIM Ctl 	prii- 
iebeldes do que qa,ise todals. • 
.as outras nações ocidentais,. 
exceto os paises escandi-. 
na vr-.  
• "O povo canadense tor-
nou bem claro que abomina 
as nulificas racistas e colo-
nialistas existentes na Afri-
ca do Sul", disse Sharp num 
dos seus vários e recentes 
pronunciamentos a respeito. 

"O.  Governo atual parti-
lha integralmente d est e 
ponto-de-vista. Temos de 
fazer algo para demonstrar 
n nosso apoio aos milhões 
de pessoas que não têm o 
direito de escolher seu pró-
prio futuro numa sociedade 
livre e aberta". 

•Embora a mudança de 

politica tenha alguns opa-.  

nestes na Camara dos Co-
muns, é provável que o Go-

verno não tenha muita di-

ficuldade em conseguir 

sua aprovação. que tomará 

a forma de legislação apro-

vando os novos gastos esti-

mados da Agência Cana-

dense de Desenvolvimento 

Internacional. • 

O dinheiro 	ainda não 
se especificou nenhuma 

quantia — será fornecido a 
oraanizaeões privadas para 

ajudar a financiar projetos 

humanitários ou de desena.. 
volvimento. Sharp disse que 

ak!enria "examinaria pe-

iidos de ajuda de povo': em 

libertadas" na .xtri: 
cã du Sul, e novos, dc ! ,)ria-
tarios aovernados por bran- 
ca. que-  se refugiaram em 
pal,es africanas a dia c eU 
les". 
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CONFiDE 'A., 1 A L1 

N.° - D51/ 4522 
	 Em 16 de 	julho 	19 74. 

Assunto 	:VI CINGRESSC PAN-AFRICANO. Politica ultramarina portuguesa. 

Referência : 

Difusão 	:SNI/AC - CIE - CZNIMAR - CISA - FA-2/EMFA - 21  Sec. EME -

21 Sec. EMA - 21  Sec. EMAer. 

O VI CONGEESSO PAN-AFRICANO, que encerrou seus traba 

lhos em DAR-ES-SALEM, pediu aos Chefes de Estado da OUA que suspendam seu 

reconhecimento do novo regime português até que este admita, plenamente, o 

"direito dos povos africanos sob regime colonial à independência total". 

2. MARCELINO DOS SANTOS, Vice-Presidente da FRELIMO 	9 

que leu o Comunicado final, acrescentou condenar o CONGRESSO o novo Gover- 

no português pelos seus bombardeamentos de escolas e hospitais. 	Declarou 

que nao existe "colonialismo democrático" e que nao crê que o colonialismo 

esteja morto. Fez um apelo à solidariedade internacional com os Movimentos 

de Libertação e concluiu no sentido de que "a luta armada deve prosseguir e 

até mesmo intensificar-se". 

3. Esta informação foi recebida da Embaixada do Brasil 

em LISBOA em Ol/JUL/74. 

• 

TEL JC*7* 	 :n.° 	2(2i 

1-2/ 	 
REC. de; 

• 

. 	. 

ftultil licação liod-04f./0/71 

MCMP/MHG 
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oivis.Ão DE SEGURANCA E INFORMAÇÕES 

1.ECR:IA.7AC  

	I IJ
CI t.0 AT/ r‘ ? •-‘ 

• 
N.° - DS1/ 	9 i 	 Em 10 de 	julho de 19 74 

PORTUGAL. Política ultramarina. Declarações de Sfk CARNEIRO 
Assento 

e GALVA0 DE :ELO. 

Referéncio : 

Difusão 
	SNI /AC- 01E- CENI:AR- 	 24 Sec.E:E- 2- Sec. 

24 Se" ,-7-7'er • 

• Jri OARNZI2C, :,:inistro sem Pasta do GOVERNO PROVISMIO, 

lep 	substituto eventual do Presidente do CONSELHO DE MINISTROS DEPOR 

TUGAL, em entrevista concedida a jornal sueco declarou o seguir_ 

te: 

a) "o Governo português adsre ao Programa das FORÇAS 

MADASI  no-rtial se fala em autonomia para os povos em :.,FRICA;" 

b) "n6s, como afirmdu-O , Creneral SP1NOLA, nao nos opore 

mos à independência, se os povos o desejarem. 	contudo,impensá 

vel que 1O=G,:i abati dome esses territOrios incondicional e ime 

diatamente". 

'e • 
	 Por sua 	o General CARLOS GALVAO 	IIELÕ,'em entre- 

yista_à ;;:mispopa.ofioial de A;.;GOLA, afirmou que .Ns_mili_tares. 
. 	 - 	. 	_ 	- • 	- _ . 	 . 	 . 	. 	- , . 

mais conscientes, desde a primeira hora, sempre estiveram conven 

eidos, e 	entre eles, de que a soluçao final seria política e 

nao somente militar". Aduziu que o conceito de autodeter'minaçao, 

a ser estabelecido pela 1.:atr6pole, e praticamente o mesmo no to 

cante aos Territórios do Ultramar. Observou que, "aqui, o povo há 

de limitar-se a escolher o modo como deverá ser atingido o cbje 

tino' nacional e, em 2RICà, pOderá ir mais longe esse conceito de 

----autodeterminaçao e pode -levar a uma independSnoia total.';'-com —to 

dos os at,ributes_da_soberania e.independância, eqmo_a.,que.  
, 

_já hoje no MAS= e que certamente nao é descrSdito, nem derrota-

para PORTUGAL". 

- 2 	f sta-inormaçaofoi--recebida-da_Embaixada do-Brasil, ,em 

Lisboa em 03/JUL/74. 

MO:r2/4.C.: 
	

• 
roulti; lIca;io :.Gd-C4 E/ C/73. 

••••• 
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N.° - DSI/ 4449 
	

Em 10 de 	julho 	de 1974 

Assunto 	:PORTUGAL. Conclusões e recomendações adotadas na reunião da 
ORGANIZAÇÃO DA UNIDADE AFRICANA (CUA), em MOGADISCIO. 

Referência : 

Difusão 	SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - FA-2/EMFA - 25 Sec. EME -

2! Sec. EMA - 25  Sec. EMAer. 

São resumidas, abaixo, as principais conclusões e re 

comendaçoes, no tocante a PORTUGAL, adotadas na reunião da ORGANIZAÇÃO DA 

UNIDADE AFRICANA (CUA), em MOGADISCIO: 

a) PORTUGAL deve proclamar, solene e inequivocamente, 

que reconhece a REPÚBLICA DE GUINE-BISSAU e aceita o direito à independên-

cia total e a integridade territorial de MOÇAMBIQUE E ANGOLA; 

b) o Governo português deve entabolar negociações com 

os Movimentos de Libertação Nacional reconhecidos pela OUA, com vistas 	à 

transmissão do poder a esses Movimentos, os flniccs representantes legítimos 

dos respectivos países e povos; 

c) caso contró.rio, as guerrilhas serao intensi2ica 

das e os países independentes da AFRICA não poupara° esforços para.o _forta-

lecimento desses Novimentos, inclusive mediante ajuda finan.:eira e militar; 

d) o Governo português ainda não assumiu 

promisso quanto ao direito à independência e à autodeterminação 

mencionados territórios. As recentes declare;3es de dirigentes 

sobre o assunto nao devem constituir manobras para a manutençao 

çao colonial lusitana sob outras formas; 

qualquer com 

dos três 

portugueses 

da domina - 

e) os esforços para a criação de organizações "farto 

ches", a fim de semear a con.fus-ão e fragmentar os partidos existentes, de-

vem ser combatidos; e, 

f) os países 	dl C.:A pederao esta'eelecer rela 

çoès diplomáticas com o Governo português, désae que este último dê claras 

indicações de sua disposição de conceder independência aos territórios em 

apreço. 

2. 	 Esta informação foi recebida da Embaixada do Brasil 

em Lisboa em 17/JUN/74. 

urmr/mu 
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Em 10 de 
	

julho 	de 19 74. 

Assunto 	:PORTUGAL. Política ultramarina.. NegociaçZes de ARGEL. Comentários 
na imprensa italiana. 

Referência : 

Difusão 	: SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - FA-2/EMFA - 2a Sec. EME 

2a Sec. EMA - 2a Sec. EMAer. 

' 	A EMBAIXADA DO BRASIL EM ROMA informou, em 18/JUIV74, 

haver- a imprensa italiana divulgado no'Acia, procedente de rIS3CA, segundo 

a qual a suspenso das neocciaçoes de ARGEL se deveria á incisténcia dos re 

presentantes do Movimento de Libertação africana em ligar o futuro de CABO 

VERDE ao da ou= portuguesa, enquanto para PORTUGAL o arquipélago represen 

ta importante ponto estratégico. 

2.- 	 O encontro do Presidente SPINOLA COm NIXON, por oca-

sião de sua escala nos açores, procedente do Oriente Médio, decorreria da 

anuência do Governo português em prorregJx a permanência das Forças america 

nas na Base Aérea da ILHA TERCEIRA, ali estacionada em virtude de acordo 

que deverá expirar a 4 de agosto próximo. Esse fato, no entender dos comen 

taristas, poderia provocar sérias reações no mundo árabe. - 

ANTECEDENTE: 

TEL./C.  

DATA: _ 	- Q6 
rtEc.  d„ /  

1114,„,62ãL_. 

otac,  

   

   

MCMP/MHG 
	

Maço OSI: _—_--------.— 



de l9 74. 

\ y 	., 	-; . -.C. :"L. :4,-;(.. 
„ 	 2ÉxPE sqp 22/2  

, • 	f 1 ...... 
, - 

.7) 

	

C.0  . i  r/'' '''' Q 	',,-:/-97,--- C.  a lit/ t': iz,; - -É _u"....".-'4•44.)  

k.2) 	 EL A4 C 	""" 	"'" 	:• 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INF,OrtINAACr':.:::'-; 

i.
s  

Flut:MCI4 1  [URGEN1'131 

N.° - 	 Em 10 da 	julho 

Assunto 	: PORTUGAL. Política ultramarina. "MPLA". 

Referéncia : 

Difusao : SNI/AC - CIE - CE=AR - CISA - FA-2/EMFA - 24  Sec. EME - 

Sec. EMA - 21  Sec. EMAer. 

O Comitê Diretor do "MOVIMENTO POPULAR DE LIBERTAÇÃO 

DE ANGOLA" (MPLA) difundiu, em 14/JUN/74, Comunicado em que afirma deverem 

as negociações entre PORTUGAL e ANGOLA se travarem "entre as forças que re - 

presentam efetivamente os povos de ambos os países", não aceitando, assim , 

"que nenhum pais, organizaço recional ou internacional se faça intermediá -

rio do "MFLA" sem o seu prévio consentimento". Outros tópicos do citado Coma 

nicado sao citados a seguir: 

a) no momsnto político presente, a transformaçao do 

"MPLA" em partido político legal, tal como sugerida por autoridades portugue 

sas, seria uma forma de iludir o problema de independência imediata e total 

de.ANGOLA; 

b) o aparecimento naquela Província de vários parti-

dos e grupos políticos constitui manobra de diversão, com vistas a minimizar 

o "MPLA" diante da opinião pública estrangeira e portuguesa; 

c) a proposta da JUNTA DE SALVAÇÃO NACIONACÇ'no- senti2-- 

do de cessar fogo e da integração do "MPLA" no quadro político legal, sernpré 

vio reconhecimento do direito à independência é inaceitável. 

MC? p/MHG 
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Em 08 de 	julho de 1974. 

a....-1.1.11paiher~INEw. • 

'Á- ••-ti REC. de, 1.44.Z.,-p . : 	_. e• 6 (4-4 
~IP, - - . ; ;..z• :-.: . (-;• =z_,,-, 
oistrib :  ._..Z .47- / 	• 
Classif.: 

I tvtaço DSI: 
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MINISTÉRIO DAS 	çc,:_s EXTERIORES 	 p t<C11  I 	 - 242 

Assunto 	:Eelaçoes do BRASIL e da ARGENTINA com países africanos. Comentários 
na imprensa argentina. 

Referência : 

Difusão 	: SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA. 

Comentando a visita a BRASILIA do General CARLOS GAL- 

VÃO DE MELLO, o jornal argentino "LA OPINICN" afirmou em 21/JUN/74 que 	era 

"círculos chegados ao Ministério dcs Relações Extericres brasileiro se esti-

ma que o BRASIL estaria sendo substituído pela ARGENTINA no que diz respeito 

a relações com os países africanos". 

2. 	 A melhoria da posição argentina na AFRICA, "vis-à-vis" 

ao BRASIL, teria sido acentuada pelo reconhecimento argentino da soberania de 

GUINE-BISSAU. Este reconhecimento teria coincidido;  alega o matutino, 	com 

mensagem enviada pela C.U.A. ao Governo brasileiro, na qual se assinala que 

o "oferecimento brasileiro para ajudar osTerritSrics portugueses africanos 

chega tarde e é desnecessário". 

MCMP/MHG 

Multitli,aiu :.od-0.571/71 
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MINISTÉRIO 

CONFIDENCIA-Cl 
N.° - Dsit 4375 Em 08 de 
	

julho 	de 1974. 

ANTSCCOtNTE: 

TEL,/t- 
DATA: 	aó>./.)  

REC. de/E1.•  
o 	 _ 	(; c.) - 	- 	• _ — . — 

0  

Meço C.)51: 

Assunto 	:PORTUCAL: Viacem do Chanceler MARIO SOARES ao CANADA. Noticiário na 

imprensa da NIGÉRIA. 
Referência : 

Difus50 	SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - FA-2/EMFA - 24  Sec. EME - 24  Sec. EMA -

2t Sec. EMAer. 

• Os jornais da NIGÉRIA reproduziram declarac;es 	do 

Chanceler MARIO SCARES no CANADA de que sua posição era clara: autodetermi-

nação para os Territórios portugueses, de acordo com os princípios da CNU , 

mas que ruão poderia acelerar o processo porquanto isso motivaria crises in- 

ternas graves nos Territórios, e que essa consideração devia ser 	atendida 

pelos nacionalistas africanos. Teria rf,RIO SOARES asseverado que o seu pró 

prio futuro político estava em jogo, uma vez que teria oferecido sua demis-

sZo à JUNTA tE SALVA;XO NACIONAL se ela nao endossasse as propostas que ele 

já apresentara como plano de descolonizaçao. 

	

2. 	 O 1:inistro do Exterior do C',NADA, MITCHEL SEL•F)  fez 

declaraçoes dando apoio e encorajemento ao roo/Governo de PORTUGAL no senti-

do de prossecuir na busca de uma solução pacifica, depois de ter tido com o 

Chanceler SOARES uma longa entrevista sobre o problema portujuês na AFRICA. 

3. Por outro lado, noticias de SALISSURYderam conta de .. 	. 	_ 
que o Fremier IAN SMITH pretendia convocar uma "mesa redonda", a fim de dis 

cutir uma fórmula de participação política das 'populaçoes negras da RODESIA. 

Os comentaristas internacionais asseveram que é desejo do Primeiro-Ministro 

antecipar as eleições gerais para sentir o pulso do país quanto "às incerte 

zas políticas" que surgiram em funr:io dos recentes acontecimentos nos Terri 

tórios portugueses e as suas repercussões na política interna do país. 

	

4. 	 Esta informaçao foi obtida em 20/JUN/74. 

••••, 

MCMP/MHC 
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Assunto 	: PORTUCAL. Política ultramarina: MOÇAMBIQUE, "FRELIMC". 

Referéncio : 

Difusão 	SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - FA-2/EMFA - 2' Sec. EME - 

2' Sec. EMA - 2' Sec. EMAer.  

Em LOURENÇO MARQUES, um grupo de oficiais divulgou 

um Manifesto solicitando a imediata instauração do cessar fogo, seguido de 

novas neeociayoes em LUSACA com dirigentes da "FRELIMO", inclusive com a par 

ticipaçao de representantes das FCRÇAS ARMADAS. Acentua esse Manifesto que 

os problemas de MOÇAMBIQUE nao poderão ser solucionados pela guerra, mas por 

meios políticos; e que as FORÇAS ARMADAS desejam a paz, e não a guerra. 

2. Trata-se do primeiro apelo, desde o "25 DE ABRIL" , 

lançado pelos militares que combatem a "FRELIMO", que mostra as difíceis 

condiç'j2s morais com que as FORÇAS ARMADAS de PORTUGAL enfrentam os guerri-

lheiros desse Movimento, bem como comprova as circunstâncias desfavoráveis 
- 	 - 

da posi7ao portuguesa de negociaçao. 

3. Esta informação foi obtida em 20/JUN/74. 
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DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO 

Em 08 de 	julho 	de 1974. 

Assunto 	: PORTUGAL: negociações com o PAIGC. 

Referência : 

Difusão 	:SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA. 

A EMBAIXADA DO BRASIL EM LAGOS informou, em 19/JUN / 

74, que os jornais da NIW,RIA reproduziram declarações do Major PEDRO PIRES, 

410 	Chefe da Delegação do PAIGC às conversações que tiveram lugar na ARGÉLIA com 

o Chanceler MARIO SOARES, em que aquele líder da GUIn-BISSAU comenta "que 

foi por iniciativa de sua delegação que as conversações foram interrompidas 

na ARGnIA de vez que as divergências entre o PAIGC e PORTUGAL são tão pro-

fundas que há necessidadel de se determinar se o diálogo deve ser continua-

do". 

2. 	 O Major PEDRO PIRES comentou que desde LONDRES que 

há diferenças substanciais de pontos de vista entre PORTUGAL e o PALCO 

sendo que os-  necociado:es portugueses não têm, ainda, uma concepção clara 

de um programa de descolonizaç.ão. 

• 

i
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INFOY'AO--TO  

Em 08 de 	julho 	de 1974. 

:Relaç3es BRASIL-PCRTUGAL (política Ultramarina). Declarações de Assunto 
LUVULC PASSAL, do "MPLA". 

Referència : 

Difusão 	: SNI/AC - CIE -. CENIMAR - CISA. 

"A posição do Governo brasileiro é demasiado ambígua", 

declarou LUVULO PASCAL, Chefe do Setor dos Yee5cios Estrangeiros do "MPLA" 

em entrevista dada em YOGADISCIO à Agência cubana "PRENSA LATINA". 	Aduziu 

010 	que "o "MPLA" rejeita qualquer tipo de mediação nos seus contatos com PORTU- 
GAL e é de opinião de que as negociaçoes devem ser realizadas diretamente , 

pois o processo de descolonização interessa tanto aos oprimidos quanto aos 

opressores". 

2. Afirmou, também, que a autodeterminação oferecida por 

LISBOA é uma forma de colonização e exploração e, por isso, o "MPLA" a rejei 

ta e exige independência total e imediata c; que, uma vez alcançada essa in-

depenfncia, os colonos poderão gozar dos mesmos direitos se obedecerem às 

leis da ANGOLA LIVRE e que, depois do "25 	 o"MPLA" est& envidando 

esforços a fim de unificar todos os Movimentos de Emarcipaç-ão de ANG3LA. 

3. Esta informação foi obtida em 21PUN/74. 
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MINISTÉRIO QRELAÇÕES E XTIURIORES 

Assunto 	: PORTUGAL. Negociações com o PAIGC. 

Referéncia : 

Difusão 	SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA. 

A suspensão das negociações PORTUGAL-PAIGC em ARGEL, 

sobrevinda em 14PUN/74, após apenas três reuniões, muito provavelmente se 

explica pela insistência do Movimento em exigir "in limine" o reconhecimen- 

to da GUINE-BISSAU. 	O PAIGC se inclina por explorar, fundo, uma progressi 

va desagregação do esforço armado português para consolidar a posição mili-

tar do Movimento e intensificar sua a;So política no território, CABO VERDE 
inclusive. 

2. 	 Acreditando, assim, que o tempo trabalha a seu favor, 

nao teria interesse em chagar agora a um acordo que implicasse concessões 

que PORTUGAL nSa teria condições de pleitear mais tarde.-  A maximização dos 

objetivos do PAIGC nas conversaçoes encobriria, portanto, uma tática dilate) 

ria, inspirada pela ARGnLIA, que orienta o PAIO:: tambf2m em função de sua pr5 

pria experiência militar e diplomática na luta que travou para se tornar in 

dependente da FRANÇA. 

ANTECE.:ENTE: 

DATA: ~772' 
C. da/ 
	lt S . COM - 

L 'trs5 	 022,° .. ^ 

nulti; licasãe !..s1-045/1s/71 
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BRASEMB LISBOA 

EM 08/07/74  

(7.7„(44z1 	)242,fi, 	 ?ou 

(a(  " 
 

&t? 

DE-I/ 

POLITICA ULTRAMARINA 

DE PORTUGAL. 

849 - SEGUNDA-FEIRA - 11,20 - "O GOVERNO PORTUGUES ADERE 

AO PROGRAMA DAS FORCAS ARMADAS, NO QUAL SE FALA EM AUTONOMIA PARA 

OS POVOS EM AFRICA"., NOS, "COMO AFIRMOU O GENERAL SPINOLA, NAO 

NOS OPOREMOS 'A INDEPENDENCIA, SE OS POVOS O DESEJAREM., E', CON 

TUDO, IMPENSAVEL QUE PORTUGAL ABANDONE ESSES TERRITORIOS INCONDICIO 

NAL E IMEDIATAMENTE", AFIRMOU SA' CARNEIRO, MINISTRO SEM PASTA DO 

GOVERNO PROVISORIO, SUBSTITUTO EVENTUAL DO PRESIDENETE DO CONSELHO 

DE MINISTROS, EM ENTREVISTA CONCEDIDA A JORNAL SUECO. 

DAFONTOURA 



BRASEMB LISBOA 

EM 08/07/74  

DE-I / 

POLITICA ULTRAMARINA DE 

PORTUGAL. GALVAO DE MELO. 

`L.  

••••~7• 41.1~08.~»K ~-maaulcalrx, --..,..1"."%rt,..~...5," ri, 

FOW,M AÇÃO 

11,i146-7/ IQ, 	7 cf. 

ReX- I r 54,p 36'2 

848 - SEGUNDA-FEIRA - 11,15 - "OS MILITARES MAIS CONSCIEN 

TES, DESDE A PRIMEIRA HORA, SEMPRE ESTIVERAM CONVENCIDOS, E EU ENTRE 

ELES, QUE CHEGUEI A ESCREVER VARIAS VEZES AO ENTAO PRESIDENTE DO CON 

SELHO, DE QUE A SOLUCAO FINAL SERIA POLITICA E NAO SOMENTE MILITAR", 

AFIRMOU, EM ENTREVISTA 'A EMISSORA OFICIAL DE ANGOLA, O GENERAL CAR 

LOS GALVAO DE MELO. ADUZIU QUE O CONCEITO DE AUTODETERMINACAO, A SER 

ESTABELECIDO PELA METROPOLE, E' PRATICAMENTE O MESMO NO TOCANTE AOS 

TERRITORIOS DO ULTRAMAR. OBSERVOU QUE, "AQUI, O POVO HA-DE LIMITAR 

-SE A ESCOLHER O MODO COMO DEVERA' SER ATINGIDO O OBJETIVO NACIONAL, 

E, EM AFRICA, PODERÁ' IR MAIS LONGE ESSE CONCEITO DE AUTODETERMINA 

CAO E PODE LEVAR A UMA INDEPENDENCIA TOTAL, COM TODOS OS ATRIBUTOS 

DE SOBERANIA E INDEPENDENCIA, COMO A QUE EXISTE JA' HOJE NO BRASIL E 

QUE CERTAMENTE NAO E' UM DESCREDITO, NEM DERROTA PARA PORTUGAL". 

DAFONTOURA 

• 
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Em 6 
	

julho 	de 19 74 

Assunto :PORTUGAL. Politica ultramarina. "FRENTE DE LIEERTAÇXO DO 
ENCLAVE DE CABINDA"(FLEC)e "UNIX() DEMCCRATICA DOS POVOS 

Referfincia :DE CABINDA". 

Difusão :SNI/AC - 	- CENIMA - CISA - Cl/DPF - FA-2/EMFA - 

2a Sec. EME - 21 Sec. 	- 2a Sec. ENAer 

A imprensa portuguesa tem divulgado informa - 

ç3es sobre a "FRENTE DE LIBERTAÇXO DO ENCLAVE DE CABINDA (FLEC), 

que estaria despontando como movimento de crescente apoio popu -

lar local, mas sem o suporte de PORTUGAL e dos vizinhos (ZAIRE , 

CONGO e ANGOLA). Seu Presidente e Vice-Presidente são, respecti-

vamente, LUIZ RANC?UE FRANQUE e NZITA HENRIQUES TIAGO, e a sua se 

de teria sido estabelecida na própria cidade de CADINDA. 

2. 	 Criada há onze anos, A FLEG, devido à opressão 

Política praticada pelos regimes de SALAZAR e CAETANO, instalara 

o seu Quartel-General em PONTA NEGRA, no CONGO, mantendo, porém, 

um delegado em rINSEASA. Compunha-se, inicialmente, de vários 

ativistas políticos, que representavam interesses cabindenses. ' 

Preconiza a independência de CABINDA e p fim do regime colonial, 

mas não e claro se apoia a tese searatista do seu rival mais no 

vo, a "UNI X° DEMOCRÁTICA DOS POVOS DE CABINDA", ou se concebe a 

descolonização do enclave no quadro de uma ANGOLA.independente 

de que CABINDA seria parte integrante. 

• 
	 Em 25/JUN/741  a imprensa de rI=ASA, divulgou 

a noticia de que o Presidente MOBUTU recebera em audiência, 	na 

vespera, o Senhor 	.RA. 	FRANQUE. Este declarara à impren - 

sa, após sua entrevista com o Presidente, que pedira para com_A-

ele se avistar, a fim de comunicar-lhe teor de telegrama recebi-

do do Presidente de PORTUGAL, convidando-o a viajar a LISBOA pa-

ra abertura de negociações sobre o futuro político de CABINDA. 

LUÍS FRANQUE DECLARARA, ainda, que solicitara ao Presidente MOBU-

TU autorização para que tais negociaç3es com o representante do 

Governo portugues fossem realizadas no ZAIRE, o que teria sido 

lica.;ão hod-045/1171 
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Assunto 

Referencio : 

Difusão 

sido aceito por MOBUTU. Todavia, segundo informacZo da EMBAIXA-

DA DO BRASIL EM LISBOA, as autoridades governamentais portugue- 

• sas desmentiram a noticia de que SP11;OLA enviara telegrama r.es-

se teor. 

• 

Em 6 de julho de 19 74 

MCMP/gms 
tlultil 11 ca• itn hod-04 t171 



1 

de 19 74 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO 

'CONFIDENCIAL ,  
N.° - DSti 4352 
	

Em 6 de  julho 

Assunto : Detenção de lideres do "FLING-FRONT DE LIBERTAÇÃO 
NACIONAL DE GUINg=RISSAut,___ 

Referência 

Difusão 
	SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - Cl/DPF 

A EMBAIXADA DO BRASIL EM LAGOS (NIGáRIA) in -

formou, em 01/JUN/74, haverem os jornais daquela cidade noticia 

do que o Governo do SENEGAL deteve quatro lideres nacionalistas 

do "=NG-FRONT DE LIBERTAÇÃO NACIONAL DE GUINá BISSAU", tendo 

o Ministro da Informação DAOUNDA s6 explicado que o SENEGAL não 

reconhece o "FLING" como movimento de libertação nacional. 

2. 	 Isso fortalece o PAIGC, o qual teria comunica 

do ao Governo senegals, recentemente, que guerrilheiros do 

"FLING", baseados em DACAR, estavam se dirigindo à GUINá ISSAU. 

Entre os detidos se encontra o Presidente do "FLING" IRILO RO 
~moem 

DRIGUES DE OLIVEIRA. 

MCMP/gms 

Flultivlicação 1;od-04 s/0/71 



IVIINKSVÉ:U.K; 	 EXTERIORES 

.DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

- 051/ 4314 	 Em 6 de 	julho 

) 	-mo r/.  
- 

,.) 
:•. 4- 

de 19 74 

Assenso : PORTUGAL. Declaraç3es do Primeiro-Ministro PALMA CARLOS 
sobre o problema ultramarino. 

Referência : 

Difusão : SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - FA-2/EMFA 

23 Sec. EME - 23 Sec. EMA - 2ª Sec. EMAer - 

Em d2claraçoes prestadas à imprensa em 26/JUN/ 

411 

	

	74, o Primeiro-Ministro PALMA CARLOS, disse o seguinte a respei- 

to do :)roblema ultramarino: 

"MA S e evidente que vim para aqui com trs 

preocupa;3es muito grandes: a preocupação de resolver o problema 

econômico e de solucionar o problema social. Quanto ao problema 

ultramarino, á como se sabe, extremamente complexo e muito urgen 

te de solucionar - mesmo muito urgente. Essa urgáncia não ex 

clui, contudo, toda a prudencia, nem toda a cautela. Fala-se mui 

to em independncia dos Territórios ultramarinos. Ora o que está 

no programa da JUNTAe a autodeterminação dos Territórios Ultra 

marinos, como a autoeterminaçZo do I:ovo portugus. Não estamos 

a querer impor regimes, nem funçces a ninguem, o povoe que ha 

de escolher. E nesse sentido á que empreendemos imediatas dili 

gáncias. Eá muito quem confunda autodeterminação com independen-

cia imediata. A independência resultará da manifestação da vonta 

de dos povos, se estes a escolherem. Se os povos se pronunciarem 

pela independ&ricia - terão a independ2ncia; se os povos quiserem 

outra solução e. pois terão outra solução - que eles escolherem. 

Mas queremos, firmemente, acabar com a guerra no ULTRAiiAR e que-

remos chegar a uma solução de paz. Começaram as negociaç6es,como 

sabe, com os dirigentes do PAIGO e estabeleceram-se já contactos 

com a FRELIMO. Mas as coisas não podem andar com a velocidade ' 

que desejz.riamos, não á verdae? nao podemos ir entregar de re 

pente as populaçoes portugueses, os velhos portugueses que lá es 

tão, através de uma ação precipitada. O reconhecimento imediato 

da independência, seria a negação do próprio programa do MOVIMEN 

Lud-e4siz,,in 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕCS E.."; _ :10ÍZJS 

01VISÃO DE SEGURANÇA E INFORN4A'ÇõES 

INFORMAÇO 

[LR F  

Nao - 	4 3 14/2 	 Em 6 de 
	julho 	de 19 74 

Assunto 

Referência : 

Difusão 

MOVIMEN20. "Oiça-se o que querem as populaçces e elas que deci-

dam qual o seu destino". Enfim, estamos a andar, estamos a ca - 

minhar, lentamente, para o fazermos seguramente, para o fazer -

mos firme ente, e espero - aliás á o destino inexoravel da his- 
• ._ tarja - que havemos de chegar a uma solução válida". 

MC MP/g rrt s 
ltultil licaçãu 1;od- 04 S/ e/71 



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIOiRZ--"S 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFOR="0 

C O 	F I D I.CIAL riuPGEN 7. E  

Qx.1?€.591  p 42/ 

- DS;j4313 	 Em 6 	de 	julho 
	

de 1974 

Assunto : PORTUGAL. Politica ultramarina. ANGOLA: "MPLA" e "FALA". 

Referência : 

Difusão 	SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - FA-2/EMFA 
2a Sec. EME - 23 Sec. EMA - 2a Sec. EMAer 

Segundo informação da EMBAIXADA DO BRASIL EM 

LISBOA, datada de 21/JUN/74, estavam em curso, a titulo parti 

cular, conversações entre unidades em campo do EXÉRCITO portu-

guês e membros do "MPLA", perto da fronteira de ANGOLA com ZÂIl 

BIA, nos termos de an'ncio do porta-voz do Comando militar da-

quela Província ultramarina. Todavia, não pôde precisar se os 

interlocutores são representantes do COMIT2 CENTRAL DO "MPLA", 

dirigido por AGOSTINHO NETO, ou da facção dissidente liderada 

por DANIEL CHIPENDA. Cbservou não haver noticia de 	recentes 

atividades armadas do "MPLA" em CABINDA, ou de novos ataques 

contra postos militares portuaueSes ao norte de ANGOLA, próxi—

mo da fronteira do ZAIRE, onde opera a "FNLA". 

"POr Olir:Z.6 lado, O.  comit.e". Diretor  

desmentiu as informações difundidas pela Emissora católica de 

ANGOLA de que decidira renunciar à luta armada e, .-organizado 

como Partido político, prosseguiph na legalidade, a luta pela 

independ&ncia. Aduziu que considerava essa notícia uma provoca 

çao_destinada a. estabelecer a confusão entre as populaç3es an- 

golanas e observou não ser a primeira vez que essa 	Emissora 
_ - _. 

--;.e.--via de veiculo -a- manobras provocat6rias. Acentuou _q    
litantes do "MPLA" receberam inçtruç3esra- permaZlecerem na 

clandestinidade e prosseguirem na luta armada ate.a independen 

cia completa. A mesma fonte comentou que, ao transferir para a 

futura:.ASSEMBLnIA CONSTITUINTE a soluçao_dd problema' colonial, _  

a JUNTA DE SALVAÇXO NACIONAL e o GOVERNO PROVISÓRIO protelavam 

perigosamente o fim da guerra em ANGOLA, bem como 	ãpeiõ-agi —

MOVIMENTO DAS FORÇAS AREADAS no sentido de ser reconhecido o 

r.ult lic ação hod-04 f/ e/71. 
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IVINISTIL.-:RIO DAS RELAÇÕES EXTE.idC.--RES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

iNz=c):::mAÇXo  

RG  E N T  tI I 

Em 	6 de 	julho 	de 19 74 

Assunto 

Referência : 

Difusao 

o direito à autodeterminação e A independência e de iniciarem-se 

4110 	as negociações com vistas à sua imediata concretização. Acreseen 

tou que, com esses objetivos, a luta armada fora acentuada 	nas 

últimas semanas, particularmente no Distrito de CABINDA. 

3. 	 Uma das principais razoes da popularidade do 

"MPLA" foi ter apelado para o nacionalismo angolano, independen-

temente das etnias da população. Contudo, AGOSTINHO NETO, Presi-

dente do "MPLA", fez proclamação atraves da RÁDIO DE BRAZZAVILLE 

e, cljerta forma contradisse esse principio e contribuiu para le 

var maior intraquilidade aos brancos daquele Território. Afirmo.J. 

que "angolanos sao aqueles brancos, pretos e mestiços que acredi 

tam-no nosso povo 2 estão dispostos a construir a naçaoangola--

na". Embora asseverando não fazer distinçoes entre populações de 

origem europeia e africana, observou não poder acreditar " que 

todos aqueles que pegaram em armas contra nós ou que sempre se 

proclamaram portugueses venham, A última hora, reclamar a nacio-

nalidade angolana", pois "uma coisa e a coexistencia das duas na 

cionalidades e outra.e considerar-se alguém nacional do país". 

Prometeu esclarecer esse seu ponto de vista emProximo pronuncia 

mento. 

mOmP/gms 
Eultillica-ãc 	 • ci 



DAFONTOURA - 

Pec ce 59,p-44/2,0y 
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EM 31/37/74  
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AVP 

• 

DE-I/ 

POLITICA ULTRAMARINA DE 

PORTUGAL. CABINDA. 

R02 - SEGUNDA-FEIRA - 10,10 - ADITEL 78'. NOS ULTIMOS 

DIAS, A IMPRENSA PORTUGUESA TEM DI VLLGADO INFORIACCES SOBRE A FRENTE 

DE LIBERTACAO DO ENCLAVE DE CABINDA (FLEC), QUE ESTARIA DESPONTANDO 

COMO MOVIMENTO DE CRESCENTE APOIO POPULAR LOCAL, MAS SEM O SUPORTE 

DE PORTUGAL E DOS VIZINHOS (ZAIRE, CONGO E ANGOLA). SEU PRESIDENTE E 

VICE-PRESIDENTE SAO, RESPECTIVAMENTE, LUIZ RANQLE FRANQUE E NZITA 

HENRIQUES TIAGO, E A SUA SEDE TERIA SIDO ESTABELECIDA NA PRCPRIA 

CIDADE DE CAEINDA. CRIADA HA' ONZE ANOS, O FLEC, DEVIDO 'A CPRES 

SAO POLITICA PRATICADA PELOS REGIMES DE SALAZ'AR E CAETANO, INSTALARA 

C SEU QUARTEL-GENERAL EM PONTA NEGRA, NO CONGO, MANTENDO, POREM, LM 

DELEGADO EM KIVHASA. 	COMPUNHA-SE, INICIALMENTE, DE VARIOS ATIVIS 

TAS POLITICOS, OlE REPRESENTAVAM INTERESSES CABINDENSES. PRECONIZA 

A INDEPENDENCIA DE CABINDA `E O FIM DO REGIME COLONIAL, MAS NAO E' 

CLARO SE APOIA A TESE SEPARATISTA DO SEU RIVAL MAIS - NOVO, A UNIAC 

DEHOCRATICA DOS POVOS DE CAPINDA, OU SE CONCEBE A DPSCOLOLIZACAC DO 

ENCLAVE NO QUADRO DE UMA ANGOLA INDEPENDENTE, DE QUE CABINDA SERIA 

PARTE INTEGRANTE. APRECIARIA CONHECER OS PONTOS DE VISTA DA EMPAI XA 

DA EM KINSHASA E DO CONSULADO EM LUANDA SOBRE A EXPRESSAC POLITICA 

DA FLEC E A CREDIBILIDADE LOCAL DE SEUS DIRIGENTES. 



PRASEMB LIS9OA 

EM [31.7.74  
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DE-I/ 

VI CONGRESSO PAN-AFRICANO.POLITICA 

ULTRAMARINA PC,Ïf•LGUESA. 

Pn1 - SEGUNDA-FEIRA - 19,35 - ADITEL 791. O VI CONGRESSO 

PAN-AFRICANO, QUE ENCERROU SEUS TRABALHOS EM DAR-ES'-SALEM, PEDIU AOS 

CHEFES DE ESTADO DA OUA QUE SUSPENDAM SEU RECONHECIMENTO DO NOVO RE 

GIME PORTUGIES ATE' QUE ESTE ADMITA, PLENAMENTE, O "DIREITO DOS PO 

VOS AFRICANOS SOB REGIME COLONIAL 'A INDEPENDENCIA TOTAL". MARCEL' 

NO DOS SANTOS, VICE-PRESIDENTE DA FRELIMO, QUE LEU O COMUNICADO Fl 

NAL, ACRESCENTOU CONDENAR C CONGRESSO O NOVO GOVERNO PORTUGUES PELOS 

SEUS BOMBARDEAMENTOS DE ESCOLAS E HOSPITAIS., DECLAROU QUE NAO EXIS 

TE "COLONIALISMO DEMOCRATICC" E QUE NAO CRE QUE O COLONIALISMO 

ESTEJA MORTO., FEZ UM APELO 'A SOLIDARIEDADE INTERNACIONAL COM CS 

MOVIMENTOS DE LIBERTACAO E CONCLUIU NO SENTIDO DE QUE "A LUTA ARMA 

DA DEVE PROSSEGUIR E ATE' MESMO INTENSIFICAR-SE". 

DAFONTOLRA 
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VEX-IFÉ-5,pAQ 

BRASEMB LISBOA 

EM n1/07/7'J 

DE-I / 

pOLITICA ULTRAmARINA PORTUGUESA 

ANGOLA-PORTUGAL-BRASIL. 

9 	- SEGUNDA-FEIRA - 19,10 - "CREIO ESTAR NO INTERESSE 

TANTO DO POVO PORTUGUES, QUANTO DO ANGOLANO DEFENDERMO-NOS CON 

TRA AS FORCAS ESTRANHAS, PORQUE TEMOS MAIS INTERESSE NUMA COLABORACAO 

ANGOLA-PORTUGAL, OU PORTUGAL- ANGOLA DO QUE NUMA INTERFERENCIA DE OU 

TROS pAISES”, AFIRMOU AGOSTINHO NETO, PRESIDENTE DO MPLA, EM ENTRE 

VISTA AO RADIO CLUBE DE ANGOLA E AO SEMANARIO "NOTICIAS". MAIS 

ADIANTE NESSA ENTREVISTA, ESCLARECE SEU PENSAMENTO: 	"A QUESTAO DA 

FEDERACAO E' UMA IDEIA QUE NAO NOS ATRAI MUITO. NAO QUEREMOS SER UM 

BRASIL, COMO ALGUNS DIZEM. ATE' PORQUE NAO ACREDITAMOS MUITO NAS SO 

LUCOES DO PROBLEMA SOCIAL QUE SE TEM IMPLANTADO NO BRASIL. NO ERA 

SIL, O NEGRO E' NEGRO E O BRANCO E' BRANCO. NOS NAO TEMOS PROVAS NE 

NHUMA DE QUE NO BRASIL HAJA UMA ASCENSAO DOS NEGROS, QUE FORAM DE 

ANGOLA,. ESTA() NA BAHIA E CONTINUAM LA' A VENDER O DOCE DE GINGUBA 

E OUTRAS ESPECIALIDADES DA COZINHA ANGOLANA, MAS NAO CONSEGUEM SAIR 

DA FAVELA. 	ISSO NAO E' SOLUCAO. TEMOS DE ENCONTRAR OUTRA MELHOR". 

OBSERVOU AINDA QUE, "SE HOJE NOS NAO ESTAMOS MUITO APRESSADOS Em 

FAZER NEGOCIACOES COM O GOVERNO PORTUGUES, E' PORQUE COMPREENDEMOS 

QUE A POSICAO PORTUGUESA AINDA NAO E' EMINENTEMENTE CLARA PARA A DES 

COLONIZACAO". ACENTUOU QUE "O REFERENDO NAO E' UMA SOLUCAO PARA 

NOS, MAS UMA SOLUCAO PARA PORTUGAL, POIS PORTUGAL PODE DETERMINAR SE 

AS COLONIAS AGORA PODEM SER INDEPENDENTES". 

DAFONTOURA 



de 1974. 
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iVIINIISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORJS 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

111709:!AÇ7t0 

I 	— 
? 

N.° - D IJ 3902 	 Em 29 de 	junho 

• 

Assunto 
	osiço da CHINA em face de ::ACAU. 

Referência : 

Difusa() 	 - 	- 	- PA-27:1:2A 	2E See 
20 E:530.7:U. . 

Em despacho enviado de Pr.ZUIL: por seu correspondente 

o publicado em =GRADO em 27/1.iA1/74, a Agencia "TAWUG" diz que, 

airda que haja oficialmanto classificado a queda do recine porta 

guôs,da nfLIZCZTJ1,0 CAE2A-0 como Oa derrocada vergonhosa da notória 

política colonial Portuguesa", a CHIrLA não adotou rosiçao pz1bli-

ca a rce-eito de i; Av. 

2. Os obs=adzrer entrancoi:os em 	(diz o despa- 

cho) oapl'.eal essa situaçao com o fato de cae 	situado na 

regiao mais rneridicnal da C2I:A, a oeste de ncNG ZWG, "não 	e 

efetiva-ente una colônia do tipo cláasico, uma vez que waa potu-

laça° chincsa, contrária à =essa° e à luta contra a liberaçao 

nacional que oe trava nas colônias portuguesas da IÇFRICA, desfra 

ta dos =moo direitos concedi dos aos Portugueses e ee faz reare 

sentar, na verdadeira acepço de ta: verbo, nos orgaos de aatori 

dada". 

3. LIACAU mantem relaç3es dialorláticas cam PCMC2A, nas 

as atividades políticas favoráveis a C-IIIA:G-ICAI-CH= s7.o proibi-

das, o que prova que o tcrritgrio tom apenas nominalmrnte o 
.• I'1 i! 	pn COnNIA". A CZINA ja deu a co tecer, diz o correspon-

dente iuoslavo em PFQUin, que 1:ACAU g territgrio chin5s. "Nao 

h 	

a 

á clvida que a 	já poderia tor ocuado :.:ACAU há muito tca- 

po, raoidanlente e com um minimo de forcas", "mas certamente tem 

tido suan rances para nao o fazer". Assi21  rao hz notivo rara es 

parar que, aaora, apoa as mudanças em PCRTUGAL, a CHINA tentara 

entrar em JACA'-.1 pela força. portanto, ;ACK,' "continuará a manter' 

inalterado sou estatuto foral de Colônia Portuguesa até que che 

sue a hora de saa reintegraç'Ja no território ratrio". 
Ibalt.it lie açàu tiod-O4 5/ Á'/71 
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N.° - D.51/ 3-2.12 2 	 Em 29 de 	junho 	de 19 74, 

Assinto 

Referéncio : 

Difusão : _:I/AU - CIE - CE:aMAR - CISA - PA-2/17:FA - 

2nSoc.EA - 23Soc.EUAer 

, 4. 	O dos 	 u .pacho a:Jsev3ra que e ilicil dizer, agora, quln 

do checará tal momento, porque a questão de ::ACAU g, mito Prova 

velment° 1-arte do comn:cxo faturo dos territgrios chineses ainda 

nao recolocados sob a soberania original, isto É, HO G ZONG 	e 

FO=02A. O despacho conclui assii: "deve, contudo, notar-se que 

a CJIUA ainda n7o e=itiu definiç7o plica de sua posição ante 

as, novas autoridades por t uzac sus, mesmo que a condena-;ão do 

ce de CAL225.:0 -.)orLlita a conclusão àe uma vic7,,o positiva, quanto 

cuo ou novos pleaucru"r,ortacuoses fizerau ao derrubar una di 

tadura de quase cinco dUadas. O Governo chiais está provc.-xel=en 
0, 	 0 	 ,. 

"^-'nT,102 te esnerando ver çue poli'Jica o (r-,-.11,AI SPI_:OLA 1..- 

m_relaçZo aos. 2:nvimentos ao Liberação colonial africana, 

tos cue a CHInA sempre apoiou empenhadanente.° 

1 ArC:ca.-:•aT-.-i-, 	- -, 

- 1 	

. 

[. 	.  , • i 	. Cri.  ". - C) t; .." I 1/ I-9  r'  .....i._ 	, 
( 	I- 	',we • - -: • --._:_--;-,,-----7--. 	r•-,,:k.Á.-,, ,,, 	--.,..1,.... 	.5,, .,.... 	• - 	, 	.,- 

-TI 	 

t<1aço 

Itultl¡ licaçàc hod-045/f/71 
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BRASEMB USE() 

EM 	/36/7/4 

DE-I/ 

POLITICA ULTRAMARINA POR 

TLGLESA. ANGOLA. CABINDA. 

784  - SEXTA-FEIRA - 11,*30 - REFDESPTEL /424. AUTORIDADES 

GOVERNAMENTAIS PORTUGUESAS DESMENTIRAM A NOTICIA DE QUE SPINOLA EN 

VI ARA TELEGRAMA A LUIS RANQUE FRANQUE, PRESIDENTE DA FRENTE PARA A 

LIBERTACAO DO ENCLAVE DE CABINDA, COM O CONVITE PARA ENTREVISTAR-SE 

COM ELE EM LISBOA. 

DAFONTOURA 
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Em 26 de 	junho de 19 74 

ed)frtt-;<9 - 

MINISTÉRIO DAS REELAC:.:()ES EXTERÉORES ReXdaa 59113 59/2  

DIVISÃO 	..5:-_c;Uri.".NÇA E INÇ'OrtrvIAçõe:'.3 

INFOPT:2, 

,E...  ........„., 	2, r + 
l./ -L'  

N.o - DSI/ 3717 

Assunto -:Situação política em PORTUGAL. Apreens-Ces da ;LFRICA DO SUL. 

1 

Referência : 	 e 

SNI/AC- PA-2/2=Fri- 2g Se c. EIE- 2 Se c.EL:A- 2 Se c . Er.Ãe Ler — 
CIE- CIE- CENIMAR- CISA-. 

Em 10A:a111374, achava-se em visita aos ESTADOS UNIDOS 

o Almirante HUGO BIE=ANNI  Chefe do Estado-kaior das Forças Ar 

410 	madas da ÁFRICA DO SUL. 

2. apesar de encontrar-se no palá com visto de turista, o 

Almirante BIEPMANN manteve entrevistas com autoridades milita - 

res americanas e membros do CONGRESSO. 

3. Na imprensa, tal visita está sendo associada aos acon-

tecimentos em PORTUGAL. e à consequente apreensão da :IFRICa DO 

SUL acerca do futuro dos territórios portugueses na i'LFRICAe sua 

repercussão sobre a estratégia militar na área do Oceano indico, 
I•er 	 I•er 

regiao que vem merecendo renovada atençao, ultimamente, do Depar 

tamento da Defesa em WASHINGTON. 

4. Apesar de haver a •Embaixada sul-...africana 

que o Almirante BIERMANN teria ido a . A.SIENGTON atendendo con 

vite privado do "UNITED STATES STRATEGIC INSTITUTE", é opinião 

mais generalizada que a iniciativa veria partido de PRETÓRIA. A 

visita foi precedida pela ida em janeiro, em condiçoes semelhan 

tes, do Senhor. CORNELIUS LIULDER, Ministro da Informaçao da ÁFRI 

CA DO SUL, cujos contatos em NASUINGTON, de acordo com comenta-

ristas americanos teriam sido qualificados pela imprensa- sul-. 

.africana como dos mais importantes entre os-dois paiseS,_ -Cabe 

-acrescentar que comentários- recentes asscrram a projetada cons 

truçao de uma base naval americana na ilha de DIEGO GARCIA, no 

Oceano Indico, a uma estratégia de defesa daquela área que con-

taria com a participaçao da ,I.FRICA DO SUL. 

Os ESTADOS UNIDOS impõem restrições ao fornecimento de 
armas à AFRICA DO SUL. Entretanto, ao submeter-se às resoluções 

Vulti; licaçãu t.c.d-0.:S/F/71 	 tje• 
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N.° - D51/ 3717/2 	 Em 26 de 	junho 	de 19 74 

Assunto 
4 

1 
Referèncio : 

Difusao 

adotadas no seio da ONU sobre o assunto, ;;ASHINGTON reservou- se 

o direito de interpretar tal política à luz da necessidade de"ga 

rantir a manutenção da paz e da segurança internacionais". 
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RELACOES DO PRIMEIRO MINISTRO 

	

1 	SOBRE_ O PROBLEMA ULTRAMARINO. 

77? - 	6?0 - REFDESPTEL 2?6i. EM DECLARACOES ONTEM PRESTADAS 

AA IMPRENSA, O PRIMEIRO MINISTRO PALMA CARLOS DISSE O SEGUINTE 	A 

RESPEITO DO PROBLEMA ULTRAMARINO: "-MAS EH EVIDENTE QUE VIM PARA 

AQUI COM TRES PREOCUPACOES MUITO GRANDES: A PREOCUPACAO DE RESOL -

VER O PROBLEMA ECONOMICO E DE SOLUCIONAR O PROBLEMA SOCIAL. QUANDO 

AO PROBLEMA ULTRAMARINO, EH COMO SE SABE, EXTREMAMENTE COMPLEXO E 

MUITO URGENTE DE SOLUCIONAR - MESMO MUITO URGENTE. ESSA LRGENCIA 

	

lek 
	NÃO EXCLUI, CONTUDO, TODA A PRUDENCIA, NEM TODA A CAUTELA. FALA-SE 

MUITO EM INDEPENDENCIA DOS TERRITORIOS ULTRAMARINOS. ORA O QUE ES-

TAH NO PROGRAMA DA JUNTA EH A AUTODETERMINACAO DOS TERRITCRIOS UL-

TRAMAR I NOS, COMO A AUTODETERMINACAO DO POVO PORTUGUES. NAO ESTAMOS 

A QUERER IMPOR REGIMES, NEM FUNCOES A NINGUEM, O POVO E' QUE HA 

DE ESCOLHER. E NESSE SENTIDO E' QUE EMPREENDEMOS IMEDIATAS DILIGEN 

CIAS. HA' MUITO QUEM CONFUNDA AUTODETERMINACAO COM INDEPENDENCIA 

IMEDIATA. A INDEPENDEW:IA RESULTARA' DA MAN I FESTACAO DA VONTADE DOS 

POVOS, SE ESTES A ESCOLHEREM. SE  OS POVOS SE PRONUNCIAREM PELA I NDE 

PENDENCIA 	TERÃO A INDEPENDENCIA., SE OS POVOS QUISEREM OUTRA SOLU 

CAO - POIS TERÃO OUTRA SOLUCAO - QUE ELES ESCOLHEREM., MAS QUEREMOS„ 

	

111- 	

FIRMEMENTE, ACABAR COM A GUERRA NO ULTRAMAR E QUEREMOS CHEGAR A UMA 

UCA SOO DE_PAZ. . COMECARAM AS NEGOCIACOES, COMO SABE, COM OS DIRIGEN 

TES DO PAIGC E ESTABELECERAM-SE JA' CONTACTOS COM A FRELtM0.-  MAS AS 

COISAS NAO PODEM ANDAR COM A VELOCIDADE QUE DESEJARIAMOS, NAO E' VER 

DADE9 NAO PODEMOS IR ENTREGAR DE REPENTE AS POPULACOES PORTUGUESAS, 

OS VELHOS PORTUGUESES QUE LA' ESTÃO, ATRAVES DE UMA ACRO PRECIPITA 

DA. 	O RECONHECIMENTO IMEDIATO DA I NDEPENDENCI A, SERIA A NEGACAO DO 

PROPRIO PROGRAMA DO MOVIMENTO. "DICA-SE O QUE QUEREM AS POPULACOES 

E ELAS QUE DECIDAM QUAL O SEU DESTINO". ENFIM, ESTAMOS A ANDAR, ES 

TAMOS A CAMINHAR,LENTAMENTE, PARA O FAZERMOS SEGURAMENTE, PARA O FA 

ZEMCS FIRMEMENTE, E ESPERO -ALIAS EH O DESTINO I NEXORAVEL DA H I STO- 

RIA - QUE HAVEMOS DE CHEGAR A UMA SOLUCAO VALIDA". 

DAFONTOURA 
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DE—I/ 

DECLARACOES DO PRIMEIRO MINISTRO 

SOBRE O PROBLEMA ULTRAMARINO. 

772 — 41500 	REFDESPTEL 2?6. EM DECLARACOES ONTEM PRESTADAS 

AA IMPRENSA, O PRIMEIRO MINISTRO PALMA CARLOS DISSE O SEGUINTE A 

RESPEITO DO PROBLEMA ULTRAMARINO: " MAS EH EVIDENTE QUE VIM PARA 

AQUI COM TRES PREOCIPACOES MUITO GRANDES: A PREOCUPACAO DE RESOL 

VER O PROBLEMA ULTRAMARINO, DE RESOLVER O PROBLEMA ECONOMICO E DE 

SOLUCIONAR O PROBLEMA SOCIAL. QUANTO AO PROBLEMA ULTRAMARINO, EH 

COMO SE SABE, EXTREMAMENTE COMPLEXO E MUITO URGENTE, DE SOLUCIONAR 

— MESMO MUITO URGENTE. ESSA URGENCI A NAO EXCLUI, CONTUDO, TODA A 

PRUDENCIA NEM TODA A CAUTELA. FALA—SE MUITO EM INDEPENDENCIA DOS 

TERRITORIOS ULTRAMARINOS, COMO A AUTODETERMINACAO DOS TERRITORIOS 

ULTRAMARINOS, COMO A AUTODETERMINACAO DO POVO PORTUGUES. NAO ESTA 

MOS A QUERER IMPOR REGIMES, NEM FUNCOES A NINGUEM,0 POVO EH QUE 

HAH DE ESCOLHER. E NESSE SENTIDO EH QUE EMPREENDEMOS IMEDIATAS Dl 

LICENCIAS. HAH MUITO QUEM CONFUNDA AUTODETEWINACAO COM I NDEPEN — 

DENCIA IMEDI ATA. A INDEPENDENCIA RESULTARAH DA MAN I FESTACAO 	DA 

VONTADE DOS POVOS, SE ESTES A ESCOLHEREM. SE  OS POVOS SE PRONUN —

CIAREM PELA INDEPENDENCIA — TERAO A INDEPENDENCIA PTVG SE OS POVOS 

QUISEREM. OUTRA SOL1_1 CAO — POIS TERAO OUTRA SOLUCAO — A- QUE ELES ES' 

COLHEREM PTVG MAS QUEREMOS, FI RMEMENTE, ACABAR COM A GUERRA NO UL 

TRAMAR E QUEREMOS CHEGAR A UMA SOLUCAO DE PAZ. COMECARAM AS NEGO—

CIACOES, COMO SABE, COM OS DIRIGENTES DO PAIGC E ESTABELECERAM—SE 

JAH CONTACTOS COM A FRELIMO. MAS AS COISAS NAO PODEM ANDAR COM A 

VELOCIDADE QUE DESEJARIAMOS, NAO EH VERDADE? NAO PODEMOS IR ENTRE 

GAR DE REPENTE AS POPULACOES PORTUGUESAS, OS VELHOS PORTUGUESES 

QUE LAH ESTAO, ATRAVES DE UMA ACRO PRECIPITADA O RECON.H.ECIMENTO I 

MEDIATO DA INDEPENDENCIA, SERIA A NEGACAO-DO PROPRIO_ PROGRAMA DO 

MOViMtNTO. "DICA—SE O QUE QUEREM AS POPULACOES E ELAS - OUÈ UEGI — 

DAM QUAL O SEU DESTINO". ENFIM, ESTAMOS A ANDAR, ESTAMOS A CAMI—

NHAR, LENTAMENTE, PARA O FAZERMOS SEGURAMENTE,-  P.ARA O FAZERMOS 

FIRMEMENTE, E ESPERO — ALIAS EH O DESTINO INEXORAVEL DA HISTORIA—

QUE HAVEMOS DE CHEGAR A UMA SOLUCAO VALIDA", 

DAFONTOURA 
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INFORMAÇÃO  

Em 26 de 	junho de 1974  

Assunto 	:Situação política em PORTUGAL. Territórios Ultramarinos. Noticia na 
imprensa italiana. 

Referèncio : 

Difusa° 	SNI/AC - cr`! CENIMAR - CISA - FA-2/EMFA - 2ª Sec. EME -

2É Sec. EMA - 22 Sec. EMAer 

A imprensa italiana comentou, em 30/MAI,/74, as declara 

çoes do GENERAL SPINOLA na cidade do PORTO, a respeito da onda de acitaç-6es 

111, 	sociais que teria levado o Chefe do GOVERNO PROVISORIO a fazer advertência 

contra a anarquia e deixando antever a possibilidade de intervenção das FOR-

ÇAS ARMADAS para impedir o caos econômico. 

2. Fez alusão às reivindicações do PARTIDO COMUNISTA FOR-

TUGU1S sobre o imperativo de uma melhor distribuiço da renda e o perigo da 
proliferaço indiscriminada das çreves. 

3. Em LONDRES, as negociações entre o Governo português e 

o "=I=  TO AF:JCA:2 DE irnpr=nrciA DA GU=-DISSAU e CAEO VERI:E" (PAIGC) 
estariam prossecuindo, sendo de prever-se a conclusão iminente de Acordo 

Nas palavras dos jornais, o Ministro do Exterior, MARIO SCARES, teria regres 

sado à capital britânica em 29/MAI/74 já com instruções de SPINCLA para 	o 

TELIC4-.7 

DATA: Pj  
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N.° - DSI/ 3671 
	

Em 25 de 
	junho 	de 19 74 

Assunto :Situng.01 poltica em PORTUGAL. Reflexos em MACAU. 

Referência : 

Difusão :SNI/AC- PA-2/EMFA- 2 ª Sec.EME - 2ê 	 2a Sec.EMAer- 

CIE- CENIMAR- CISA- . 

0,1 

A divulgaçao dos recentes acontecimentos em LISBOA coro 

cidiu com a permanência em MACAU, em 27/28/ABR/74, dos represen-

tantas ali acreditados, para contactos normais do Governador com 

o Corpo Consular, o que permitiu observação direta, pelo Consul 

Geral do Brasil em HONG Km', da repercussão naquela Província. 

No contexto das relações com a Metr3pole, cumpre apenas 

registrar: 

a) a pronta solidariedade das autoridades locais que in 

1-y.-:ssra 	GENERAL JAI- 

ME SILVRIO MARQUES: 

b) perspectiva de que, ao contrário do ocorridt-no tó 

cante a ANGOLA, LiOrBIQUI2', e GUIN É-BISSAU, não deverá ser substi 

tuido o Governador como decorrencia do golpe; 

c) a ausência de qualquer preocupação, por parte das au 

toridades portuguesas, quanto a possíveis. efeitos locais da mu 

dança que atingiu a quotaçZo da pataca apenas temrorariamente,re 

fletindo assim a estabilidade e prosperidade de MACAU. 

3. Quanto às relaçOes da Província com a RPC, note-se que 

tampouco a comunidade chinesa local considerava provável qualquer 

evolução na situação atual, caracterizada pelo respeito de 	LIS 

BOA aós direitos e tradiçoes daquele poderoso contingente ético.. 

E no contexto da posição de anti-colonialismo de PEQUIM, o assun 

to se reveste de algum interesse. 

4. A Agência NOVA CHINA, em noticiário de 28/ABR/74, 	si 

tuou o golpe-de-estado no quadro de uma "intensa insatisfação do 

povo portugues com a política criminosa da "clique" que, durante 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E ~ORMAÇÕES 

INFORI:AÇ75.0  

("t .•-"1o 7 	• 

N.° - DSI/ 3671/2 Em 25 de 	junho 	de 19 74 

Assunto 

Referência : 
	 é 

Difusão 

durante anos, oprimiu os Movimentos de Liberaçao em ANGOLA, MOÇA 

• 3- BIQUE e GUIN-BISSAU". O despacho da ESINHUA, que reiterava 	a 

disposição chinesa de apoiar aqueles movimentos até a "inderendn 

cia completa", nao fez qualquer mençao sobre a posiçao chinesa no 

tocante a MACAU. Como á sabido, a persistência de enclaves tipica 

mente coloniais no seu próprio litoral - "MACAU E HONG KONG" - á 

nas NAÇOES UNIDAS e.em outros foros, factor de extremo constrangi 

mento para a RPC quando trata de capitalizar sua militância anti-

imperialista perante o Terceiro Mundo, sem contudo atuar como a 

ÍNDIA o fez diante de,GOA. A continuação de tal ambivalência, ex 

lorad&T e 3 	n 	 Aiprigs_ideoicigicas, 4 sintomá- 

tica  da importância de HONG KONG como fonte de divisas e abertura 
• 

para o exterior e da capacidade da atual liderança de PEQUIM de 

fazer concessões táticas para atender seus interesses. 
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(t/ 7/111e;9  BRASEMB KINSHASA,  

EM P5.06.711 	'\ 	S'\ 

DAF/ 

MOVIMENTOS DE LIBERTACAO DE 

TERRITORIOS PORTUGUESES EM 

AFRICA. NEGOCIACOES SOBRE 

CABINDA. 

104-?-11:00. DIVULGADA HOJE EM KINSHASA NOTICIA QUE PRESIDENTE 

MOBUTU RECEBEU ONTEM EM AUDIENCIA SENHOR LUIS RANQUE FRANQUE, 

PRESIDENTE DA "FRENTE PARA A LIBERTACAO DO ENCLAVE DE CABINDA" 

FLEC). SENHOR FRANOUE DECLAROU AA IMPRENSA APOS SUA ENTREVISTA 

COM PRESIDENTE QUE PEDIRA PARA COM ELE SE AVISTAR A FIM DE CO-

MUNICAR-LHE TEOR DE TELEGRAMA RECEBIDO DO PRESIDENTE DE PORTU-

GAL CONVIDANDO-0 A VIAJAR A LISBOA PARA ABERTURA DE NEGOCIACOES 

SOBRE FUTURO POLITICO DE CABINDA. LUIS FRANQUE DECLAROU AINDA 

QUE SOLICITARA AO PRESIDENTE MOBUTU AUTORIZACAO PARA QUE TAIS 

NEGOCIACOES COM REPRESENTANTE DO GOVERNO PORTUGUES FOSSEM REA-

LIZADAS NO ZAIRE, O QUE TERIA SIDO ACEITO POR MOBUTU. 

SERGIOLACERDA 



N.° - D51/3513 

J 

1 

(C 

' i 	,1"-.'"-. . , '). 1./1/' ---_, f, ' (.• 	,-,.,- i. 4.4>MQ-- 

.........-4). '7 
' / 

 
ii.if,..,y /4; C  -'‘ 	- ',..'"1/ -

..... 
4  .i% 	ftáj.-Ler44 -1c-74)4  CA,t(,) 

i 52-  NUNIISTÉRRD DAS REI-A(CÕF'c7) EXTERIORES,_ 
i 	- 1K- 1/) 

/j 	, M 
 

,. ..:„ 
1 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAO7.0  

Em 22 de 	junho de 1974 

Assunto 	:Situação política em PORTUGAL. Entrevista do Ministro PEREIRA DE MOURA 
sobre Al:COLA. 

Referéncia : 
I 

Difusão 	:SNI/AC - CIE I - CENIMAR - CISA - FA-2/EMFA - 25 Sec. EME - 25 Sec. EMA -

2' Sec. EMAer. 

• PEREIRA DE MOURA, Ministro sem Pasta do GOVERNO PROVISO 

RIO, concedeu entrevista ao matutino "A PROVINCIA DE ANGOLA", que foi divu15à 

da em relevo pela imprensa lisboeta. 

2. 	 Declarou não ter dúvidas de que as pessoas 	residentes 

em ANGOLA devemcomandar o destino dessa Província; ras que alguns laços eco-

nmicos, culturais e até mesmo políticos deveriam perdurar por certo tempo . 

4u penso que isso seria uma felicidade para todos, para ANGOLA, para as pes-

soas daqui, para a própria comunidade internacional", acrescentou. Disse ain- 

da: "C}12c70 a ,:dmitir que A=IA vir a  ser, nao posso deixar de dizer des 

ta rn,-.nc-in?,, um nc.vo  cra 
	7".  

3. 	 PEREIRA DE MOURA lecionou Economia 

dades brasileiras. 

em algurras Universi- 
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N.° - D51/ 3470 	 Em 	"de 
	

de 1971. 

Assunto 	. 	 polf:ir*a 	P02.2UGAL.:gociaçoe ed:r. o PA=. 
n'N i.-Inreno,a CIO 

- Referência : 

•••• 	• •.-1 

Difusão 

- 	3=Ne, 	- 	 - 

A i:aprerlsa Ge 	 desDacLo de 

o o 

0-s 	PCUTUG:., 2 os 

t-e-r luga7..-.' sob o:s 2105 
. 

• 

rss co 	o  

de - 

d.e 

as C:==11:=5; 

a 
• •-• — 	 _s 

tC-' 	 —_r- 

o :rç...oreiriero de 	 - 

	

c.'=ria vir priciro e 	1:osteriorn2n- 



DIVISÃO DE .t.•;FIGURANÇA E INFORMAÇÕES 

 

Em 22  de junho de 19 74  

R.4 .... . 
6s 

COPIA. 

, 'x • > 	• Scit  
•4;;;,../i,:"£;t< 	 -- • e  

•/, 	- . r.) 
e../,  

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

L.• 	• 

t\L° DSli 3466 

• 

Assumo 	Cituaçn :Jollt.:;.ca em 2CR2UGAL. Viw-em do :',irásletro do3 
Werzítjrios de Ultramar a noçALJuvr.. 

Referência 
a 

Difusão 	 CL: 	 - 	- 2' . 
23SEC 	2 2 Secon:Aer 

A 111.1)ren,Ja italiana clivulcou era 21/".:A1/74, notlein.:3 

sobre a -v--ianem :.:CÇA:::3IQUE do ninistro 	T.errit4rieo Co Ultra 
nar, 	mim 	.::,-- j72cf".;1, á 1.im de avz-.2.iw a nituaçae pol.{ 

tica e militar na rer.,1Zo, onde •n5.o CG.WareM c3 atividwies rebel- 

10 	 • ‘../ .".41* 	 ay 	}.; lp '2r e Conentas 	as Geolar-ro''.-  Oe 

sidonte da Frente de Libertaç:e de r.oçambioun (7=0), no san- 

tido de n•ue avela 	 "21C,..0 1"..0a0Ciara. C ert E.I.Z? 2.1,1J; Ori t.;:;•1 C • 

1:or.ta-de3an 2obr3 o direito 	oito 	 1:-3:Jital,:tee  C1 aato- 

deterz:inaç2o", que teriam, nide interrrc.,.tad.ao ria 	 onde 
• concedeu. entr3vi3t-i 	azrrrenea, cone a re,r_r-,onta f o ::_ovimento 

• 
-_ 	 1, -,, propo uan 	 ure,,,, e 

Ilultli licaçãu 2:eci-G4 5/ e/71 
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TELEGRAMA RECEBIDO .  
441 

P RA 7CUAR 'CO; HF_CIMENTO 

BRASEB LISBOA 

EM 21/06/74 

CONFIDENCIAL-URGENTE 
G/SG/DE-I/DAF/DNU/DSI/ 
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POLITICA ULTRAMARINA PORTU- 
.i.: 	GUESA.ANGOLA.MPLA. 

736 61830 - ADITEL SETE TRES TRES. COMO FOI REALCADO EM COMUNI 
CACOES PRECEDENTES DESTA EMBAIXADA, UMA DAS PRINCIPAIS RAZOES DA 
POPULARIDADE DO MPLA, INCLUSIVE ENTRE OS DE ORIGEM EUROPEIA,F01 TER 
APELADO PARA-O NACIONALISMO ANGOLANO, .INDEPENDENTEMENTE DAS ETNIAS 
DA POPULACAO. CONTUDO, AGOSTIMHONETO,PRESIDEMTE DO-MPLA, ACABA DE 
FAZER PROCLAMACAO ATRAVES DA RADIO DE BRAllAVILLE E, DECERTA FORMA 
CONTRADIZ ESSE PRINCIPIO E CONTRIBUIU PARA LEVAR MAIOR INTRANQUILIDA 
DE AOS BRANCOS DAQUELE TERRITORIO.AFIRMOU QUE "ANGOLANOS SA0 AQUE 
LES BRANCOS,PRETOS E MESTICOS - QUE ACREDITAM NO NOSSO POVO -E - ESTAO 
DISPOSTO A CONSTRUIR A NACAO ANGOLANA"., EMBORA ASSEVERANDO NO FAZE 
R DISTINCOES ENTRE POPULACOES DE ORIGEM EUROPEIA E AFRICANA, OBSERVOU 
NAO PODER ACREDITAR "QUE TODOS AQUELES QUE PEGARAM EM ARMAS CONTRA 
NOS OU QUE SEMPRE SE PROCLAMARAM-PORTUGUESES VENHAM AA ULTIMA HORA 
RECLAMAR A NACIONALIDADE ANGOLANA", POIS "UMA COISA EH A COEXISTEM 
CIA DAS DUAS NACIONALIDADES E OUTRA EH CONSIDERAR-SE ALGUEM NACIONAL 
DO PAIS- ". PROMETEU ESCLARECER ESSE SEU PONTO DE VISTA EM PROXIMO 

PRONUNCIAMENTO. 

DAFONTOURA 
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TELEGRAMA RECEBIDO. 

BRASEMB LISBOA 

EM 20.6.74 

CONFIDENCIAL-URGENTE 

G/SG/DE-IiDAF/ 

ENTREVISTA DO MINISTRO DOS NEGOCIOS 

ESTRANGEIROS AO "TIME'.'. POLITICA 

ULTRAMARINA PORTUGUESA. 

076093 

727 51900 ADITELSEIS SETE TRES PT AINDA ANTES DA CONSTITUICAO DO GOV 

ERNO PROVISORIO VGESTA EMBAIXADA ENTENDEU IMPROVÁVEL A ESCOLHA VG PO 

R MUITOS ADMITIDA COMOCERTA VG DE MARIO SOARES NO MINISTERIO DOS NEG 

OCIOS ESTRANGEIROS PT TALPREVISAO DERIVAVA DO CONHECIMENTO QUE SE PO 

SSUIA DAS DIVERSIDADES DASSOLUCOES PROPOSTAS PARA O CONTENCIOSO ULTR 

AMARINO POR SPINOLA E O SECRETARIO GERAL DO PSP PT NOMEADO E EMPOSSA 

DO MARIO SOARES VG ESTA MISSAONOTOU O RESTRITO PRAZO QUE SE HAVIA AU 

TOCONFERIDO O CHANCELER PARA RESOLVER OS PROBLEMAS COLONIAIS E AS CO 

NCESSOES QUE ELE VG DE PUBLICO VG ADMITIA TER DE FAZER PARA A OBTENC 

AO DO CESSAR FOGO VG PRINCIPALMENTE NA GUINEHVG MAS TAMBEM NO MOCAMB 

IQUE PT 	SOBRE AS CONVERSACOES EM LUSAKA VG LONDRES E ARGEL VG INIC 

IADAS E ENCERRADAS SOB MAUS AUSPICIOS VG EM PARTEDEVIDO AAS POSICOES 

DE MARIO SOARES VG QUE SE NAO PROMETEU FORMALMENTEVG PELO MENOS DEI 

Multiplicação-Md-271/7/73 

r 



Rev. 1g59 
TELEGRAMA RECEBIDO 

• 

410 

XOU SEUS INTERLOCUTORES ACREDITAR VG NUM PRIMEIRO TEMPO VG QUE PORTU 

GAL ESTARIA DISPOSTO A CEDER MAIS DO QUE SPINOLA ADMITIAVG ESTA EMBA 

IXADA JAH SE REFERIU ESPECIFICAMENTE NOS TELEGRAMAS SETECENTOS VG SE 

IS NOVE CINCO E SEIS SETE SETE PT INFORMEI AINDA HAVER DECLARADO O S 

ECRETARIO DE ESTADO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS VG JORGE CAMPINOS PAR 

ENT VIDE TELEGRAMA SEIS DOIS DOIS PARENT VG QUE SEU PARTIDOPARENT PS 

P PARENT ABANDONARIA O GOVERNO SE NAO CONSEGUISSE LEVAR AVANTEO PROC 

ESSO DESCOLONIZATORIO VG TAL COMO CONCEBIDO PELOS SOCIALISTAS. 

ESSE PARECE SER MESMO O CASO VG A CONFIGURARSE 

EMBREVE BIPTS MARIO SOARES PODE FAZER DECLARACOES AA IMPRENSA VG RE 

S FLETINDO SEU PONTO DE VISTA PESSOAL VG MAS SOBRETUDO DEPOIS DOPRIMEI 

ROENTENDIMENTO COM O PAIGC VG TEM SIDO OBRIGADO A SEGUIR AS FORMULAS 

DE SPINOLA QUANTO AA DESCOLONIZACAO PT AGORA VG EM ENTREVISTA AOASP 

TIME ASP VG PUBLICADA NA EDICAO DE VINTE QUATRO DE JUNHO VG O MINIST 

RO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS VOLTA A AFIRMAR QUE TEM RECEBIDO INSTRU 

COES VG PARA TRATAR COM OSQAFRICANOS VG DO GOVERNO PROVISORIO VG E N 

AODA JUNTA VG COM A QUAL RECONHECE NAO HAVER MANTIDO CONTATOS ESPECI 

AIS PTMARIO SOARES AFIRMA VG AINDA VG QUE VG SE OS CHEFES MILITARES 

Multiplicação-Mod-273/F/72 
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TELEGRAMA RECEBIDO' .'• 

we, 

.0,  

- 	 - 

EXIGIREMQUE ELE AJA SEGUNDO PRINCIPIOS QUE NAO SAO OS DO PSP VG SEU 

PARTIDO E0 MINISTRO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS ESTÃO DISPOSTOS A DEIX 

AR O GQVERNOPT ASP A POSICAO DO PSP EH RADICALMENTE ANTICOLONIALIST 

A VG NAO SEPODE CONTAR CONOSCO PARA UMA POLITICA CONTRARIA A NOSSOS 

IDEIAIS ASPVG ADICIONOU O CHEFE DA DIPLOMACIA PORTUGUESA ASP PT COMO 

O PSP E SPINOLAPENSAM DE MANEIRA DIFERENTE NO QUE CONCERNE AO PROBL 

EMA VG PAREC DIFICIL UMA CONCILIACAOWQUE MANTENHA VG NO PALACIO DAS 

NECESSIDADES VG OATUAL MINISTRO DOS NEGOCIOS ESTRANEIROS. 

DAFONTOURA 

i2.1"!f!ju: 

Ì ;  

Multinlicacão-Mod -3711F/72 
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BRASEMB-LISBOA 

EM 20.6.74 
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CONFIDENCIAL-URGENTE 

G/SG/DEU/DAF/DNU/D2,/ 

POLiTI.CA ULTRAMARINA DE POR-

TUGAL. MOCAMBIQUE, FRELIMO. 

076163 

726 51815 EM LOURENCO MARQUES VG UM GRJ 

PO DE OFICIAIS ACABA DE DIVULGAR UM MANIFESTO EM QUE SOLICITA A IMED 

LATA INTAHRACAn nO CESSAR  FOGO VG SEGUIDO  nF NOVAS NFGnCIAC0,7 9 EM t 

USACA COM DIRIGENTES DA FRELIMO VG INCLUSIVE COM A PARTICIPACAO DE R 

EPRESENTANTES DAS FORCAS ARMADAS PT ACENTUA ESSE MANIFESTO OUE 03 P 

lik ROBLEMAS DE MOCAMBIQUE NAO PODERAO SER SOLUCIONADOS PELA GUERRA VG M 

AS POR MEIOS POLITICOS PTVG E QUE AS FORCAS ARMADAS DESEJAM A PAZ VG 

E NAO A GUERRA PT TRATASE DO PRIMEIRO APELO VG DESDE O VINTE CINCO DE 

ABRIL VG LANCADO PELOS MILITARES QUE COMBATEM A FRELIMO VG QUE MOSTR 

A AS n!FICEIS CONDICOES MORAIS COM QUE _AS FORCAS ARMADAS_nE POPTU(2.AL_ 

ENFRENTAM OS GUERRILHEIROS DESSE MOVIMENTO VG BEM COMO COt'iPROVA AS 

CIRCUNSTANCIAS DESFAVORÁVEIS DA POSICAO PORTUGUESA DE NEGOCI CAO . 

DAFONTOURA 

Ftu lt pl 1 c a 	- 3 731F 72 
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---?.AEV1A RECEBIDO 

• •• 

CONFIDENCIAL 

G/SG/DAF/DE-I/ 

VIAGEM DE MARIO 

SOARES AO CANADA. 

168 51530 OS JORNAIS AQUI REPRODUZEM DECLARACOES DO CHANCELER MARIO 

BRASEMB LAGOS 

EM 20.6.74 

0/6000 

SOARES NO CANADAH DEQUE SUAPOSJCAO EH CLARA: AUTODETERMINACAO PARA 

--H 1 OS TERRITORiOS PORTUGUESES, DE ACORDO COM OS PRINCIPIOS DA. ou,_mAs 

QUE NAO PODERIA ACELERAR O PROCESSO PORQUANTO ISSO MOTIVARIA CRISES 

INTERNAS GRAVES NOS TERRITORIOS, E QUE ESSA CONSIDERACAO DEVE SER 

ATENDIDA PELOS NACIONALISTAS AFRICANOS. TERIA O DR MARIO SOARES AS-

SEVERADO QUE O SEU PROPRIO FUTURO POLITICO ESTAH EM JOGO, UMA VEZ 

QUE TERIA OFERECIDO SUA DEMISSA° AA JUNTA DE-SALVACAÓ NACIONAL SE 

ELA NAO ENDOSSAR AS PROPOSTAS QUE ELE JAH APRESENTOU COMO PLANO DE 

DESCOLONIZACAO. O MINISTRO DO EXTERIOR DO CANADAH, MITCHEL SHEP FEZ 

DECLARACOES DANDO- APOIO E ENCORAJAMENTO AO NOVO GOVERNO DE PORTUGAL 
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NO SENTIDO DE PROSSEGUIR NA BUSCA DE UMA SOLUCAO PACIFICA, DEPOIS DE 

TER TIDO COM O CHANCELER SOARES UMA LONGA ENTREVISTA SOBRE O PROBLE-

MA PORTUGUES NA AFRICA. POR OUTRO LADO VG NOTICIAS DE SALISBURY DA0 

.• 

--411 CONTA DE QUE O PREMIER IAN SMITH PRETENDE CONVOCAR UMA "MESA REDONDA 

. • 
	

FECHASPAS AFIM DE DISCUTIR UMA FORMULA DE PARTICIPACAO POLITICA DAS 

$ 

POPULACOES NEGRAS DA RODES IA. OS COMENTARISTAS INTERNACIONAIS AS-

SEVERAM QUE EM DESEJO DO PRIMEIRO MINISTRO ANTECIPAR AS ELE ICOES 

GERAIS PARA SENTIR O PULSO DO PAIS QUANDO "AS INCERTEZAS POLITICAS'' 

QUE SURGIRAM EM FUNCAO DOS RECENTES ACONTECIMENTOS NOS TERRITORIOS 

PORTUGUESES E AS SUAS REPERCUSSOES NA POLITICA INTERNA DO PAIS . 

HERACLIMA 

•ti 

9 



CONFIDF NCIAL 
LIRGENT:tSi 

N.° - 051/ 3147 
	

Em 19 de 
	

junho de 19 74 

te, 

/ 7! 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES ExTERIQRES"'
„  

PC-4 )  Fé- 591  P. 
DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMACC  

Assunto 	:PORTUGAL. Politica ultramarina. Novas diretrizes da politica externa. 

Referência : 

Difusão 	: SNI/AC - FIATZ/EMFA - 24  Sec. EME - 2§ Sec. EMA - 24  Sec. EMAer - 

CIE - CENIMAR - CISA. 

Noticiário de imprensa divulgou em Lisboa os entendimentos 

ocorridos em 17,/MAIP4, na residência do Primeiro-Ministro do SENEGAL, entre 

ó Ministro do Exterior de PORTUGAL, MARIO SOARES, e o Chefe do "MOVIMENTO PE 

LA INDEPENDENCIA DE GUINE-BISSAU E CABO VERDE” (PAIGC), ARISTIDES PEREIRA, fi 

xando a data de 25/MAI/74 para o encontro, em LONDRES, dos lideres rebeldes 

com as autoridades de LISBOA. 

2. Em declarações a um quotidiano de DACAR, MARIO SOARES te-

ria afirmado a disposição do Governo português de"aceitar lealmente todas as 

consequências da autodeterminação", o que foi interpretado como um abrandamen 

to da linha até agora seguida sobre c futuro das colônias, com a implicação de 

que LISBOA aceitaria um eventual veredicto de independência, pronunciado nas 

urnas, em caso de "referendum". 

3. Quanto a ANGOLA, um Comunicado de HOLDEN ROBERTO, Presi -

dente da FRENTE NACIONAL DE LIBERTAÇÃO DE ANGOLA, tornado páblico em 19/MAI/ 

74, em rIY,SFAA: 	 A^ ^""" .' 4 1.4.rentes de negociarem em ter- 

mos de autodeterminação. 
_ 	— - - 

• é • 
	 As noLicias fazem ainda rex erência à viagem do Ministro 

dos Territórios de Ultramar, ALMEIDA DOS SANTOS, a-ANGOLA e MOÇAMBIQUE, onde 

tomaria contato com expoentes de vcrios grupos sociais sobre a escolha dos Gc 

vereadores Gerais, até agora nomeados, sem prévia consulta, pelo Governo Cen-

tral, esperando-se, todavia, que entre em contato tambóm com representantes 

das forças rebeldes. 

5. 	 Quanto às nevas diretrizes de política externa, o Minis- 

tro do Exterior, MARIO SOARES, teria revelado em LISBOA a intenção do novo Go 

verno de centro-esquerda de estabelecer relações com a UNIÃO SOVIETICA, IUGOS 

LATIA, ARGÉLIA, todos os países africanos, bem como de romper com o Governo 

do CHIIE. 

MCMPPHG 

hultil licar;iu tv,d-04 5/e/71 
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TELEGRAMA RECEBIDO • 

 

BRASEMB LISBOA , . 

EM 19/06/74 

SECRETO-URGENTI SSIMO 

G/SG/DE-I/DAF/DNU/DSI/ 

POLITICA-ULTRAMARINA DE 

PORTUGAL. ANGOLA. 

O 	O G 

697 31915 - ADITEL ANTERIOR PT NO MOMENTO VG O QUADRO REVOLUCIONÁ-

RIO ANGOLANO SE APRESENTA CONFUSO E IMPRECISO BIPTS O MPLA E A FNLAI 

ESTAO EM LUTA ABERTA PELO PODER VG ENQUANTO CENA DEIXOU DE OPERAR PT 

VG AMBOS MANTEM A LUTA ARMADA E NAO ACEITAM O CONVITE PORTUGUES PARA, 

ABANDONANDO A CLANDESTINIDADE VG SE ORGANIZAREM EM PARTIDOS PC:LATI-

COS E DISPUTAREM EM ELEICOES LIVRES A PREFERENCIA DAS POPULAJOES LO-
CAIS pTvs A UNITA ACABA DE CESSAR AS HOSTILIDADES GUERRILHEIRAS E,RE-

OUSANDO A PROPOSTA DE REFERENDO DENTRO DE UM ANO PTVG PRECONIZA PERI() 

DO DE PREPARACAO DO POVO ANGOLANO PARÁ JOGO DEMOCRÁTICO E A INDEPEN,  

DECIA PTVG HOLDEN ROBERTOIE O GRAE SAO ALVOS DE CAMPANHA DE DESMORA- 

-LIZACAO VG EM VIRTUDE DE SUAS .CONEXCES CCM O GOVERNO NORtEAMERI -CA, 

ATRAVES DA CIA PTVG O MPLA ESTAH AAS VOLTAS .COM SERIAS LUTAS INTERNAS 

VG HAVENDO PERSPECTIVA DE DESTITUICAO DE AGOSTINHO NETO VG ACUSADO DE 

TER COMPROMETIDO O FUTURO DAS CCNCESSOES PETROLIFERAS DE CABINDA QUAN 

DO DE SUA RECENTE ESTADA NO CANADAH PT PARA COMPLICAR ESSE QUADRO VG 

APARECERAM NA CENA POLITICA ANGOLANA VG DEPOIS DO VINTE CINCO DE ABRI 

L VG MUITOS PARTIDOS E' AGRUPAMENTOS VG COM VARIADOS PROGRAMAS E I DEOL 

OGIAS VG QUE DFSPUTAM PREFERENCIA DA POPULACAO DE MODO ANAIRQUI.00 PT 

SEGUNDO CONFIDENCIAS DE ALTO FUNCIONÁRIO PORTUGUES VG FEITA .A DIPLO-

MATA DESTA EMBAIXADA VG O MAIS ARGUTO DOS OBSERVADORES POLITICOS NAO 

TERIA CONDICOES DE ANALISAR A SITUACAO ANGOLANA E DEFINIR 	SEQUER 

AS TENDENCIAS DOS GRUPOS EM CONFRONTO PT ILUSTRA BEM ESSA CONJUTURA 

INDEFINIDA DOS POVOS DE CABINDA PARENT U2PC PARENT.VG  QUE PRECONIZA 

O DESMENBRAMENTO DO ENCLAVE DA CABINDA VG ASP UNILATERALMENTE ANEXA-
DO A0 TERRITORIQ DE ANGOLA ASP PT CONTINUA-NO TELEGRAMA SEGUINTE. PT  
FIM 

DAFONTOU RA 
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TELEGRAMA RECEBIDO 
RE1_\fe 5c1, 

BRASEMB LAGOS 

EM 19/06/74 

CONFIDENCIAL 

DAF/DE-1/ 

NEGOCIACOES ENTRE O 

PA1GC E O GOVERNO 

PORTUGUES. 

165 3210n CS JORNAIS REPRCDUZE:' S 

DECLARACOES DO MAJOR PEDRO PIRES VG CHEFE DA DELEGACAO DO PAIGC Agi. 

S COMERSACOES QUE TIVERAM LUGAR NA ARGEL 1A CO;. O CHA N CELER NAR1C 5: 

ARES VG EM QUE AQUELE L1DER DA GUINEH BISSAU COMENTA 	"QUE FOI 

POR INICIATIVA DE SUA DELEGACAO QUE AS CONVERSACOES FORAM INTERRCr' 

PIDAS NA ARGELIA DE VEZ QUE AS DIVERGENCIAS ENTRE O PAIGC ET RCA 

L SAO TAO PROFUNDAS QUE HAH NECESSIDADE DE SE DETERMINAR SE O nr,Lc: 

O DEVE SER CONTINUADO" 	O MAJOR PEDRO PIRES CO?.'ENTOU QUE D 

ESDE LONDRES QUE HAH DIFERENCAS SUBSTANCIAIS DE PONTOS DE VISTA E::7R 

E PORTUGAL E O PAIGC SENDO QUE CS NEGOCIADORES PORTUGUESES NAO 

EEM AINDA UMA CONCEPCAO CLARA DE U:1 PROGRAMA DE DESCOLOIZACAO . 

HERACLIMA 



Em 18 de 

ReX- i re-(Duipp.-t5-7 
/ 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
	,S1'Y  

DIVISÃO DE SCGU::ANÇA E INFOI3MAÇÕES 

INFORMAC:ZO  

LOONFIDENCIALI 
N.° - 051/ 3.103 junho 	de 19 74 

Assunto ¡PORTUGAL. Negociaçges para a paz no MOÇAMBIQUE. 

Referencio : 

Difusáo . SNI/AC- CIE- CENIMAR- CISA- FA-2/EMFA- 2e Sec.ELIE 
2'2 Se c . EL IA- 2e Se c. ELIAer. 

lj£RIO SOARES e ALMEIDA SANTOS, desta vez levando como re 

presentante do MOVIMENTO DAS FORÇAS ARMADAS o Major VITOR ALVES, 

partiram para LUSACA, a fim de iniciar entendimentos diretos com 

4 SAMORA LtACHEL. Os contatos preliminares para a abertura das con 

versaçO-es foram realizados pelo MINISTRO DA COORDENAÇZO TERRITO 

RIAL, quando de sua recente estada em LOURENÇO MARQUES. 	Naquela 

ocasiao, AL=IDA SANTOS incumbiu JAFTA MACHEL, dirigente da FRELI 
01/ 

no 'recentemente libertado, a fim de propOr a seu irmo SAMORA as 

conversaçoes iniciais com 1.1.UI0 

2. 	Enquanto isso, prosseguiam os combates na Colônia; ainda 

nao fora nomeado o GOVERNADOR-GERAL; e continuavam as agitaçoes e 

greves operárias no porto de LOUREW;0 MARQUES, nas obras-de -  0ASe 

RA-BASSA e nas ferrovias da TRANSZAL:Br',SIA. Por outro lado, persis 

te a efervecôncia entre os colonos brancos; integrados no "FICO", 

os quais repelem a política do Governo SPINOLA, mesmo em sua opção 

mais moderada, a da eventual concessao da independência 	apenas 

apôs os resultados do futuro plebiscito. Segundo se sabelnao exis 

tia agenda pormenorizada, aceita por ambas as partes, para as con 

versaçoes; tratariam as partes, prioritariamente, das condiçoesdo 

cessar fogo, embora se esperasse que a FRELIMO procurasse 	ligar 

tal iniciativa a: 

a) seu reconhecimento como o mico interlocutor pelo Go 

verno português; 

b) a aceitação, era princlr.io, da vocaçâ'o do MOÇAMBIQUE à 

soberania; 

c) as condiçoes 	evacuaçao das Forças portuguesas dos 

TerritArion do norte, D=RITOS DE TETE e de CABO DELGADO, 	onde 

RIOL t_ h 	 vi 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

• 
	 INFORMi40  

  

1 U R G E N T  CONFIDENCIAL 

• • 

N.o - 	3.108/2  Em 18 de 	junho 	de 19 74 

Assunto 

• 
Referência : 

Difusão 

onde operacionalmente o controle do terreno pelos rebeldes vem se 

afirmando cada vez mais. Parecia igualmente certo que IdlRIO 	SOA 

RES deveria rejeitar essas formulaçoes. Se deixou de aceitar exi 

dncias semelhantes referentes a GUINÉ, onde a situação portugue-

sa é mais difícil e os interesses a defender são menores, com me 

lhores motivos agiria da mesma forma em LUSACA. 

3. 	Tudo indica que deverao ser longas e difíceis as tratati 

vas portuguesas com a PRELIMO; na mataria, a margem de manobra do 

Governo de LISBOA é mais restrita, devido ao complicador da f£FRI 

CA DO SUL e aos sentimentos separatistas que se estão desenvolven 

do entre os colonos brancos, que prefeririam urna aventura capaz 

de levar o sul da Colônia à independência, a consentir com 	sua 

submersão num futuro estado negro soberano. 

ANTE _E,)LNTE: 

TEL 	 n.• 	S 	7 e) 
DA 1 	0.$5/0.6./7 

F C 	 r. •  C,CIÁ 	/ 

DisriT) 	 /_/12.1-1-9? 

MWP/ACS 
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fc?(. 9pe6-wik 
44dbv BRASEMB ROMA 

EM 19/0q714 

RESERVADO 

DE-I/ 

TERRITORIOS AFRICANOS SOB 

ADMINISTRACAO PORTUGUESA. 

NEGOCIACOES DE ARGEL. COMEN 

TARIOS NA IMPRENSA. 

10?1-?11?7- ADITAMENTO AO TELEGRAMA 9-'2 E DEMAIS COMUNICACOES 

SOBRE O ASSUNTO. A IMPRENSA DIVULGA NOTICIA PROCEDENTE DE LIS 

BOA SEGU~QUAL A SUSPENSAO DAS NEGOCIACOES DE ARGEL SE DE 

VERI.A.AANSISTENCIA DOS REPRESENTANTES DO MOVIMENTO DE LIBER 

rAC40AÉRICANA EM LIGAR O FUTURO DE CABO VERDE AO DA GUINEH 

PORTUGUESA, ENQUANTO PARA PORTUGAL O ARQUIPELAGO REPRESENTA 

IMPORTANTE PONTO ESTRATEGICO. O ANUNCIADO ENCONTRO, HOJE, DO 

PRESIDENTE SPINOLA COM NIXON, POR OCASIAO DE SUA ESCALA NOS 

ACORES, PROCEDENTE DO ORIENTE MEDI 0, DECORRERIA DA ANUENCIA 

DO GOVERNO PORTUGUES EM PRORROGAR A PERMANENCIA DAS FORCAS 

AMERICANAS_NA BASE AEREA DA ILHA TERCEIRA, ALI. ESTACIONADA 	_ 

EM VIRTUDE DE ACORDO QUE DEVERA EXPIRAR A 1,  DE AGOSTO pRoxuro;—  • 
ESSE FATO, NO ENTENDER DOS COMENTARISTAS, PpDERIA_PROVOCAR 

SERIAS REACOES NO MUNDO ARABE. 

1 

• 

JORGES1LVA 

• 



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAC°  

!,,T1,1,211 	 tj.5 
d 

•Y 
,te 

# 
• • 

de 19 74 

1...t1RGENTISSIMO 

Em 17 de 	junho 

ReX_. i Pé .sql  p tg/ 

CONFIDENCIA 
N.° - D51/ 	3102 

Assunto 
PORTUGAL. Negociações referentes ao futuro da GUINÉ 
▪ e de CABO'VERDE. 

Referência : 

Difusão . SNI/AC- CIE- CENIIIIAR- CISA- FA-2/EMFA- 24 Sec. EME- 24 Sec. 
▪ EMA- 24 Sec.EMAer-. 

O Chanceler MÁRIO SOARES regressou a LISBOA, procedente 

de LONDRES, em 02/JUN/74, sem haver feito progredir os entendi -

mentos com o PAIGC. Nem o cessar-fogo está sendo seguido, poisos 

combates têm continuado na Colônia. Os principais pontos a impe-

dir o encontro de posturas negociatórias, que permitam ser ultra 

passado o impasse a que se chegou, dizem respeito, mais especifi 

camente a: 

a) Exigência do PAIGC de ver reconhecido por PORTUGAL , 

ainda neste estágio inicial das tratativas, o GOVERNO PROVISÓRIO 

DA REPÚBLICA DA GUINE-BISSAU; 

b, 	 vADu VRIJE 21èa agenda das Conversaçoes. 

2. Quanto ao primeiro ponto, o Governo português cuntinua 

renitente. Sua posição definitiva ainda não foi fixada,' pois se 

SPINOLA apenas admite o eventual reconhecimento do novo Estado 

depois do plebiscito nos termos a serem autorizados pela futura 

Constituinte, seus Ministros divergem desse ponto de vista. Além 

disso, o PRESIDENTE não desejaria, na matéria, abrir precedente 

que pudesse ser aproveitado pelos nacionalistas de ANGOLA e MO 

ÇAWBIQUE, capazes de constituir imediatamente GOVERNOS PROVISÓ -

RIOS e exigir o reconhecimento dos mesmos logo na abertura das 

conversaçoes. 

3. No que respeita a CABO VERDE, parece esboçaia-se uma pos 

sibilidade de entendimento, tanto assim, que PEDRO PIRES, Chefe 

da Delegação do PAIGC, afirmou em LONDRES que concorda em discu-

tir separadamente os casos da GUIN.ã e das ILHAS. O negociador gui 

néu foi mais além em sua flexibilidade, ao declarar que o PAIGC 
está disposto a encarar um período transitório antes da indeten- 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

oivisÃo DE SEGURANÇA E INFORIVIAÇõES 
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I L1 RC; 	TIsstmo 

N.° - D51/ 3102 
	

Em 17 de 	junho 	de W 74 

Assunto 

Referência : 	 • 

Difusão 

independência, sob a condição de PORTUGAL reconhecer os princl - 

pios fundamentais desta (a independência) e da unidade dos dois 
• territórios". Há indícios de que o PAIGC também coloca como con 

dição essencial ao prosseguimento das tratativas o estabelecimen 

to de um calendário rápido, controlado por observadores interna-

cionais, de retirada das Forças portuguesas da GUINÉ. 

4. No que concerne a CABO VERDE, o PAIGC aceitaria o piebis 

cito, =as pretende, desde já, a mais ampla liberdade da ação poli 

tica nas ILHAS, assim, como o registro eleitoral e o controle de 

pleito, com base no sufrágio universal absoluto dos maiores de 18 

anos, exercido pelas NAÇ3ES UNIDAS. 

5. Interrompidos os entendimentos de LONDRES, ijiRIO SOARES 

• seguiu para PARIS, onde se avistou com o novo titular do " QUAI-

D'ORSAY", havendo declarado necessitar da experiência, da coope, 

ração e dos bons ofícios franceses para fazer avançar as negocia 

çOes. Aquelas deverão prosseguir em LONDRES, depois de PEDRO PI 

RES consultar seu Governo e de 11,,RIO SOARES regressar dos enten-

dimentos que se abrirão em LUSACA, com dirigentes da FRELIMO. 

hult14 	1.oci—C4S/ f/71 
MCMP/ACS 
	 ../ 
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MINISTÉRIO DAS REI,..4ÇOES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO  

CONFIDENCIAL' 

N.° - D5/ 3101 Em 17 de 
	

junho de 19 74 

Assunto .PORTUGAL. Política ultramarina. Medito brasileira. 
Artigo na ,imprensa portuguesa. 

Referência : 

Ninei() : SNI/AC- CIE- CENIMAR- CISA- FA-2/EMFA- 211 Sec.EME-
2â Sec.EMA- 2â Sec.EMAer. 

• 

A DSI/MRE remete, em anexo, cópia de artigo publicado no 

vespertino português "A REPIIBLICA", porta-voz do PARTIDO SOCIALIS 

TA PORTUGUÊS, edição de 10/JUN/74, intitulado "ESTA FRATERNIDADE 

QUE NOS VEM DO BRASIL" e de autoria de MÁRIO MESQUITA. 

MCMP/ÁCS 	 .1 
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BR ASE."-..M.13 ARGEL 

EM 17/06t7k • 
• 0742GS 

CONFI DEN Cl AL 

DAF/DE-I /DOP/ 

TERRITOR I OS PORTUGUESES. 

INTERRUPCAO DAS NEGOCI A- 

COES PORTUGAL-PAIGC. 

198 - SEGUNDA-FERA, 17:00 HORAS. - A SUS-

PENSAO DAS ?:EGOCI ACOES PORTUGAL- PAIGC EM' ARGEL, SOBREVINDA 

SEXTA-FEIRA ULTIMA APOS APENAS TRES REUN I OES, MUITO PROVAVELMEN-

TE SE EXPLI CA PELA I NSI STE:IC1 A DO-  MOVIMENTO .EM EXIGIR 111 -...L1MI.NE . . 

O RECONHECIMENTO DA GUINE-BISSAU. SEGUNDO OUVI DE FONTE DIGNA 

DE CREDITO, O PAIGC SE INCLINA POR EXPLORAR 'A FUNDO UMA 

GRESSI VA DESAGREGACAO DO ESFORCO ARMADO PORTUGUES PARA CONSO-

LIDAR A POSI CAO MILITAR DO MOVI MENTO ET INTENSI FI CAR SUA ACAO 

POLITI.CA  NO TERRI TORIO CABO VERDE INCLUSIVE. ACREDITANDO, 

ASSIM, QUE O TEMPO TRABALHA A SEU FAVOR, NAO TERIA INTERESSE 

EM CHEGAR AGORA A UM ACORDO QUE I MPL I QUE CW..:CESSOES QUE POR-

TUGAL NAO TER AH CONDI COES DE PLEITEAR MAl S TARDE. A MAXI MI - 

ZACAO -DOS OBJETI VOS DO 	GC NAS ATUAIS CONVERSACOES ENCO-
BRIRIA, PORTANTO, UMA TÁTICA DILATORI A INSPIRADA PELA ARGE- 

.4 
	

L! A, QUE OR I ENTA O PAI GC. TAMBEM EM FUNCAO -DE SUA PROPRI A 
EXPER I E!CI A .MILITAR ET DI PLWATI.CA NA LUTA QUE TR-AVOU PARA. 

SE  TORNAR INDEPENDENTE DA FRANCA. 

SI L1,'1 A 

kultIplIcação-Moill-273/117: 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

— 	 A luRGENTiii 

N.° - DSI/ 2795 
	

Em 15 de 	junho 
	de 19 74 

Assunto :PORTUGAL. negociações com o PAIGC. 
rt 

Referéncia : 

Difusão 	 - CIE - CE=YÀR - CISA - PA-2/EMFA - 2ã Sec. 

23 Sec. EMA - 23 Sec. 7,'.Tkor 

O Senhor LUÍS CABRAL, Presidente do CONSELHO DA 

GUINE-BISSAU, declarou à imprensa de ARGEL desejar que a segue 

da fase das negociações PORTUGAL-PAIGC, tenha lugar na capit>1  a 

argelina. Isso porque a primeira etapa se realizou no 2EINO 

UNIDO, pais aliado de PORTUGAL, e seria útil cue a seguf_da eta 

pa se desenrolasse num pais africano, "sobretudo a ARGnLiAl que 

desempenha um papel especial na luta pela liberação da AI-RICA" 

e reune todas as condições para a retornada das discus3es. 

CABRAL encontra-se em ARGEL desde 9/JUN/74 para tomar parte na 

reunião de cúpula da OUA em MOGADiSCIO. 

NCMP/gms 
n,tcíFi-'1 
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MINtSTERIO DÂS RELAÇÕES EXTERIORE 
2 
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InFonmnao 

N.° - D51/ 2794 	 Em 15 de 	j unho 

Assunto : PORTUGAL. Territórios ultramarinos. 1ediação brasileira. 
Noticia na imprensa de GANA. 

Referéncia : 

Difusão : SNI/AC — CIE — CENIMAR — CISA — FA-2/EMFA — 2ª Sec. EME 

22 Sec. EMA - 2ª Sec. EMAer - 

O jornal DAILY GRAPHIC", da imprensa de GAA, edi 

ção de 11/JUN/74, publica longa noticia sobre a reunião da OUA 

em MOGADISHU, segundo a qual o Secretário-Geral daquela Organiza 

ção teria afirmado, em seu relatório anual, que "O BRASIL, gran-

de amigo de PORTUGAL, declarou à ORGANIZAÇXO DA UNIDADE AFRICANA 

que era a favor da plena soberania para as Colônias Portuguesas 

na A?RICA e que se opunha a uma declaração unilateral de indepen 

dEncia no estilo da RODnSIA- para os brancos ali residentes". 

2. O referido Secretário-Geral teria ainda dito que 

um enviado do_ Brasil fora a ADIS AEEBA esclarecer a posição do 

País no tocante aos Territórios africanos. 

3. De acordo com o mencionado relatOrio, o Secreta -

rio da OUA apelou para que O BRASIL não apenas apoiasse esses ' 

princípios, mas tambm que trabanasse pela sua realização 	de 

modo que o novo Governo português pudesse terminar suas guerras 

coloniais na Ál'RICA e reconhecer a - independência de GUI-BISSAU 

e conceder imediatamente independência a ANGOLA, MOÇAMBIQUE e às 

ILHAS DE SX0r.20:In-PRíNCIPE. 

mcmP/gms 
Multivlicasio Hod-045/F/71 
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DATA: 	 /"--9- 

Maço 

	

ssunto 	:PCRTUCAL.Posse dos novos Governadores-Gerais de ANGOLA e MCÇAMBINE. 
Discurso do PRESIDENTE SPINCLA. 

Referência : 

A 

	

Difusão 	:SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - FA-2/EMFA - 2a Sec. EME - 

2' Sec. EMA - 24 Sec. EMAer. 

A DSI/MRE remete, em anexo, cópia do discurso pronunciado pe 

lo PRESIDENTE SPINOLA, na manhã de 11/JUN/74, ao dar posse aos novos- Gover-

nadores-Gerais de ANGOLA e MOÇAMBIQUE. 

MCMP/MHG 

. 

Ftultil licaçàa 0d-045/U71 
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Assunto 	: PORTUGAL. Territórios ultramarinos. Mediação do BRASIL. 

Referéncia : • 

Difusa° 	SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - FA-2/EMFA 	2t Soc. EME - 

2t Sec. EMA - 2t Sec. EMAer. 

• O jornal português "A REFCBLICA", edição de 10/JUN/74, noti-

ciou que a chegada ao BRASIL do GENERAL GALV750 DE MELO, membro da JUNTA POR 

TUGUESA, coincide com a publicação, pelo ITAMARATY, de comunicado pelo qual 

BRASILIA propõe oficialmente ser mediador entre PORTUGAL e os 	TERRITORICS 

AFRICANOS. O jornal interpreta a iniciativa brasileira como tendente a re -

forçar a corrente mais conservadora do Governo português, ou seja, a que 

sustêm a tese da autonomia, e não da independência, dos territórios. 	Isso 

porque a independência e a implantação de Governos revolucionrios frustariam 

os planos r.eo-colonialistas brasileiros de ocupar, nos TERRITRICS AFRICA-

NOS, o lugar que seria deixado livre peles capitalistas portugueses. O mes-

mo artigo noticia, ainda, a chegada a LISBOA do novo Embaixador brasileiro, 

que, como ex-Chefe do SNI, seria "estreitar-ente licado aos orcanismcs de se- 

guranca e repressao da ditadura derrubada em PORTUGAL".  

A NTECEDENTE: 

"/..94  _ ---- 	_ 	7  

• --, 

MCMP/MHG 
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.TELEGRAMA RECEBIDO 

BRASEMB L I SECA 

EM 14/26/74 

073375 

OC"TI DENC1 'L URGENTE. 	 • 

GAG/DE-1/DAF/DNU/DS I / 

PCL I TI C1. ULTRAMARINA PORTUGUESA FT 

ANGOLA PT MPLA PT 

659 SEXTA FEIRA 1045 O COMI TE DIRETOR DO 

MOVI MENTO POPULAR DE LI BERTAZ.A0 DE ANGOLA (MPLA) ACABA DE D1 FUNDI R 

COMUM CADO EM QUE AFIRMA DEVEREM AS NEGOCI ACCES ENTRE PORTUGAL E 

ANGCL A, TRAVAREM SE I ENTRE AS FORCAS QUE REPRESENTAM EFETI V AMENTE 

CS POVOS DE AMBOS OS PAI SES " VG MAC ACEI TANE0 VG - ASSI VG 

88  QUE NENHUM PAIS VG CRGAN I ZACAO REGI ON AL OU I NT,ERNACIOM AL SE FACA 

INTERMEDI ARI O 'DO MPLA SEM-0 SEU PREVIO CONSENTI MENTO "-- PT- OUTROS-TO 

PI COS DO Cl TADO COMUM! CADO SAC Cl TADCS A SEGUI R : 1) Md MOMENTO PC 

LI TI CO PRESENTE VG A TRANSFORMACAO DO 	EM PARTIDO Pérrf1 C0 LE 

GAL VG TAL COMO SUGERI DA POR .AUTCR1DADES PORTUGUESAS VG SERIA UMA 

FORMA DE ILUDIR._0 PROBLEMA DE •I-NDEPE.N.DENCI A - I MEDI ATA E TOTAL.- 	- DE-

RIGOL A PTVG 2) O APARECI men-c ".AQUELA PROVI NCI A DE VAR-10S PARTI DOS 

E GRUPOS POLI TI COS CONSTITUI MANOBRA DE DI VERSA° VG COM VISTAS A MI 

Z AR O MPLA Dl ANTE DA CPI l! I AO PUBL. I 0.,1 ESTRANGEIRA E PORTUGUESA 

PTVG ?) .1 PROPOSTA DA JUNTA DE SALVACAO NACIONAL VG NO SENTI DO DE 

CESSAR FOGO -E-DA -  I NTEGRAL:AC . D0 11PL A NO --QUADRO PCL I TI CO-  LEGAL VG 

- SEM PREVI O RECOMHEGUENT0 DO . DIREITO AA I rlDEPENDENCI A EH IN ACEI TA 

DAFC!':TOUR A 

r 
Multiplicaçáo-Mod-273/§172 
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Em 13 de 	junho 
	de 19 

74 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇ7.0  

`k: 	-H1)WRIC'xiAl 

N.° °Si/ 2673 

Situação política em PORTUGAL. Política ultramarina. 
MOÇAMBIQUE. GUMO. 

• 

Difusão ' SNI/AC - FA-2/EMFA a Sec. EME - a Sec. EMA — 

21 Sec. EMAer - CIE - CENIMAR - CISA. 

• 

GUMO, agrupamento político de MOÇAMBIQUE,que 

antes de 25/ADR/74 operava com o consentimento das autoridades 

portuguesas, divulgou programa de ação, com seguintes propOsi -

tos: 

a) obtenção de progressiva autonomia, dentro 

das instituições políticas existentes no espaço portugues; 

b) participação de todos os moçambicanos, ser,. 

qualquer exceção, atravs dos meios legais, e diálogo parmanen- 
, 

te com os responsaveis; 

c) apresentação de seus candidatos nas próxi 

mas eleiçSes; 

d) reconhecimento de que o presente programa 

só poderá ser cumprido em cima de serenidade e disciplina; 

e) reafirmação de seus princípios de multir-

racismo, diálogo, respeito aos parâmetros legais legitimanente 

constituídos; e, 

f) participação ativa da comunidade negro-

mestiça na estrutura econômica moçambicana. 

Iltatii"caMeMPigeti 

Assunto 

Referencia : 



.CONFIDENCIAL  
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Assunto Declaraçao do PAIGC sobre negociaçoes com PORTUGAL. 

Referência : 

Difusão :SNI/AC- CIE- CENIMAR- CISA- FA-2/EMFA- 24 Sec.EUE- 2â Sec. 
EMA- 2.4 Sec.EMAer. 

A DSI/MRE remete, em anexo, cópia da DECLARAÇO de 06/MAI 

74 do COMITÉ EXECUTIVO DA LUTA DO PARTIDO AFRICANO DE INDEPEND2N-

CIA DA GUINÉ E CABO. 

2. 	A DECLARAg10 encerra a disposição do referido partido, no 

sentido de negociar com o Governo português uma solução politica 

para o reconhecimento da REPÚBLICA DE GUINÉ BISSAU e do direito 

de autodeterminação e independência das Colônias. Considera-se o 

PAIGC a única e legitima parte negociadora, pelos povos das 

vias, e condiciona o cessar-fogo ao prévio recolhimento das tro 

pas portuguesas às respectivas bases. 

ANTECEDENTE: 

TEL/25I 	 / 11.6 	—1  
DATA 	 7  
P Re. 	 -40v 

mcmp/Acs 	 ./ 
PUIU iLlicação tiec1-04 S/ 1171 
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BRASEMB LISBOA 

EM 12-06-74 

CONFIDENCIAL URGENTE 

G/SG/DE-I/DNU/DAF/ 

POLITICA ULTRAMARINA 

PORTUGUESA. 

072754 

649 42045 ADITEL CINCO NOVE UM. HAVENDO DEFINIDO O ES-

SENCIAL DE SUA CONCEPCAO DA POLITICA ULTRAMARINA LUSITANA EM "POR-

TUGAL E O FUTURO" , SPINOLA NAO MAIS TRATARA DA MATERIA ESPECIFICA-

MENTE, EMBORA A MESMA AFLORASSE EM ALGUNS DE SEUS PRONUNCIAMENTOS DE-

POIS DO 25 DE ABRIL. POREM, MARIO SOARES E ALMEIDA CUNHA TEM FALADO 

SOBRE A QUESTAO EM VARIADOS DISCUROS E ENTREVISTAS: O PRIMEIRO, DE 

FORMA CLARA, NAO RARAMENTE EM TOM ELEITORAL E SEMPRE AFINADO COM AS 

POSTURAS SOCIALISTAS NESTE E EM OUTROS PAISES EUROPEUS PTVG O SEGUN-

DO TRADUZ SEU PENSAMENTE COM DIFICULADE E, NAO RARAMENTE, DE MANEI-

RAS EQUIVOCA E AMBIGUA PTVG E AMBOS NAO PARECEM MUITO ARTICULADOS 

COM O PRESIDENTE DA REPUBLICA. HAH MESMO CERTA PERPLEXIDADE FACE AS 

TESES DE MARIO SOARES QUE, NA QUALIDADE DE SECRETARIO GERAL DO PAR-

TIDO SOCIALISTA PORTUGUES, PRECONIZA A IMEDIATA CESSACAO DAS HOSTI-

LIDADES E A PRONTA DESCCLONIZACAO, ENQUANTO PERSISTE O IMPASSE COM 

O PAIGC E A FRELIMO E SEQUER FORAM ENCETADOS OS ENTENDIMENTOS CCM 

OS MOVIMENTOS ANGOLANOS. AO  DAR POSSE ONTEM AOS NOVOS GOVERNADORES 

GERAIS DE ANGOLA E MOCAMBIQUE, SPINCLA, PELA PRIMEIRA VEZ DESDE SUA 

ASCENDENCIA AA PRESIDENCIA DA REPUBLICA, DESVELOU SEU PENSAMENTO NO 

TOCANTE AA QUESTAO ULTRAMARINA. PARA SURPRESA DA MAIORIA DOS OBSER-

VADORES, QUE JULGAVAM ULTRAPASSADASAS TESES DE "PORTUGAL E O FUTU-

RO" , SPINOLA CONTINUA FIEL AAS IDEIAS EXPOSTAS NAQUELE LIVRO. AS-

SIM, SEU PROGRAMA DE DESCOLCNIZACAO AINDA ESTAH EMBA$SADO NAS QUA-

TRO ETAPAS SEGUINTES: UM RECONSTRUNCAO E DESENVOLVIMENTO ACELERA- 

MultIplicação-Mod-273JF/72 
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DOS, DESTINANDO—SE A OBRAS CIVIS RECURSOS EMPREGADOS NO CAMPO MILI—

TAR PTVG DOIS IMPLANTACAO DE AMPLOS ESQUEMAS DEMOCRATICOS DE PAR—

TICIPACAO DE AFRICANOS A TODOS OS NIVEIS DA DECISAO POLITICOADMI—

NISTRATIVA PTVG TRES REGIONALIZACAO DAS ESTRUTURAS POLITICAS, 

ECONOMICAS E SOCIAIS, MEDIANTE A GRADUAL TRANSFERENCIA DO PODER 

DECISORIO PARA AS ATUAIS PROVINCIAS ULTRAMARINAS PTVG E QUATRO CON—

SULTA POPULAR, COMO FORMA FINAL DE CORPORIFICACAO DOS PRINCIPIOS 

ANUNCIADOS. PORTANTO, PARA SPINOLA O CAMINHO DA AUTODETERMINACAO 

COLONIAL PASSA FORCOSAMENTE PELAS ETAPAS DO DESENVOLVIMENTO, DA 

FORMACAO DE ELITES DIRIGENTES, DA PARTICIPACAO DESSAS ELITES NO PO—

DER, DO ESTABELECIMENTO DE INSTITUICOES DEMOCRATICAS LEGITIMAS E DO 

VOTO POPULAR. ANTES DISSO, ACRESCENTA, NAO SE PODE PENSAR EM INDE—

PENDENCIA IMEDIATA, QUE SERIA "AMAIS GRITANTE NEGACAO DOS IDEAIS 

DEMOCRATICOS UNIVERSALMENTE ACEITES, NOS QUAIS SE INSPIROU O MOVI— 

MENTO DAS FORCAS ARMADAS" 	NO MOMENTO, PARA SPINOLA EH IMPERATIVO 

O CESSAR FOGO, EMBORA ADMITA SUA VINCULACAO AO RECONHECIMENTO PELO 

GOVERNO PORTUGUES DO IDEARIO DOS MOVIMENTOS NACIONALISTAS VG BEM 

COMO AA CONCESSAO DE GARANTIAS FORMAIS DO GRADUAL PROVESSO DE DES—

COLON IZACAO. EMPREGUEI DELIBERADAMENTE AS FORMULAS CUNHADAS PELO 

CHEFE DE ESTADO PARA ENFATIZAR QUE ELE PRECONIZA O GRADUAL PROCESSO 

DE DESCOLONIZACAO, NO CASO DESSE SER O DESTINO LIVREMENTE ESCOLHIDO 

PELAS POPULACOES CONSULTADAS EM REFERENDO. SPINOLA, PARA ESPANTO DE 

MUITOS OBSERVADORES, NAO AFASTA OUTRAS OPCOES NO GOVERNO, COM SUAS 
Tiik S :TESES.- E ÉORMAS. 	-:ATUACAO;• 	 f•lei-PAR 	• :ELE.  

DE PASTA, OU SPINOLA DE POLITICA?. 

DAFON TOURA 
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DAF/DE-I/ 

NEGOCIACOES ENTRE O PAI GC E O 

GOVERNO PORTUGUES. 

154 - TERCA- FEIRA - 17:45 - NA REUNIAO PRELIMINAR DOS CHANCELERES V 

G A OUA DECIDIU AUMENTAR O FUNDO DE AJUDA AA GUINEH BISSAU EM HUM 

MILHAO DE LIBRAS ESTERLINAS PT O MINISTRO DO EXTERIOR DA GUINEH 3ISS ias 

AU VI CTOR MARIA AFIRMOU QUE A NOVA FASE DAS NEGOCI ACOES ENTRE O PAI 

GC E O GOVERNO PORTUGUES QUE DEVERIAM SER RETOMADAS EM LONDRES NO Dl 

A TREZE VG TERAH LUGAR AGORA NA ARGELIA PT EXPLICOU VICTOR MARIA QUE 

A DECLARACAO UNILATERAL DE INDEPENDENCIA DA GUINEH BISSAU E43 INCLU 

I CABO VERDE VG DECLARACAO QUE HE PARECE MUITO SIGNIFICATIVA SE3EN Q 

UE.TENHA ARREMATADO SUA ENTREVISTA DIZENDO QUE VG DE QUALQUER LICEIR 

A VG CABO VERDE EAO SERIA DEIXADO AA MARGEM PTFIM 

HERACLIMA 

Multiplicação-M04-273/F172 
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PARTICIPACAO BRASILEIRA NA 

QUESTA° COLONIAL PORTUGUESA. 

1'1 — TERCA—FEIRA AAS 1Y-;."9 HS. -- ADITAMENTO AO TELE— 

GRAAMA NR 	O nvLy GRAPHIC DE HOJE, DIA 11,PUBLICAA LONGA 

tsOTICIA SOPRE A REUNIA() DA OVA EM MOGADISHU, SEGUNDO A QUAL O 

SECRETARIO GERAL DAQUELA ORGANIZACAO TERIA AFIRMADO EM SEU RELA—

TORIO ANUAL QUE "O BRASIL, GRANDE AMIGO DE PORTUGAL, DECLAROU 

AA ORGANIZACAO DA UNIDADE AFRICANA QUE ERA A FAVOR DA PLENA SO—

BERANIA PARA AS OCLONIA PORTUGUESAS NA AFRICA E QUE SE OPUNHA A 

UMA DECLAARACAO UNILATERAL DE I NDEPENDENCI A NO ESTILO DA RODESI A 

PARA OS BRANCOS ALI RESIDENTES". O REFERIDO SECRETARIO GERAL 

TERIA AINDA DITO QUE UM ENVIADO DO BRASIL FORA AA ADIS ABEBA ES— 
e 

CLARECER A POSICAO 30 PAIS NO TOCANTE AOS TERRITORIOS AFRICANOS. 

DE ACORDO COA o MENCIONADO RELATORIO, O SECRETARIADO DA OVA APE—

LOU PARA QUE O BRASIL NAO APENAS APOIASSE ESSES PRINCIRIOS, MAS 

TAHBEM QUE TRABALHASSE PELA SUA REALIZACAO DE MODO QUE O NOVO 

GOVERNO PORTUGUES PUDESSE TERMINAR SUAS GUERRAS COLONIAIS NA AFRI—

CA E RECONHECER A INDEPENDENCIA DE GUINEH—BISSAU E CONCEDER IME 

DIATAMENTE INDEPENDEMCIA A ANGOLA, MOCAMBIOUE E AAS ILHAS DE 

SAO TOMEH PRINCIPE. 

LYLE A. TARRISSE DA FONTOURA 
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1  URGENTSSIMÕ  

"—Número 

r- Data 

Aditamento às comunicações sobre o assun-

to. • tamaraty deu publicidade, no dia 8 do corrente, 

a. seguinte teÍto: 	m Dada a evolução  do problema, con- 

sidera o Governo brasileiro ser este o momento oportuno 

para tornar publica a sua posição em relação aos terri-

trios portugueses na África e que a seguinte: I- Os 

laçqr especiais de amizade que unem o Brasil a Portugal 

e a todas as Nações africanas, e, de modo partiCular, o 

natural interesse do p,,vo brasileiro pelo destino dos po 

vos irmãos dos territórios sob administração portuguesa 

na África, evidentemente colocam o Governo brasileiro no 

dever de colaborar rara o encontro de una solução que as 

segure o destino a que esses povos tem direito na comuni 

dade das Nações. II - O Governo brasileiro está convenci 

do de que as circunstâncias que se criaram em relaão a 

problema português na África poderão ensejar uma so •çao 

pacifica, que assegure o respeito às legitimas aspiraçõe 

dos povos interessados. III- O Brasil condena toda poli 

tica de algter colonialista ou racista. Por isso, tem 

sempre repudiado soluções desse tipo, taxativamente con- 

( / 	/ 	M 	 via Aik ("(:)Ptpor  . Expedido em 

LLEB 

Minutado em 

11/ 6 /74 
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condenadas, com o apoio do Brasil, nos foros interna—

cionais. IV — O Governo brasileiro não aspira a exercer 

mediação, e, por isso, não a oferece. Está, contudo, pre 

parado para prestar toda a colabóração que lhe seja soli—

citada pelas partes interessadas, às quais o Brasil se 

sente 	pela História, pela raça e pela cultura." 

EXTERIORES 

Minutado em 

/ 	/ 

104.3388 
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URGENTISSIJO 

G/S/DAF/DE-1/ 

POSSE DOS t OVOS GOVERF,  ADORES CERA I S DE 

ANGoLA F IIOCAPIOUE . 	DISClPSC DO PRESI- 

JENTh -JA PEPUPLICA SOFRE POLITICA ILTRAMAPI"A. 

TERCA FEIRA 19-)3 	 - ADITA 

MENTO TELECRAWN ANTERIOR SCPPEO ASSENTO .HOJE DE HANHAN VG AO DAR 

POSSE AOS NOVOS GOVERNADORES GERAIS DE ANGOLA F DE =i0CAMLIOLE VC SP I 

NOLA PRONUNCIOU O SEGUINTE DISCtRSO SOPRE A POLITICA ULTRAMARINA : 

)" A rAcAc TEi i VIVIDO INTENSAMENTE NOS ULTIHOS TEMPOS A QLESTAO 

• AFRICANA '/G ACOHPANHANDO A ATRAVES DA INFORMACAO VG iiAS ELACRALJC 

IMAGENS DESFOCADAS DE QUE PESULTA;1 INTERRCGACOES VG INCERTEZAS VO 

E QUANTAS VEZES ATEH INCOMPREENSIVEIS RECEIOS FT CONTAil 	NESSE t.I.,ME 

RO TODOS QUANTOS VG EUROPEUS E AFRICANOS VG EM AFRICA VC, NASCERAM 

OU SE FIXARAM E QUE HAVIAM ESCOLHIDO A AUTENTICA POPTLGALIDADE COMO 

FILOSOFIA DE VIDA INFORAAJORA DO ESTUDO SOCIAL DE SUA LIVRE 

0F.cAu P T DAI OLE SE AFIGURE IMPERIOSO DEFINIR V.G SE i ECLIVCCCS 

vn A NOVA Lr:HA DE RUO DA NACAO PORTUGUESA Ei 1 POL IT I CA ULTRAAINA 

VG Ll»HA QUE PAUTARAH A CONDUTA POLITICA DO GOVEPNO PROVISORIO 

A (ADEM rTERNA E EXTERNA VG NUM dOMETO EM QUE O MUNDO TEil 01! 

OLHOS PCSTOS EY, PORTUGAL PT TAL CIW:IrsTANCIA EXIGE DOS GOVERfANTES 

Lu;iA - LUCIDA r.00AO DA RESPOS-,.TILIDADE INTEACICNAL QUE CS SEUS ATOS 

E R N  A'. 	E!'A/CLVE Ve RECLAMANDO UMA ACAO PCLITIN SOLIDAENTE ;U"'"'". 

;.iETADA r 4 LOCICA E NA CCEPEr CIA VC E ILUMINADA POR PRUCIPIOS MC 

RAIS U:1VERSALMENTE ACE ITCS PT C PONTO FOCALGDO NOSSO IDEARIO 

PEPoUS4 WFP": C CC. CEITO DE AUTODETERHNACAO VG OLE SE WPOE CLAI 

FICAR VC 	OPSEl L,  QUE El SUA VOLTA NA O POSSAM CONTINUAR A TECER 

SE AS ESPECLL,ICOES QUE TANTA PERTLP67, ACAO E DUVIDA TE:; LALCADO PT 

CO:ECAREI POR AFIRMAR QUE NAO TEr, H0 VG PAPA MIM  VG O CONCEITO DE ALTO 

DETERIW:ACAO CCHO APL 1 CAVEL APENAS AOS TERRITCRIOS AFRICANOS PTVG 

ru0 (1:A 3P0 COrCEITU4L EM QUE ME SITUO VG O OVI;.1ENTO DF 95 DE APPIL 

FOI VG cFLi,DO VG  A RETOHADA DAQUELE DIREITO PELO POVO POR-MIES 

FT ASSE; VG ENTENDO POR ALTODETERMr,ACAO O EXERCI CIO DA CAPACI DA 

DE DOS C1DADACS DE li;A SOCIEDADE PARA ELEGEREM O ESTATLTOPOR QUE 

HAO DE REGER SEVG A SOY,ERANIA QUE DESEJAM RECONHECER E A FORMA 

DE VIDA EM COMUM QUE PRETENDE:1 PROSSEGUIR - ENFM PARA PRATICAUÁ1 

ATOS DECORRENTES DE UMA VONTADE INDIVIDUAL OU SOCIAL LIVRE E cersct 

ENTENENTE FORNADAPT PENSO SE DESNECESSARIA VG POR EVIDENTE VG A AFIR 

riACAO DE QUE I EXEPCICIO DE TAL CAPACIDADE PELAS SOCIEDADES SO EH 

LEGITIMO QUANDO RESULTE DA SINTESE DE CAPACIDADES INDIVIDUAIS VG 

SINTESE IPOSSIVEL DE OBTER DESDE QUE PROCURADA A MARGEM DE QLALQLER 

• 
o 



hPC- s9,p,98/249 
AR QuITETuRA SOCIOPOLITICA QUE «AO PRouv -A- A PARTICIPACAC'E A AFIREA 

CAO DE TODOS PT NAO EXISTE POR ISSO AUTODETERMINACA0 SEM DECCRACIA 

FTVG E NAO EXISTE DEMOCRACIA QUANDO AS DELI SOES POLITICAS SAO TOMADAS 

A COPERTO DE PRETENSAS E ESPECIOSAS DI STORCCES DA LECITWIDADE 

REPRSENTATIVA PT -VIVP:MOS QUARENTA E OITO ANOS EM TAL CLILA DE FALSA 

REPESENTATIVIDADE PT E SE NOS FOI LEGITIMO SACUDIR QLEH .NOS DIRIGIA 

SEM NOS CONSULTAR VG NAO PAREICE QUE POSSA SER LECITINA VVG NE'M MORAL 

NEH MPENTE VG A APARErTF DESPRECCUPACAO COM QUE POR VEZES. SE Et' 

TENTADO A ACEITAR DF OUTROS A MESMA EQUIVOCA REPRESE[TATIVIDADE 

PT ASSIM COMO NAC PODEMOS DISSOCIAR AUTODETERHINACAO DE DEMOCRACIA 

- NAU EXISTINDO A PRIMEIRA A MARGEM DAS MOTIvACOES DE;;CCRATICAS -

VG TAMPOUCO PODEMOS DISSOCIAR ALTODETERM 1 NACAO DE Ir, SEPENDENCIA POLI 

TI CA VG POIS QUE VG NA ESSENCI A VG LM POVO 1NDEPEJE!.TE Eis AQUELE 

QUE VG DEMOCRATICA E AUTODETERMINADAMENTE VC ESCOLHEU E UTCL 

AS LEU POR QUE DESEJA RECER SE PT O RECONHECIi:ENTO DO DIREITO 

DOS POVOS A INDEPENDENCIA POL IT I CA EH VG DESSE MODO VG REJL:DANTE VO 

e  POIS SE ENCONTRA IMPLICITO NO CONCEITO DE ALTODETERmINACAO DES 

QUE QUE SE ACEITEM AS CONSEQUENCIAS DESTA VG SEJAM ELAS QUAIS FO 

REM pT ESTE PONTO RESULTA PARTICULARMENTE RELEVANTE VG PORQUANTO 

VG NO NOSSO TE PC VG INDEPENDENCIA PCLITICA NAO EH APEAS LM SIMPLES 

PROCESSO DE CFHIPARIDADE PTVG EH JAH PASSADA A EPOCA E.  QuE O  cv.cEl 

TO DE INDEPENDENCIA DE UM ESTADO SE ENCOr.TRAVA LIGADO A VASSALAGE 

CL SUZERANIA DE SEU CHEFE PT NO MUNDO MODERW VG SCH EXISTE VER 

DA)FIRA INDEPENDECIA POLITICA SE ESTA RESULTA DE L'A AUTENTICA 

AUTODETERMINACAO VG E SOH PODE HAVER AlTODETERMINACAO 	CLIMA DE 

LIVRE E PERFEITO FUNCIONAHEU0 DAS IKSTITLICOES DWCCRATICASPT TEMOS 

ASSIM QUE CONCLUIR QUE VC NAC SE ENCONTRANDO TAIS - Ii\STtTLICCES 

CIO AHENTO NOS TERRITORIOS ULTRAHARINOS VG E ESTANDO POR ISSO  AS SI 

AS GENTES AINDA PRIVADASDE FORMAS EFICAZES DF EXPRESSA° ET DE PARTI 

• CIPAGAO VG O QUE HOJE SE ENTENDE POR INDEPENDENCIA IMEDIATA SERIA A 

GRITA:iTE NEGACAO DOS IDEAIS DEMOCRATICOS LNIVERSAL,ETE ACEITOS 

E NOS QUAIS SE INSPIROU O MOVIMENTO DAS FORCAS ARMADAS PT O DIREITO 

DOS PevOS 'A AUTCDETEREINACAC, CCM TODAS AS SUAS CUSE 

QUENGIS, NAO SE COMPADECE_ DE FC;-- A ALGUMA COii A 1,,PCSICAO, 

POVOS, DE OPÇOFS E;.i QUE " H O PARTICIPAAi 	"A LLZ DESTA AXICi.;ATICA, 

O DIJ(EITO DAS POPULACOES DOS TERITOPICS AFRICANOS E ALTOJETERMI',4 

REm-SE NAO PODE DEI/AR DE NOS CerDUZIR• AO DE*:-,ENVOLVI:,E'.TO .DE 	P-;.0 

GRAmA ,JE -DESCOLONIZACAO, C_' TRADO 	QLAT:-z:C PC TOS: i',ESTAI-ELECi;,ETU 

DA PAZ., 	',-.EUeSTPUCAC,  E JESENVOLVITC t,Âp_ERADOS., 	ii.i-LA:.TACAO DE 

AMPLOS ESQUEMAS-DEMoCATiCoS DE PARTICIPACAU E DE L.IA AELCRADA ÃE 

GIOUALIZACAU DAS ESTRLTLAS PuLITICAS, ECOUHUAS C SOCIAIS., 	E í--E 

CUSO 	CONSULTA PoPLLAR C0+:,u FURráJLA FIAL DE GUnpUrdZAGAu 

CIPIOSENUNGIADOS". . "E' EVIDENTE QUE A SCLUCAO De.POELEviA PASSA 

PELu RESTALELCCIHEU0 DA FAZ., E AI SE NAO CHEGA DESDE. QUE AS PARTES 

EM LUTA NAO CONCORDEll NO CESSAR-FOGO, COM VISTA A ATINGIR-.SE UMA ELA 

TAFuMA DE ENTENDIMENTO SO1R.',:.A QUAL AS PATES FUDAr.ENTU:: A SUA DF 

11 
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CISAu uE 'DEIXAR iiE COHLATER. O QUE ESTA' Eá CALSA, AO NEGOCIAR-SI:. LM 

CESSAR-FOGO, NAO E' O DESTINO DE 	POVO, 	O SEU REGIriE•POLITICO, 

NEá uS CHEFES A QUE HAJA DE PASSAR A OBEDECER. C QUE ESTA' Eá CALSA, 

AO NEGOCI AR-SE Liá CESSAR-FuGO, LAO E' A VIDA, OS BENS, NEá AS COIJS 

CIENCIAS DA MAluRIA QUE, 	EisiBARGO ,DA SUAS TELDENCIAS, SE rAo EHF -

ivHUL jIRECTAWENTE NOS Cuá-BATES. • O QUE ESTA' E;i CAUSA, AO NEGuClAi;-

SE Lá CESSAR-FOGO, E' A LEGITIáIDADE DO IDEAL Eá. QUE SE FLNDAmENTAN 

OS uBJECTIVOS QLE ANWARAI,1 AS PARTES Evi LUTA., E, CoáO TAL, A VIABI 

LIJADE DE, - PASSANDO DA CONFRoNTACAO ARáADA PARA A SOLLCAO POLITICA, 

SER UEIXAUA A DECISÂu FINAL 'A CUNsCiENCIA DE TODOS OS INTERESSADOS, 

JEllOCRATICWIENTE COuSTITLILuS. ALIAS, SERIA áORALáENTE E HLi",ANANENTE 

DESTITLIDA DE FLLA;iENTO ULTRA INTERPRETACAO., POIS SE FUI A CALDA 
• 

DO POVO QUE ESTEVE Eá LITIGIO LLRANTE A LUTA, E' AO pLV0, AGORA SuTE 

RANO, QUE CALE TerIAR OPCOES., "A o:EDIENCIA A.ESTES 

TEEá CONDUIDO AS NEGOCIACOES Ei.'s CURSO. EOS RESULTADOS POSITIVOS 

QUE SE OBTIVEREI; NAO PODERAO DEIXAR DE TRADLZIri, DE NOSSA PARTE, A 

RANTIA TOTAL DE QUE O IDEÁRIO PROSSEGUIDO PELOS PARTIDOS .EáANCIPA 

LISTAS FOJERA' SER INSTITLCIWALIZADO NA PAZ E NA DEMOCRACIA, E DE 

QUE AS PESSOAS DOS SEUS PARTIDAR1CS SERAO RESPEITADAS E QS RESPECTI 

VOS CHEFES INTEGRADOS NOS GOVERNOS LOCAIS. ASSI:•;,'O CESSAR-FOGO COR 

RESpONDERA', DU NOSSO LADO, AO RECONHECI;;ENTu Lu (DEARIO DAQUELES1  

huVláU:TUS, E AS FORMAIS GAEATIAS DO INICIO DE Lá PROCESSO DE DESCO 

LONIZACAO, A DESENVOLVER POR FASES. ALIAS, A LLT AR;.¡A3A NASCEU 20 

ERRO DR SE HAVER ;E_GADO 'AS POPLLACOES 	 O'INALIE::AVEL Dl 

REITU ;ORAL 'A ALTCDETEMINACAU, DIREITO QUE A LUTA AR;:ADA POPLONOL... 

CHEGOL-SE FINALENTE AO 'ÂU FORi.iAL RECONIIEWENTO., E DAI A NE.GOCIA 

CAU NA@ SER U:.A TRANSACCAO PIRA E SKPLES, MAS-  SIM G FACTO QUE SELA 

-ESSE RECONHECE ETO 	 E Cr O ENTENDWETO QUANTO AO PRCCESSO 

DO SEU . EXEPCICIO. 	PC.LERAO ASSlá ESTAR TRAr,QUILOS OS PARTIDOS COil 

QUEá ESTA;',OS EGOCIADO O FIM DA GUERRA, NA CERTEZA. DE CLE, NA ESSEN 

CIA DOS CO CE ITOS QUE NOS INFORUM, OS SEUS IDEIAIS SAO OS NOSSOS: 

LIIsERJADE JE OPCAO, PROGRESSO E LErl-ESTAR PARA AS PCPLLACOES LLTRAHA 

RIMAS, 	CLIMA DO MAIS LATO EXERCICIO DO SEL DIREITO DE ALTCDETERM I 

KACAo". "PAPA TANTO, IPA' ACELERAR-SE O PROCESSO DE DESCOLOIZA 

CAU AC RITO QUE AS NOSSAS CAPACIDADES PERITIREá. 	RI -IVO TANTO ; ; AIS 

ACELERADO QUANTW MAIS A;IPLA FOR A PARTICIPACAO DAS FORCAS E i PRESENCA 

DESDE QUE CONGREGADAS PAPA O FIM COLA QUE NeS P.OPWCS: O PROGRESSO 

E C DESEHVOLVIIENTO DOS TERRITUIOS De LLTRAHAR, E, PARALELAMENTE A 

LIPERALIZACAO E A REGICNALIZACAe DAS ESTRLTLRAS 	ORDEr; 'A PERFEITA. 

PAPTICIPACAO DOS DIVERSOS GRUPOS POPULACIONAIS E DAS VARIAS CORRENTES 

DE ()pulo. ENCARAHOS, PARA TAL, A NECESSIDADE DE CONTINUAR .A 

LIZACAO NACIONAL, AGORA, POREI, TOTALMENTE TRANSPORTADA DO PLANO 

TAR PARA O PLANO CIVICC. E ENTAO, O POTENCIAL FUMANO E áATERIAL ATE' 

• 

• 
1 

o 
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AQUI Em PROCESSO DE DESGASTANTE CONSL.I0 NIMA 	 SE:-I FINALIDADE 

TRANSFORMAR-SE-A' EM FORCA DE TRABALHO E FACTOR DE CC'STRUCAO DO IRO 

GRESSO E BEM-ESTAR, EM REFORCO DE LACCS SOCIAIS E HUIANOS E EA GARAL 

TIA DE QUE O PROCESSO DE DESCOLONIZACAO PROSSEGUIPA' DE •ACORDO-CC;I A 

VONTADE POPULAR DEMOCRATICAI1ENTE AFIRMADA". "ASSIAIPEMOS INEQUIVO 

UMENTE ESSA RESPON5ALILIDADE, E CUMPRI-LA-E0S. E ENTAO OS TERRITC 

RIOS AFRICANOS SERAC, FINALMENTE, O QUE SUAS POPILACCES' DESEJAP-.EM. 

,:.As TAL SO' SERA' POSSIVEL DESDE QUE, 	PARALELO COM AS TAREFAS DE 

REC0t!STRLCA0 E DESENVOLVIMENTO, SE ACELERE A RE2ICNALIZACAO ..DAS ES 

TRUTURAS E A TOMADA DE CONSCIENCJA POLITICA DAS FOzILACCES. ÇOP RE 

GIONÁLIZACAO DE ESTRLTLRAS ENTENDEMOS A C'-.AM ADA DE AFRICANOS A TODOS 

OS ONEIS DE DECISAO POLITICO-ADMWISTRATIVA., E POP TOMADA DE CONS 

CIENCIA POLITICA, O FOMENTAR DO •DESENVOLVWENTO DE CCRREITES DE CPI 

NI A0 QUE POLAPIZEi TENDENCI AS EM TORNO DE TODAS AS CPCOES POSSIVEIS. 

HAVERA' ASSIM. QUE DESENVOLVER, LA' COMO AGIA, Ui G  RCCESSO DE prpHA 

CAO 	DAS HOTIVACOES DEMOCRAT I CAS QUE HAO DE TRADLZI 7? A VONTADE POPL 

AR. SO' ENTAO, NATUCALMENTE, SOB A VIGILANCIA DA PROPRIA CONSCIE:. 

CIA MORAL DO POVO E DE QUEM QUER QUE DELA DLVI DE, AS POPLLACCES DAQUE 

LES TERPITORIOS DECIDIRAO DO SEU DESTII.0, CO:TANDC r"-RE CO.t O NOS 

SO ESFORCO, El.' ORDEM A PRESERVAR TODOS qs VLCLLCS ORAIS, CLLT1'2,A1:5 

E ECONOMCOS QUE, PARA ALEM DOS ESTATLTOS POLITICOS, PODE LIG,AR OS 

POVOS E OS ESTADOS. 	"A LUTA ARMADA COMO PROCESSO DE RESCLLCAO DC 
1 NOSSO PROBLEMA AFRICANO TEVE - FUNDA:cIENTO 6- QUANTO CUTA Fel A ETICA 

POLITICA DO PODER ESTABELECIDO. NAO VEMOS QLE HAJA T;CRA 	rzsp IP ITO 

DOS HOMENS LUGAR PARA OUTRAS INTENCOES QLE I.A0 SEJA:: AS DE 

DEBATE 'DE IDEIAIS E DE LM ESFORCO CUUM NO SENTIDO DA FOR,IACAO DE 

SOCIEDADES DE;10CRATICAS, HARMON I CAS E RRO2RESSI.VAS, EXPRIINJC-SE E 

REALIZANDO-SE rA PLE1TIDE DOS SEUS DIREITOS. FEDEACAO, CONFEDERA 

CAO, WVIDADE, OU SIMPLES COEXISTENCIA DE ESTADOS 7CTALLENTE 11,  DE 

PENDENTES, SAO FORMULAS FINAIS QUE AOS PCVCS DO LLTP.;:,,AR, E 50 ' A 

ELES, COMPETE DECIDIR. 	NAO SEREMOS NOS, FIE!S AC I.:EARIO DE 
	nr, 

J ABRIL, QUE TRAIREMOS A FORCA DA RAZA0 QLE DESDE ESSE DIA ICS ASSISTE 

AO GARANTIR C DIREITO DE OS POVOS DECIDIREI SOFRE 05 SELE DESTINOS. 

"JULGO TER :DEFINIDO INEQUIVOCAMENTE OS PPII, CIPIOS 	QLE SE APOIA A 

FILOSOFIA POLITICA DC IIOVWENTC DAS FCPC!1S ARMADAS = -'_LACAC AO r-flO 



CISAu DE 	#ii DE CUMLATai;. • U QUE 7-.TA'_E1 OAL244_ 
?LEVA DO LLTRkIAR. CONTINUAREOS FIEI'S A ESTA LINHA DE PESAENTO. 

E TENHO FUNDADA ESPERANCA DE QUE DEPRESSA, MAS SEM PRESSA, C-  ULTRA 

IRAR DESCOLONIZAR -SE-A' , AGORA COM A COLABORACAO DE TODOS. APELO 

PARA QUANTOS ATE' AQUI COMBATERAM NAO O POVO PORTUGLES MAS O SEU RE 

GIME, E CUJAS RAZOES DE LUTA TERMINARAM. APELO PARA: A SLA CCNS 

CI ENCI A DEMOCPATICA E PARA O SEU SENTIDO MORAL, NA CERTEZA DE QUE N.AO 

I RAO AGORA TRAIR OS VDEIAIS POR QUE LUTARAM, SUBSTITUINDO-SE AO POVO 

QUE, AGORA, JA' TEM VONTADE E VOZ. "PODERAO POIS ESTAR TRANQUILCS 

OS AFRICANOS QUE SE HANTEVERAN NEUTROS, PORQUE NAO LHES ERA' NEGADO, 

POR ESSA RAZAO, O DIREITO DE OPTAR. PODERAO ESTAR TRANQUILOS OS AFRI 

CANOS QUE SE NOS CONFIARAM E •AO NOSSO LADO COMBATEAM, TENDO JA' FEITO 

A SUA OPCAO. E PODERAO ESTAR TRANQUILOS OS EUROPEUS QUE CHAMAM 'A 

AFRICA A SUA TERRA E ALI SE SENTEM CIDADAOS COMO QUAISQUER OUTROS., 

NAO OS ABANDONAREMOS NA COBARDE PROCURA DO FACIL E NA DEMAGOGICA 

BUSCA DA POPULARIDADE. PODERAO TAMBEM ESTAR TRANQUILOS QUANTOS VEEM 

LUTADO PELO DIREITO 'A AUTODETERMINACAO, POIS QUE A SUA VONTADE SE 

RA' RESPEITADA E LEGITIMADA PELA VONTADE DAS MAIORIAS. A TODOS GA 

RANT IREMOS QUE NESSA HORA GRANDE SERAO CHAMADOS, SEM EXCEFCAC, A 

DAR O SEU VOTO. ESSA HORA JA' NAO VEM LONGE, MAS ATE' LA' TEREMOS 

DE PERCORRER ACELERADAMENTE O CAMINHO QUE DEVIAMOS TER PERCORRIDO 

NOS ULTIHOS 53 ANOS. ASSIM NOS ENTENDAM E NOS AJUDEM O LHjc,, 17-

PORTUGUESES DE SA CONSCI ENCI A E RECTA INTENcA0 , . 

1") AFONT CU R A 

• 

• 

• 
• 

• • 
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TELEGRA %/IA Re:CERDO 0  

BRASEMB LISBOA 

EM 11/06/74 i 

CONFIDENCIAL URGENTE 
G/SG/DE—I/DAF/DSI/ 

NEGOCIACOES REFERENTES AO 

FUTURO DA GUINE' E DO CA—
BO—VERDE. 

PARA TO;AAR COVii TINTO 

DEVOLVER AO ARQUIVO 

071926  

640 — TERCA—FEIRA — 17,20 — ADITEL 572. AS NEGOCIACOES EN 

TRE ESTE GOVERNO E0 PAIGC, QUE DEVERIAM TER—SE REINICIADO NO ULTIMO 
SÁBADO, EM LONDRES, FORAM ADIADAS PARA OUTRA DATA,' RETOMANDO—SE POS 
SIVELMENTE AINDA ESTA SEMANA. LUIS CABRAL, PRESIDENTE DO CONSELHO DE 
ESTADO DA REPUBLICA DE GUINE'—BISSAU, ANTES DE PARTIR PARA A CONFEREN 
CIA DE CUPULA DA OUA, A INICIAR—SE HOJE EM MOGADISCIO,' SUGERIU QUE 
A PROXIMA FASE DAS CONVERSACOES MARIO SOARES—PEDRO PIRES REALIZE—SE 

.EM ARGEL, ONDE —SEU GOVERNO PODERIA SER CONTATADO COM MAIOR COMODIDA—

..,., DE RAPIDEZ.,' EM LONDRES TAIS VANTAGENS FUNCIONARIAM EM FAVOR DE 

.--:' 	PORTUGAL. ENQUANTO OS ENTENDIMENTOS NAOSAO REABERTOS, ESTE GOVERNO 
PASSADA A EUFORIA DOS PRIMEIROS MOMENTOS'  QUANDO JULGAVA QUE O CASO 

-III;  GUINEU PODERIA SER RESOLVIDO RAPIDAMENTE,. PROCURA REFORMULAR AS BASES 
1 DE SUA POSTURA NEGOCIATORIA, VISTO COMO JA' EI—CLARA A INTENCAO DOS 

MOVIMENTOS NACIONALISTAS, TELEGUIADOS PELA OUA,' .DE VINCULAR, NUM TODO 
,! INDIVISIVEL, JUNGIDO POR EXIGENCIAS SIMULTANEAS, OS PROCESSOS DAS 
1  CONVERSACOES REFERENTES AO FUTURO DA GUINE', CABO—VERDE, ANGOLA E MO 

CAMBIQUE. NA  FASE INICIAL DAS TRATATIVAS, PORTUGAL PRETENDEU OBTER O 
1 IMEDIATO CESSAR—FOGO, EM TROCA DA CONVOCACAO DO REFERENDUM POPULAR E 

DA EVENTUAL INDEPENDENCIA, DESDE QUE, DAQUELA MANEIRA,. SE AUTO—DETER 
. 1  MINASSEM AS POPULACOES, ATRAVES DA CONSULTA ELEITORAL. PARA PRIVAR 

PORTUGAL DA VANTAGEM TÁTICA DE NEGOCIAR SEPARADAMENTE COM CS MOVIMEN 
TOS NACIONALISTAS DE CADA UM DOS TRES TERRITORIOS (CONSIDERANDO GUI 
NE' E O CABO—VERDE COMO ENTIDADE UNICA) ACIMA MENCIONADOS, O COMITE 

DE LIBERTACAO COLONIAL DA OUA REALUOU; COM OS NACIONALISTAS AFRICA 
NOS, REUNIOES NO INICIO DESTE MES., DAI EMERGIU POSICAO NEGOCIATORIA 
ARTICULADA DO PAIGC, DA FRELIMO E DO MPLA. .A 	CONCORDANCIA 

COM O CESSAR—FOGO PROPOSTO POR ESTE GOVERNO — QUE'  POR MOTIVOS DE CR 

DEM DOMESTICA, NECESSITA IMPERATIVAMENTE — NAO E', EM PRINCIPIO REPE 

LIDA PELOS AFRICANOS. AQUELES, POREM, SO' A ACEITAM, POIS O PROSSE 

m.1tiplic.çzo_mod-273/r/7: 	 1 
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GUIMENTO DAS HOSTILIDADES AGORA LHES INTERESSA, SE PORTUGAL ESTIVER 

• DISPOSTO A FAZER CONCESSOES SUBSTANCIAIS, CONCERNENTES AO .PROPRIO FU 

TURO DOS TERRITORIOS. A TAL, SPINOLA, COMO TEM OBSERVADO, NAO DESEJA 

CHEGAR ANTES DE POSSUIR MANDATO CONSTITUCIONAL QUE LHE PERMITA EXECU 

TAR POLITICA CONDUCENTE 'A ALIENACAO DA SOBERANIA PORTUGUESA EM 

jek AFRICA. CONFIGURA—SE, ASSIM, ANTES MESMO DE INICIADOS OS ENTENDIMEN 

‘FUS..EM ANGOLA, UM IMPASSE NA GUINE' E NO MOCAMBIQUE. SE  TAL PERSIS 

:g TIR, PARECE EVIDENTE QUE A FRELIMO E O PAIGC IRAO INTENSIFICAR SUAS 

INICIATIVAS OFENSIVAS, NUM MOMENTO EM QUE AS FORCAS LUSITANAS CARECEM 

DE MORAL PARA COMBATER E ESTE GOVERNO NECESSITA DA PAZ QUE PROMETEU 

AO POVO, SEM A QUAL DIFICILMENTE PODERA'.CUMPRIR SEU PROGRAMA DE NOR 

MALIZACAO DA VIDA DEMOCRÁTICA PORTUGUESA. O PAIGC, POR SEU PRESIDEN 

1 

 TE PROVISORIO, ACUSA ESTE GOVERNO DE ESTAR LANCANDO MAO DE MER-. 

CENARIOS, A-FIM DE PROCURAR ESTABELECER UMA TERCEIRA FORCA NA GUINE', 

MAIS DOCIL 'AS TESES LUSITANAS. TAL, SE EXISTIR, PODERIA SER TAM 

BEM OBRA DOS INTERESSES ECONOMICOS DOS GRANDES CONGLOMERADOS DO PAIS, 

QUE POSSUEM INTERESSES NA GUINE' E PROCURAM UMA FORMA EXTREMA DE SAL 

VAGUARDA—LOS, AINDA QUE PARCIALMENTE. -HA' IGUALMENTE RUMORES, DE 

QUE O " MOVIMENTO DAS-FORCAS ARMADAS", QUE FEZ O 25 DE ABRIL POR 

ESTAR CANSADO DA GUERRA; ESTARIA IMPACIENTE COM A LENTIDAO DAS NEGO 

CJACOES DIRIGIDAS POR MARIO SOARES E TERIA DESPACHADO ELEMENTOS .SEUS, 

PARA TRATAR SECRETAMENTE DA MATERIA COM O PAIGC E A FRELIMO, EM 

DACAR E DAR—AL—SALAM. 

DAFONTOURA 

Multiplic•Oio-Most-273/F/7; 
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DAF/DE-I/DOP/ 

Telegrama No. 1I  I. a expedir 
Confiden,w1 

Indke: Territórios portugueses r - 
África. Mediação do Brasil. 

de 
	 de 19. 1. 

Ostenstvo 
• • Reservado 

`j;.  

07203.1 : 
esptel 194. O comunicado de imprensa 

distribu o pelo Itamaraty sábado último não permite 

ne 	ma interpretação de que o Brasil se esteja ofere 

cendo como mediador entre Portugal e os territórios 

africanos. Os termos do referido comunicado são 	os 

seguintes: Dada a evolução do problema, considera o 

- 	Governo brasileiro ser este o momento oportuno para 

tornar pública a sua posição em relação aos territ6 

rios portugueses na África e que é a seguinte: I - Cs 

laços especiais de amizade que unem o Brasil a Portu-

gal e a todas as Nações africanas, e, de modo particu 

lar, o natural interesse do povo brasileiro pelo des-

tino dos povos irmãos dos territórios sob administra-

ção portuguesa na África, evidentemente colocam o Go-

verno brasileiro no dever de colaborar para o encora - 

tro de uma solução que assegure o destino a que esses 

	

povos têm direito na comunidade das Nações. II - 	O 

Governo brasileiro está convencido de que as circuns-

tâncias que se criaram em relação ao problema portu - 

gues na África poderão ensejar uma solução pacifica, 

que assegure o respeito às legitimas aspirações dos 

povos interessados. III - O Brasil condena toda poli-

tica de caráter colonialista ou racista. For isso,tem 

sempre repudiado soluções desse tipo, taxativamente 

condenadas, com o apoio do Brasil, nos foros interna - 

cionais. IV - O Governo brasileiro não aspira a exer, - 

Expedido em 	de 	de 19 	 ‘„ 1  

EXP. 

I.Z, 

11.6.74 
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• 
exercer mediação, e, por isso, não a oferece. Está,con 

tudo, preparado para prestar toda colaboração que lhe 

seja solicitada pelas partes interessadas, às quais o 

Brasil se sente liaado pela Histéria, pela raça e pela 

cultura. 

EXTERIORES 

• 
• 

Expedido em 	 de 	de 19 	via 



1 C,  

BRASEMB ARGEL 

EM 10/06/74 

ReX,IFE ,-459/p_106  

//r2 	 cie; ./ff-2,,Q,{;;,/ 

c.?  4' d 	• 	
-e_ 

,74 'cda 

TELEGRAMA Rr---CEBIn0 L_ 	J L) 

0714.03 

CONFI DEI( CI AL 

DAF/DE.-I /DOP/A I G/ 

TERRITORIOS PORTUGUESES 

NA AFRICA. MEDI ACAO DO 

BRASIL. 

194 - SEGUNDA-FEIRA, 18:00 HORAS. - "LA REPUBLI-

QUE" DE HOJE NOTICIA QUE A CHEGADA AO BRASIL DO GENERAL GAL-

VAO DE MELO, MEMBRO DA JUNTA PORTUGUESA, COINCIDE COM A PU-

BLICACAO, PELO ITAMARATY, DE COMUNICADO PELO QUAL DRASIÚA 

PROPOE OFICIALMENTE SER MEDIADOR ENTRE PORTUGAL ET OS TERRI-

-TORICS AFRICANOS. O JORNAL INTERPRETA A INICIATIVA BRASILEI- 

RA COMO TENDENTE 	REFORCAR-A CORRENTE MAIS CONSERVADORA DO - 

GOVERNO PORTUGUES, OU SEJA, A QUE SUSTEM. A TESE DA. AUTOOMIA, 

ET IIAO DA INDEPENDENCIA, DOS TERRITORIOS. ISSO PORQUE A IN-

DEPENDENCIA ET A IMPLANTACAO DE GOVERNOS REVOLUCIONARIO$ 

FRUSTRARIAM OS PLANOS NEO-COLONIALISTAS BRASILEIROS DE OCU-

PAR, NOS TERRITORIOS AFRICANOS, O LUGAR QUE SERIA DEIXADO 

LIVRE PELOS CAPITALISTAS PORTUGUESES. O MESMO ARTIGO NOTI-

CIA AINDA A CHEGADA A LISBOA DO NOVO EMBAIXADOR BRASILEIRO, 

QUE, COMO EX-CHEFE DO SN!, SERIA "ESTREIT.VENTE LIGADO AOS . 

ORGANISMOS DE-SEGURANCA ET REPRESSÃO DA DITADURA DERRUBADA 

EM PORTUGAL".- MAO ME PRECISO ESTENDER SOBRE OS =Et:TA-

RIOS DO JORNAL. ROGO, ENTRETANTO, CONFIRMACAO DA NOTICIA 

SOBRE UM EVENTUAL COMUNICADO DO ITAMARATY A RESPEITO DO 

ASSUNTO. 

SILMOTA 



BRASEMB LISBOA 

04  10.0.74  

URGENTE 

G/ 

POLITICA ULTRAMARINA DE PORTUGAL. 

mEDtAcAo BRASILEIRA. 

fj 

• 

- SEGUNDA-FEIRA - 11,90 - O VESPERTINO "A REPLBLICA" 

PORTA-VOZ DO PARTIDO SOCIALISTA PORTUGUES, ACABA DE DIVULGAR, SOL O 

TITULO "ESTA FRATERNIDADE QUE NOS VEM DO BRASIL", O SEGUINTE ARTI 

GO DE MARIO MESQUITA: "POR COINCIDENCIA TAO CURIOSA COMO SUSPEITA, 

FOI UM GOVERNO FASCISTA QUEM PRIMEIRO RECONHECEU A JUNTA DE SALVACAO 

NACIONAL. QUE FEZ CCM QUE O GOVERNO BRASILEIRO DO GENERAL GEISEL 

MOSTRASSE TANTA PRESSA EM SAUDAR A JOVEM DEMOCRACIA PORTUGUESA? EFE 

TIVAMENTE, NOS ULTIMOS TEMPOS, O BRASIL MOSTRAVA- SE CADA VEZ MAIS 

RETICENTE QUANTO 'A POLITICA COLONIALISTA DO GOVERNO MARCELO CAETANO 

A LOGICA DA POLITICA INTERNACIONAL BRASILEIRA COLIDIA FRONTALMENTE 

C011 A VONTADE IMPERIAL PORTUGUESA. O APOIO AA GUERRA 	COLONIAL 

VG QUE LISBOA PROSSEGUIA EM TRES FRENTES, PREJUDICAVA AS BOAS RELA-

COES QUER COM - A AFRICA ISLAMICA. QUE SAC VITAIS PARA A POLITICA IM-

PERIALISTA DA NACAO SUL-AMERICANA. POR OUTRO LADO, O BRASIL TEM A;4-

BICOES RELATIVAS AA PENETRACAO CAPITALISTA NAS PROPRIAS COLONIAS POR- 
TUGUESAS - ESPECIALEMENTE 	ANGCLA - QUE EXIGEM A ULTRAPASSAGEM DA 

ATUAL SITLACAO. AGORA, OS BRASILEIROS CONSIDERAM QUE ESTAO POSTAS AS 

CONDI COES PARA A REALIZACAO DOS SEUS DESIGNIOS. A LEITURA DA IMPRENSA 

BRASILEIRA DEPOIS DO 95 DE ABRIL EH, ALIAS, BEM SIGNIFICATIVA A ES 

SE RESPEITO. E OS.COMENTARISTAS POLITICOS NAO PERDEM TEMPO EM SUTILE-

ZAS, PREFERINDO ENUNCIAR FRIAMENTE A SUA ESTRATEGIA EM RELACAO A POR-

TUGAL E AA DESCCLCNIZACAO PORTUGUESA. O " JORNAL DO BRASIL", POR 

I "" 
	EXEMPLO,DEDICCU UMA EDITORIAL A PROVAR QUE O EXILIO POLITICO CONCEDI-

DO A MARCELO E TOMAI ,1  RESPONDE APENAS AA SOLICITACAO QUE RESSALTAVA 

O ASPECTO HLMANITARIO DA OUESTAO", NAO SIGNIFICANDO QUALQUER RESER-

VA QUANTO AO NOVO GOVERNO.  PORTUGLES. ,E, LOGO ADIANTEAN 

PASSANDO A OCUPAR-SE DAS "COISAS SERIAS" , O ARITICULIS 

TA ACRESCENTA: 	O BRASIL TEM INTEPESSE EM QUE A PCLITICA ECONOMICA 

DO GOVERNO PORTUGUES PERMITA, TAO LOGO SEJA POSSIVEL, SUA CCOPERACAO 

NO PROCESSO DE AUTODETERMINCACAO aos POVOS AFRICANOS SOB INFLUENCIA 

DA METROPOLE LUSITANA. NAO EXISTE INIBICAO PCLITICA AA PRESENCA DE 

INDUSTRIAIS E COMERCIANTES BRASILEIROS EM ANGOLA E MOCAMPIOLE. 

UMA VEZ CONSUMADO, COMO EH LICITO EXPERARSE, 	O PROCESSO DE NEGO-

CIACOES EM ANDAMENTO, DEVERAM CESSAR QUALQUER TIPO DE PROTECIONISMO 

QUE IMPECA A FARTICIP4CAO BRASILEIRA NO MECANISMO DE SUBSTITUICAO DE 

IMPORTACOES". POR SUA VEZ, PAULO DE CASTRO, LCGO A SEGUIR AO GOLPE, 

ESCREVE COM IDENTICA CLAREZA NO "DIÁRIO DE ROTICIAS":"A COMUNIDADE 

VAI SURGIR PORQUE E UMA NECESSIDADE VITAL PARA PORTLGAL.COm  O FIM DA 

GUERRA COLONIAL E A DESJAVEL E INEVITÁVEL DEMOCRATIZACAO DE PORTUGAL, 

A ENTRADA DE LISBOA NO MERCADO COMUM EUROPEU SERA UM FATO. PORTUGAL 

SERA ADMITIDO MAS FICARA COMO POUCO MAIS QUE UMA PROVINCIA DA ESPANHA 

VG NATURALMENTE COM SOBERANIA POLTICA, MAS NA REALIDADE, EM TERMOS 

ECONOMICOS APENAS PEQUENA PARTE DO TODO, QUE GRADATIVA;IETFTE FICARAM 

SENDO MAIS O TODO DO QUE A PEQUENA PARTE. A INDEPENDENCIA DE PORTU-

GAL, SE ENTRAR PARA C MERCADO COMUM, A SUA PROJECAO, A SUA GARANTIA 

FUNDAMENTAL COMO NACAO, ESTAM NA COMUNIDADE COM O BRASIL. O BRASIL 

QUE TEVE A PACIENCIA (SIC) PARA SUSTENTAR EM SILENCIO MUITOS ERROS -

E ERROS CONTRARIOS AOS SEUS INTERESSES - TERAH - ESTAMOS CERTOS -

A GENEROSIDADE DE AMPARAR PORTUGAL. PERANTE TAMANHA FRATERNIDADE, QUE 

SE APREGOA DESINTERESSADA A PONTO DE PERDOAR FALTAS PASSADAS, CONVI-

RAH ADOTAR UMA AITIUDE DE PRUDENTE DUVIDA. SEM QUE, COM ISSO, SE PRE 

TENDA NEGAR ATUALIDADE AA OUESTAO DA INDEPENDENCIA NACIONAL QUE O AR-

TIGO DE PAULO DE CASTRO RUDEMENTE NOS COLOCA. SE  EM CERTO QUE, EM SIS 

TEMA CAPITALISTA, NESTA EPOCA DITA DOS GRANDES ESPACOS ECONOMICCS, 

A INDEPENDENCIA NACIONAL EH UM CONCEITO DE GRANDE IMPRECISA°, TAmBEm 

PARECE EVIDENTE OUE A INDEPENDENCIA POSSIVEL EH UM VALOR A DEFENDER 

• NO CASO PORTUGUES, SOBRETUDO NA MEDIDA EM QUE POSSA PRESERVAR A HIPO-

TESE DE FUTUROS AVANCOS SOCIALIZANTES. MAS, NESTA FASE DE REESTRUTU-

RACAO DA POLITICA INTERNACIONAL E DA DIPLOMACIA PORTUGUESA, IMPORTA 

AVERIGUAR SE AS RELACOES PRIVILEGIADAS COM O GOVERNO DE GEISEL SERAO 

EFETIVAMENTE A MELHOR GARANTIA DE INDEPENDENCIA, TANTO PARA NOS, 

COMO PARA OS FUTUROS ESTADOS INDEPENDENTES DE ANGOLA E MOCAMBIQUE.NA 

VERDADE, o BRASIL NAO CONSTITUI SOH ATUALMENTE O PRINCIPAL VEICULO 

DE DOMINACAO NORTE M1ERICANA NA AMERICA LATINA, COMO APRESENTA UMA 

IMAOEM DE MARCA BEM POUCO TRANQUILIZADORA, QUE DEVIDO AAS CARACTERIS-

TICAS REPRESSIVAS DO REGIME POLITICO, QUER PLENA SUA VOCACAO IMPERI-

ALISTA. AQUI FICA, POIS, FORMULADA A INTERROCACAO , POUCO 

ANTES IA PARTIDA PARA 0 BRASIL DO EMISSARi0 DC NOVO REGIME PCRTLGUES 

- O GENERAL CALVA° DE MELO, MEMBRO DA JUNTA DE SALVACAO NACIONAL 

OU, PELO POUCO E INFELIZ QUE DELE JAH COMHECEMOS, AMEAÇA FAZER SOLI-

DAS LIIIZADES ENTRE A CLASSE POLITICA MASILEIPA." 

DARONTOIP A 
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COMEI DENCI AL 

DAF/DOP/DE — / 

GU 1 NE—B I SSAU. NEGOCI A— 

i 	i 	COES COM O PAI GC, 

071335 

192 — SEGUNDA—FE I RA, AAS 13:00 HORAS. — ()—

SENHOR .LU I S CABRAL, PRESI DENTE DO CONSELHO DA GU I NE—B I SSAU, 

DECLAROU Ara IMPRENSA LOCAL DESEJAR QUE A SEGUNDA FASE DAS NE—

GOCIACOES PORTUGAL—PAIGC, PREVISTA PARA A PROXIMA SEMANA, TE—

fiH A LUGAR EM ARGEL. 1 SSO PORQUE A PRIMEI RA ETAPA SE REALIZOU 

NO REINO UNIDO, PAIS ALI ABO DE PORTUGAL, ET SEM A-UT I L QUE A 

SEGUNDA ETAPA SE DESENROLASSE NUM PAIS AFR I CANO, "SOBRETUDO 

A ARGEL I A, QUE DESEMPENHA UM PAPEL ESPECI 	NA LUTA PELA L I — 

BERACAO DA AFR I CA'.' ET REUNE TODAS AS CONDI COES PARA A RETOMA—

DA DAS F.)1 SCUSSOES. CABRAL ENCONTRA—SE EM ARGEL DESDE ONTEM, 

DAQUI SEGUINDO PARA TOMAR PARTE _NA REUNI AO DE CUPUL A DA OU A 

EM MOG 	SCI O, EH 12 DE JUNHO CORRENTE. ASS IN ALO, A RESPEITO 

DE SUAS DECLARÁCOES, MEUS TELEGRAMAS 172 ET 176. 

. 	. 
SI LMOTA 
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1~141,9,  

ANTECEDENTE: 
TEL 

I re......r) 
DATA :   ocy()  ac 

g?ic: cin 
..... 

7.0 19-.p 

90 0:111: 

Assunto 	:Instru;Ces militares chineses no ZAIRE. FRENTE NACIONAL DE LIBERAÇÃO 
DE ANGOLA. 

Referência : 

Difusa() 	:SNI/AC - CIE - CENIMAR -CISA - FA-2/EMFA - 2# Sec. EME -

2# Sec. EMA - 2t Sec. EMAer. 

Chegou ao ZAIRE, no inicio de JUN/74, o primeiro contincente de 

instrutores militares chineses, especialistas em guerrilhas, chefiado por um Co 

missário político e um General, para instruir as tropas da "FRENTE NACIONAL DE 

LIBERAÇÃO DE ANGOLA", aquarteladas em KINKUSU. 

2. 	 O Embaixador da REPUBLICA POPULAR DA CHINA esteve presente 

cerimônia de apresentação desse contingente a HOLDEN ROBERTO. 

• 

• 

MCMP/MHG 

hulti;licaçãu tiod-C45/1171 
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194 - SEGUNDA-FEIRA, 18:00 HORAS. - "LA REPUBLI- 

- MIJE" DE HOJE NOTICIA QUE A CHEGADA; AO BRASIL DO GENERAL GAL-

VA() DE MELO, MEMBRO DA JUNTA PORTUGUESA, COINCIDE COM A PU-

BLICACAO, PELO ITAMARATY, DE COMUNICADO PELO QUAL BRASILIA 

PROPE OFICIALMENTE SER MEDIADOR ENTRE PORTUGAL ET OS TERRI-. 

O JORNAL INTERPRETA A INICIATIVA BRASILEI- 

RA CWO TENDENTE 	REFORCAR A CORRENTE MAIS CONSERVADORA DO 

GOVERNO PORTUGUES, OU SEJA, A QUE SUSTPM-A TESE DA AUTONOMIA, 

ET NA() DA INDEPENDENCIA, DOS TERRITORIOS. ISSO PORWE A IN-

DEPENDENCIA ET A IMPLANTACAO DE GONIERMOS REVOLUC;uARIOS 

FRUSTRARIAM OS PLANOS NEO-COLONIALISTAS BRASILEIROS DE OCU-

PAR, MOS TERRITORIOS AFRICANOS, O LUGAR QUE SERIA DEIXADO • 

LIVRE PELOS CAPITALISTAS PORTUGUESES. O MESMO ARTIGO NOTI-

CIA AINDA A CHEGADA A LI SOA DO NOVO EMBArAr.'OR BRASILEIRO, 

QUE, COMO EX-ClEFE DO SN!, SERIA "ESTREITAENTE LIGADO AOS 

ORGA ìi ISWS DE-SEGURANCA ET REPRESSAO DA .DITADURA DERRUBADA 

EM PORTUGAL".- MAO ME PRECISO ESTENDER SOBRE OS COMENTÁ-

RIOS  DO JORNAL. ROGO, ENTRETANTO, couinAcAo DA NOTICIA 

SOBRE UM EVENTUAL COMUNICADO DO ITAMARATY A RESPEITO DO 

• ASSUNTO. 

SILMOTA 

BRASEHB ARGEL 

EIA 10/06/74 

FI DEU d1 AL 

/DOP/Á I G/ 

TERRITORIOS PORTUGUESES 

EA ÁFRI.CA. MEDI ACRO DO 

BRASIL. 

TORIOS AFRICANOS. 
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BRASEMB LAGO 

EM 10/06/74  

DAF/ 

NEGOCIACOES PORTUGAL- 

9FRELIMO. 

1h7 - 61?13- NOTICIASE AQUI QUE AS NEGOCIACOES ENTRE O FRELIMO ET O 

GOVERNO DE PORTUGAL NAO TIVERAM NENHUM EXITO ET QUE AMBAS AS PARTES 

ESTARIAM AUTORIZANDO COMUNICADO A IMPRENSA "RECONHECENDO QUE O 

CESSAR-FOGO DEPENDERIA DE ACORDO PREVIO SOBRE PRINCIPIOS POLITICOS 

FUNDAMENTAIS,OS QUAI S,POR SUA VEZ,ESTA0 SUJEITOS AA CONSULTA PREVIA 

AO GOVERNO PORTUGUES.O COMUNICADO ANUNCIARIA,AINDA,QUE AS NEGOCIA 

COES SERIAM RETOMADAS EM MEADOS DE JULHO ET ESTARIAM CONDICIONADAS 

AOS RESULTADOS DAS DISCUSSOES ORA EM CURSO COM A GUINEH-BISSAU.A IM 

PRENSA LOCAL DAH CONTA,IGUALMENTE,QUE AMBAS AS DELEGACOES EXPRESSA 

RAM SEU RECONHECIMENTO AO PRESIDENTE KAUNDA POR HAVER OFERECIDO LU 

SAKA PARA A REUNIA() ET QUE AQUELE ALTO MANDATARIO TERIA CONVIDADO O 

GENERAL SPINOLA A VISITAR ZAIIBIA POR OCASIAO DE SUA IDA A ANGOLA 

ET MOCAMB I QUE. 

HERACL IMA 



RÉ.X. 
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BRASEMB MANILA 

EM 10/9q74  

DCT/ 

PNUD. XVIII SESSAO DO CONSELHO 

ADMINISTRATIVO. DECLARACAO DE 

PORTUGAL. MOVIMENTOS DE LIBE - 

RACAO NACIONAL. 

• 

?5 71?"5 TRANSMITO: ' AO INICIAR-SE A. CONSIDERACAO, 	DURANTE O 

DEBATE GERAL DA XVIII SESSAO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO DO PNUD, 

DO ITEM RELATIVO AA COOPERACAO COR. OS MOVIMENTOS DE LIBERACAO 

AFRICANOS, O OBSERVADOR DE PORTUGAL LEU DECLARACAO EM QUE 

AFIRMOU A DISPOSICAO DO GOVERNO PROVISORIO DE SEU PAIS EM RESPEI-

TAR O PRINCIPIO DE AUTODETERMINACAO E DE CONCEDER INDEPENDENCIA 

AOS TERRITORIOS DE ULTRAMAR, SE ESTA FOR A VONTADE 	POPULAR. 

COMO PROVA DESSA DISPOSICAO, 	REFERIU - SE AAS 	CONSULTAS 

EFETUADAS EM LONDRES, SOBRE A GUINEH BISSAU E CABO VERDE, E AAS 

CONVERSACOES RECEM EFETUADAS EM LUSACA, SOBRE MOCAMBIQUE. ESCLA-

RECEU QUE FAZIA TAL DECLARACAO NO ENTENDr+ENTO DE QUE PODERIA 

CONTRIBUIR PARA UMA MELHOR CTICA DAS DELIBERACOES DO CONSELHO 

SOBRE A AJUDA AOS REFERIDOS TERRITORIOS, COOPERACAO ESSA QUE 

PORTUGAL CONSIDERARIA BEM-VINDA. 	OS DELEGADOS AFRICANOS PRESENTES 

VG QUE NAO SE OPUSERAM AA CONCESSAO DA PALAVRA AO OBSERVADOR 

PORTUGUES, FALARAM EM SEGUIDA PARA AFIRMAR QUE 'TOMAVAM NOTA' DA 

DECLARACAO DE INTENCOES DO GOVERNO DE LISBOA, ESPERANDO QUE ELA 

FOSSE CONFIRMADA PELOS FATOS O MAIS BREVE POSSIVEL. ESPERAVAM 

TAMBEM QUE A MESMA DECLARACAO FOSSE DIVULGADA EM OUTROS FOROS 

DAS NACOES UNIDAS. OS PAISES AFRICANOS EM QUESTA0 FORAM ALTO VOLTA, 

SUDAO, NIGERIA, SOMALIA, REPUBLICA CENTRO-AFRICANA, 	AOS QUAIS 

SE ASSOCIOU A DELEGACAO DA JAMAICA. REMETEREI O. TEXTO PELA PROXIMA 

MALA. MAURO COUTO.' 

ROSALVO 
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MCLTAIHG 

A imprensa da NIGÉRIA noticia reunião, em DARES-

SkTiAM, em 08/MAI/74, dos Ministros do Exterior da TANZ1NIA, Z1M-

BIA, CONGO e ZAIRE, para discutir as lutas de libertação na ÁFRI 

CA. 

2. 	 Os lideres AGOSTINHO  Ny (FRELIMO) e HOLDEN 

ROBERTO (FNLA) participarão dia reunião. 

Os jornais da NIGÉRIA assinalam o surgimento do 

"MOVIMENTO PARA A INDEKNnNCIA DE MOÇAMBIQUE" (NTWO), chefiado 

por FRANCISCO DAVID FERREIRA, que advoga a cessação imediata das 

hostilidades naquele território, seguido de negociações que se -

riam conduzidas por um grupo de cidadãos de MOÇArGIQUE, sem dis-

tinção de cor, com os nacionalistas africanos, sob os auspícios 

do SECRETÁRIO GERAL DA ONU. 

4. O MOVTMNTO teria por objetivo a constituição 

de Governo de coalisão, a ser escolhido por eleições livres, de 

forma que um MOÇAMBIQUE independente e progressista pudesse ser 

aceito pela comunidade internacional, como Estado independente. 

5. A noticia acrescenta que não se pode medir o 
apoio popular aue terá a nova organização política, a qual teria 

surgido como resposta ao "FRONT PEIA SOLIDARIEDADE COM O OCIDEN-

TE" (FICO), organização predominantemente de brancos, de direita, 

com o objetivo de combater qualquer movimento de independência 

naquele território. ANTECEDENTE: 
TELJOFW 
DATA:  a0-5:7 
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14e/CY gbatin't,  
MINISTÉR!O DAS R LAÇÕES EXTERIORES REX. I 

DIVISÃO OE SEGURANÇA e INFORMAÇÕES 

CONFIDENCIAL! 
.° - DS1/ 2455 Em 08 . de 	junho 	cie 19  74 

Assunto 	: Lutas de libertação na ÁFRICA. Reunião dos Ministros do 
Exterior da TANZANIA, ZAMBIA, CONGO e ZAIRE. 

Referência : 

Difusão 	SNI/AC— 	— =MAR — CISA — Cl/D F — FA-2/EMFA — 

25 Sec. EM - 24 Sec. EMA - 24 Sec, EMAer. 
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N.° - DSU 2421 	 Em 08 de 

Assunto 

Referência 

Difusao 

Relações entre a ARGENTINA e países africanos. Visi- 
tn a 	AI= de representantes africanos nas NA 
01:s UNIDS. 

SNI4,C CIE CENINAR . CISA - FA-2/EMFA . 2a SeC.EME 
2a Sec. 

• 
Para una visita de 10 dias, cujo roteiro inclui, além de 

BUENOS AIRES, SAN NICOLAS, CRDOEA, MAR DEL PLACA e BARILOCHE,c::-N 

(MU a capital da AnG=INA, em 20/MAI/14, ui grupo de represencan 

tes de paires africanos junto às NAOES UNIDAS. 

2. 0E a seguinte a relação dos diplomatas visitantes: 

LRALID Y. =NE' NE, UGANDA 

BLAISE RABETAPIZA, MADAGASCAR 

2NANATALLA ABDULLA, SUDX0 

NAVAAN BARIES, LIDJUA 

NICOLAS ronjo, CONGO (REPOBLICA POPULAR) 

MICIEL :1J ;3,E, CAMIZUG 

PRIMO JOSE'ESONE MICA, ouir EQUATORIAL 

PADHA tRISHNA RAMPUL, MAURICIO 

BKXYEU ALINNGUE, =AD 

SE' CU TRAORE, MALI. 

3. Durante a entrevista que mantiveram com o PRESIDENTE PE. 

Rb, o rinistro VIGIES, respondendo a pergunta que lhe formulou o 

Delegado de MAURICIO sobre ae a ARGENTINA havia reconhecido o GQ-

VERNO INDEPENDENTE DE GUINn, (BISSAU), declarou "Ya lo wnos a ha 

cer, Cenor Delegado". Ao que o PRESIDENTE PERU acrescentou: sEso 

es sistematico" (SIC). 

4. Sobre o assw.to do item anterior, a DSI/NRE rwete, em 

anexo, cópia de artigo assinado por ENRIQUE ALO:.:X, publicado no 

jornal argentino "LA OPINIC:;", edição de 21/11A1/7.4. 

MCMP/AMPR 
tiod-04 51 /71 
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TerritOrios Portugueses. Posição 
Brasileira. I, 

MINUTA DE 
TELEGRAMA Classificação Número 

Data 	  

RIMA  I 
I É - 

II L  

- -São os•seguintes os termos 	da 

comunicação ep- regue, hoje, pela Assessoria de Impren 

sa aos-  jornálistas credenciados junto ao Itamaraty: 

Dada a evolução do problema, considera o Governo brasi-

leiro ser este o momento oportuno para tornar pública a sua posi 

çao em relaçao aos territérios portugueses na África e que 

seguinte: 

1 - Cs laços especiais de amizade que unem o Brasil a 

Portugal e a todas as Naç:-5es africanas, e, de modo particular, o 

natural interesse do povo brasileiro pelo destino dos povos ir-

tos dos territérios sob administração portuguesa na África, evi-

dentemente colocam o Governo brasileiro no dever de colaborar pa-

ra e encontro de uma solução que assegure o destino a cue esses 

povos têm direito na corunidade das NaçUs. 

( Expedido em 
<- 4 

	 via '.  por  - 

 

  

  

104.3181 

r- Autoriza—. 

• 

Minutado em 
08 / 06/7•4 



Autoracr-'---\  
,7 

MINUTA DE TELECURAMA 

ReS•1   .59. Ifxll/2,-41) 
CONTINUA,,,,0 

Pácina 

II - O Governo brasileiro está convencido de que as cir 

junstâncias que se criaram em relação ao probl= portuguâs 	na 

,tilrica poderão ensejar uma solução pacifica, Que assegure o res-

peito 'as legitimas aspirações dos povos ,interessados. 

III - O Brasil condena toda politica de caráter colonia- 
i' 

li2ta ou racista. For. iSso, te2 sempre repudiado soluçSes desse 

tipo, taxativanenté condenadas, com o apoio do Brasil, nos foros 

inte-rnaciona 

• - O Governo brasileiro riao aspira a exercer mediação, 

e, por isso, -P:o a oferece. Este:, contudo, preparado para Ares 

tar teia a cole boraçao que lhe seja solicitada pelas partes  inte 

ressacas, 	coais o Brasil se sente ligado pela HistOria, pela 

raça e pela cultura. 
Ç1 

EÃTERICRES 

• 
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BRASEMB ACRA 

EM op/n6/74 	 S\ 

WN,À 

DAF/ 

NOTICIARIO DE IMPRENSA. IDA 

DE ENVIADO BRASILEIRO A OUA. 

1?3 - SABADO 13.00 HS. - O JORNAL LOCAL DAILY GRAPHIC 

PUBLICA NOTICIA DE QUE VG SEGUNDO TERIA DECLARADO EM MOGADISCIO O 

SECRETARIO GERAL DA ORGANIZACAO DA UNIDADE AFRICANA VG UM ENVIADO 

DO GOVERNO BRASILEIRO ESTARIA VIAJANDO DE AVIA° PARA AQUELA CAPITAL 

ONDE A DITA ORGANIZACAO REALIZA REUNI AO CONCERNENTE AAS MEDIDAS DE 

DESCOLONIZACAO POR PARTE DE PORTUGAL PT O SENHOR EKANGAKI TERIA 

FEITO TAIS DECLARACCES QUANDO INTERROGADO PELA IMPRENSA SOBRE 

UMA DECLARACAO DO MINISTERIO DAS RELACOES EXTERIORES BRASILEIRO 

DE QUE A OUA HAVIA PEDIDO A AJUDA DO BRASIL PARA INFLUENCIAR POR-

TUGAL NO SENTIDO DE CONCEDER I NDEPENDENCI A A ANGOLA E MOCAMB I QUE 

E DE RECONHECER GUINEH-BISSA0.0 DITO SECRETARIO GERAL TERIA ACRESEN- 

TADO QUE O GOVERNO BRASILEIRO AQUIESCERA AO PEDIDO E QUE UMA SE-

GUNDA MENSAGEM DO MESMO GOVERNO FORA RECEBIDA NA QUINTA FEIRA. 

LYLE A. TARRISSE DA FONTOURA 
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ENCAMINHAMENTO 

Em 07 de 	junho de 1974 N.° — DSI/ 2376 

Assunto :Aniversário de fundação da ORGANIZAÇÃO DA UNIDADE AFRICANA (CUA) -
Declaração do Ministro das Relações Exteriores do QUENIA. 

Reftráncio : 

Difusão 
	

SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - FA-2/EMFA - 24 Sec. EME -

2'-' Sec. EMA - 2' Sec. EMAer. 

A DSI-,/MRE remete, em anexo, ctpia da declaração emitida pelo 

Ministro das relações Exteriores do QUENIA, DOUTOR NJOROGE MUNGAI, por ocasi 

ão do 112  Aniversário de fundação da ORGANIZAÇÃO DA UNIDADE AFRICANA (OUA). 

MCMP/MHG 

ANTECEDENTE: 

TEL../ff:r i^... 

0 A T A : . 5569..2:12V -'  

R f-C . de i ~a 	.:;-,e (-).-/-ira: 

O S 1.  _ O .5`' . :"""Yfele"-- - - 
I 
! 	 Die..f= 
i ci„,.f.:__ 

Maço DS1: 

ned-C45/f/71 
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J02.0C:i 		?Cr, 0 CLS r.0 DO 112 :W  

T 	; 	 (MA)  

"HOJE, NO 11 ANIVERSARIO DA 

ORCANIZACAO DA UNIDADE AFR I CANA, CELEERAMOS NOVAMENTE, ATRAVES :C 

comTINTE, O DIA D-A LIPERTACAO AFRICANA. EM TODOS ESSSES ANIVERSA-

RIOS, TE; CS A OPOPTUIDADE DE PARAR E MEDITAR SOBRE CS ACOTECIMETCS 

DO ANO ANTERIOR, SOFRE AS CCNTr,LAS LUTAS PARA CONSEGUIR A TOTAL ELI-

MINACAO, NO CONTINENTE AFRICANO, DOS VESTIGIOS DA DOMLACAO COLONIAL. 

GRANDE•PARTE DA AFRICA coNTINLA A VIVER SOE OPRESSIVOS GOVERNOS 

.i:IINCRIA.EA':CA, MAS A LUTA PELA LIi3EPTACAO DESSAS TERRAS CONTINUA CcI 
I 

IMO -REDOBRADA DETER:IINACAO. A CADA MES CLE PASSA, NOVOS PROGRESSOS Cil .Jr.t.: 
! 

'! REGIST2ADOS. AINDA RECENTUENTE, A di:INE-BISSAU DECLAROU SUA INDEPEfl -„, 
; DENCIA E O GOVERNO INDEPENDENTE FOI P'ECONHECIDO PELA MAICRIA ESMAGADO 

' 'RA DAS NACOS DO MUNDO. Ef, OUTROS pAISES, NA AFRICA DO SUL, NA NAI- 

BIA, NA RODEHSIA, EM MOCAMBIQUE ET FJ4 ANGOLA, A LUTA PELA LIBERDADE 

., -1 E PELA DIWIDADE HUMANA PROSSEGUE INEXORAVELMENTE. NO MOMENTO, TES- 

1 TEMUNHAMCS O DRAMA QUE SE DESU:RCLA NA AFRICA AUSTRAL, COMO RESULTADO 

DA DERRUBADA DO ANTIGO REGIME FASCISTA PORTLGUES. O QUE ESTAH ACON 

1 TECENDO EH DE GRANDE SIGNIFFCACAO FARA A PAZ NA AFRICA ET NO MUNDO. 

A AFRICA LIVRE-NAO ASSISTIRAH SENTADA AO DESENROLAR DO DRAMA. ESTA- 

! MOS DECIDIDOS A ADICIO N AR TODO PESO ET DAR TODA ASSISTENCIA-AA OF.TEN- 

, CAO DA CWPLETA INDEPENDECIA PELOS TERRITORIOS SOE DOMINACAO PORT1.-

de&  GUESA. ESPERAMOS QUE O GOVERNO FORTUGLES SEJA REALISTA PARA VER QUE 

ne7 NADA MENOS QUE A TOTAL INDEPENDENCIA PODERAH POR FIM A ATUAL LUTA. 

i 	
ES. ERA US QUE O GOVERNO PORTUGUES DECLARE EA TERMOS INEWVOCOS QUE 

ACEITA .4 COMPLETA INDEPENDENCIA DESSES TERRITORIOS COMO OEJETIVO 	- 

ET QUE AS DISCUSSCES ORA EM ANDAMENTO DEVERA() TE-LA COMO META. TO-

DOS OS PAISES DE P0A-VMTAnE DEYF Ç:RESTAR TODA ASSISTE',CFA POSSIvr1  

PARA VER ESTE OBJETIVO ALCANCADO 	O MINIMO DE SOFRIMENTO NO FUL- 

R0.". 

••••• 

'.— 
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1 
I BRASEMP ROMA 

Ul 7M/74 	 /1421J OU\ k̂  

j RESERVADO./ 

G/DE—i/ 

PORTUGAL E OS TERRITORIOS UL— 

TRAMARINOS. AMEACAS AO PRESI— 
DENTE SPINOLA. 

?eti gá; IA-4k 
yly 	„1, 

- • 991 c/2915 ADITAMENTO 'AS COMUNICACOES ANTERIORES SOBRE O AS—
SUNTO. A IMPRENSA DIVULGA HOJE NOTICIA PROCEDENTE DE LISBOA, 
SEGUNDO A QUAL O PRESIDENTE SPINOLA, EM DISCURSO 	PROFERIDO 

EM EVORA, TERIA ALUDIDO A AMEACAS OUE VEM RECEBENDO, POR ES—

CRITO, DE ORGANIZACOES EXTREMISTAS, SEM MENCIONAR SEUS AUTO—

RES. QUANTO 'AS NEGOCIACOES DE PAZ COM OS MOVIMENTOS DE LI — 

BERTACAO NO MOCAMBIQUE, TERIAM SIDO ADIADAS PARA MEADOS 	DE 

JULHO., CONSTA QUE PROSSEGUEM AS OPERACOES MILITARES NAQUELA 

REGIAO E QUE SERIA INTENCAO DE LISBOA CONCEDER A INDEPENDEN—

CIA 'AQUELE TERRITORIO NO PRAZO DE UM ANO. 

• 
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INFORMAÇÃO  

• IA L I  I RG ENT I ,S SIMO 

Em 06  de 	junho 

Assunto 	:Situação política em PORTUGAL. Consequências para a RODÉSIA e 
AFRICA DO SUL. 

Referáncia : 

Difuso 	SNI/AC - CIE ;- CENIMAR - CISA - FA-2/EMFA 24  Sec.EME -

2+s Sec. E:;; - 24  Sec. EMAer . 

O Senhor IAN SMITH, CHEFE DO GOVERNO DA RODÉSIA, chegou 	a 

PRETÓRIA, em 28/MAI/74, para uma entrevista com o PRIMEIRO-MINISTRO DA AFRI-

CA DO SUL. O encontro dos dois expoentes da dominação branca na AFRICA AUS - 

TRAL é sintomático do alto grau de preocupação de seus dois Governos com o 

desenvolvimento das tens3es internas em MOÇAMBIQUE e ANGOLA e a consequente 

repercurssao delas nos seus territórios. 

2. Concomitantemente com o escasso noticiário sobre a visita, pu 

blicou-se também, na imprensa local, estatística rodesiana indicando ter si-

do o mês de maio o de maior emigração de brancos jamais verificada, e com ten 

dência alarmante para a já muita parca população de origem européia estabele 

cida naquele território. 	 1 

3. Ao fim da visita, os dois Chefes de Governo concederam entre-

vista à imprensa, durante a qual procuraram minimizar a importância e drama-

ticidade do encontro, quando declararam que para seus Governos a única preo-

cupação existente é a de ver estabelecidos, naquelas Províncias portuguesas, 

Governos estáveis. 

4. Segundo o Chefe da Missão do Brasil na AFRICA DO SUL, o Gover 

no de PRETÓRIA e, consequentemente, o da RODÉSIA, temem o agravamento da si-

tuação nas Províncias portuguesas, especialmente MOÇAMBIQUE, antevendo uma 

situação grave de crise política na região. 

1  

I 	-.... ....... ......___ 
Maço 981: 

Multi; licação Nod-04 5/ '171 
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MINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMACÃO  
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rt 	 A L 

N.°  - DSI/ 2306 	 Em 05 de jUnil°  

Assunto 	CRGANIZACÃO MUNDIAL DE SAÚDE. Admissão de GUINÉ-BISSAU e da NAMIBIA. 
Ampliação dos Programas de Assistência Técnica da OMS aos Movimentos 

Referência 
de Libertação africanos. 

: 

Difusa° 	:SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - FA-2/EMFA - 2' Sec. EME 

2§ Sec. EMA - 2' Sec. EMAer. 

A GUINE-BISSAU foi admitida, em 16/MAI/1974 como o 1372  mem 

bro da CMS por 92 (noventa e dois) votos a favor, 1 (um) contra (ESTADOS 

UNIDOS) e 31 abstenções. A proposta de admissão foi apresentada pela NICE-

RIA, que pediu adoção por unanimidade, sendo seguida por uma série de ora-

dores dos países socialistas (rom5:NIA, URSS, RDA, IUGOSLÁVIA, TOHECO-ESLO-

VÁQUIA), CUBA, BANGLADESH, vários países africanos (ARGnIA, GUINE, TANIA-

NIA) e PANAMÁ, todos enfatizando a tenacidade do povo de GUINE...BISSAU na 

luta pela auto-determinação, a maioria pedindo a admissão por consenso. A 

Resolução foi, entretanto, submetida a votação, a pedido dos ESTADOS UNI-

DOS, BÉLGICA, BRASIL e_PANAMA. 

2. O total de votos foi de 130 (6 países ausentes, entre os 

quais PORTUGAL) e a maioria exigida era de 47. Entre os latino-americanos, 

abstiveram-se CHILE, URUGUAI, VENEZUELA, NICARÁGUA, BOLIVIA e BRASIL. 	A 

ARGENTINA votou a favor e justificou seu voto, apôs conhecidos os resulta-

dos da votação, afirmando haver considerado a necessidade da ajuda humani- 

tária aos povos em luta em GUINE-BISSAU, embora não reconheça ainda 	ao 

pais as características de Estado. Salientou que é preciso distinguir posi 

çoes na ação bilateral e na multilateral. Dentre os africanos, só 	MALAWI 

se absteve. 

3. Os ESTADOS UNIDOS justificaram seu voto centra, dizendo-se 
_ 

campeões da defesa da auto-determinação dos povos, mas considerando 	não 

possuir ainda GUINE-BISSAU as características jurídicas indispensáveis 

independência. Também explicaram, por motivos jurídicos, a posição de absten 

ção, a HOLANDA e a ITALIA. 

4. O representante de GUINE-BISSAU, muito aplaudido, discursou 

em tom calmo e eloquente, tendo considerado a admissEc de seu pais como 

uma vitória politica. Dirigiu-se, especialmente, aos países que se aostive 

ram e àqueles que foram contrários, dizendo ser iriatil apoiar PORTUGAL 	. 

Agradeceu o apoio dos socialistas e dos escandinavos (estes últimos se abs 

tiveram com exceção da SUÉCIA. 

5. Foi, em seguida, aprovada, per consenso, a admissão da NAM:- 

hoci-C4 /l'/71 
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Assunto 

Referência : 

Difusão 	SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - FA-2/EMFA - 2* Sec. EME -

2f Sec. EMA - 2* Sec. EMAer. 

- 2 - 

NAMIBIA como membro assiciado. Seguindo-se a outros países (RFA, ITALIA , 

EEUU), o BRASIL fez declaração de que votou a favor e de acordo com a tra-

dicional politica anti-colonialista do BRASIL. 

MCMP/MHG 
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RELACÕES EXTERIORES KilINISTERIO DAS 

N.° - DSI/ 2281 

Assunto 	:PORTUGAL e Territórios Ultramarinos. Negociações de LONDRES. Noticia 
na imprensa da ITALIA. 

Referência : 

Difusão 	SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - FA-2/EMFA - 2* Sec. EME - 2§ Sec. EV 

2,  Sec. EMAer. 

A imprensa italiana comentou, em 29/MAI/74, que as negocia-

ções de LONDRES entre as delegações portuguesa e do "MOVIMENTO DE INDEPEN- 

DENCIA DA GUINE-BISSAU E DAS ILHAS DE CABO VERDE (PAIGC), se bem que 	se 

venham realizando de modo satisfatório, não se poderão encerrar antes 	de 

alguns dias, por terem surgido algumas dificuldades. Uma destas seria re - 

presentada pelas ILHAS DE CABO VERDE, cuja soberania é reivindicada pela 

GUINE-BISSAU. 

2. A proposta da delegação portuguesa de convocação de um "re-

ferendum" para a autodeterminação das ILHAS e da GUINE-BISSAU teria sido 

rejeitada, por sustentar o PAIGC que esta última é um Estado soberano, já 

reconhecido por 80 países e Organismos Internacionais. Tornam-se, assim • 

secundários os problemas militares ligados ao "cessar fogo". 

3. Finda a reunião de 28/MAI/74, o Chanceler SOARES viajou a 

LISBOA, a fim de conferenciar com o PRESIDENTE SPINOLA. 

4. Alude, ainda, a imprensa a onda de greves em curso em PORTO 

GAL, comentando que as autoridades não estão conseguindo controlar a série 

de reivindicações salariais. Informa ainda, que, em MOÇAMBIQUE, teria ocor 

rido um primeiro choque entre guerrilheiros e forças governamentais. 

Em 05 de 
	junho 

MCMP/MHG 
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BRASEMB KINSHASA 

j 	EM 05/06/74 068930 

CONFIDENCIAL URGENTE 

DA F/ 

CHEGADA PRIMEIRO CONTINGENTE 

DE INSTRUTORES MILITARES CHI- 

NESES AO ZAIRE. 

4:„' 10:00 HS CHEGOU AO ZAIRE PRIMEIRO CONTINGENTE DE INSTRU-

TORES MILITARES CHINESES VG ESPECIALISTAS EM GUERRILHAS VG CHEFIADO 

POR UM COMISSARIO POLITICO E UM GENERAL VG PARA INSTRUIR TROPAS D,\ 

FRENTE NACIONAL DE LIBERACAO DE ANGOLA VG AQUARTELADAS EM KINKUSU PT 

O EMBAIXADOR DA REPUBLICA POPULAR DA CHINA AQUI ESTEVE PPESENTE AA CE 

RIMONIA DE APRESENTACAO DESSE CONTINGENTE A HOLDEN ROBERTO PT SEGUE 

OFICIO PTFIM 

BRAULINO 

Multiplicação-N241-273/ F/7 2 
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Caratcr 	Distribuição 	  

C- 
osTnnsivo 	

j 
CG/D 	) tÀo/ At / 

Delações Portugal-Africa. Posição 
do ErasiL 

o 

Aditamento ãs comunicações sObre o 

assunto. O Itamaraty acaba de dar publicidade ao se-

guintes texto: 

, 

/Aut'orizo 

i ///  

Na sexta feira passada, dia 31 de maio, foi recebi- 

da no Itamaraty uma comunicação na qual a Organização da Unidade 

Africana solicitou do Governo brasileiro que,como amigo de Portugal,/  

• exerça sua influencia junto ao novo Governo português e _favor &' 

concessão da independência de Moçambique e de Angolas-e do rex= 

reconhecimento da República de Guine-Bissau. 

Em atenção a este pedido, o Governo brasileiro deu 

conhecimento ao Governo português, pelo canais diplomáticos compe-

tentes, do texto da referida comunicação &  

EXTERIOR: 5 

MinutEido em 

104.3181 
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Assunto :_T;Incontro entre representantes de PORTUGAL e elementos 
do Movimento de Libertação de GUINit-BISSAU. 

Referáncia 

Difusão :SNI/AC- CIE- CENIMAR- 	F:t-2/2,1117,£- 2 Sec.EME-
24 Sec.EMA- 2i1 Sec.EMAer. 

Os jornais da NGIATERRA noticiaram, em 22/LiAI/74, 

o Governo português e o 'serro britânico estao em contato para 

preparar o encontro de representantes de PORTUGAL com elementos 

do MOVIMENTO D3 LIBER4:10 DE GUINJ.-BISSAU. O encontro deverá rea 

lizar-se em LONDRES, no sábado, dia 25/MIAI/74. 
11. 

2. Segundo declaraçoes do "FAIGC", Movimento anti-colonia 

lista da GUIN e CABO VERD3, a idéia do estabelecimento de uma 

federação seria inaceitável, sobretudo quando aquele Movimento 

manterá sob seu controle uma boa parte do território da GUINi. 

3. A opinião prevalescente em LONDRES é a de que o atual 

Governo português deverá reconhecer a independência da 

mediantc arranjos para a retirada de tropas e garantias quanto 

a sorte dos seus nacionais ainda naquele território. Permanece, 

porém, em dúvida a questa° do futuro da CABO VERDE, já que a sua 

população tem uma composiçao bastante distinta da de GUINIt. 

nuititiacas.. rica-o45/t/71 
	 .1 
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Em 03 de 	junho 	de 	74 

Assunto 
	PORTUGAL. Entrevista de AGOSTINHO NETO com o PRESIDENTE BOUMEDIENE 

Referência : 

Difusão 	: SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - FA-2/EMFA - 24  Sec. EME -

2e Sec. EMA - 2e Sec. EMAer. 

Mal havia partido de ARGEL o representante do P.A.I.G.C. 

que viajou para LONDRES a bordo do avião particular do PRESIDENTE BOUMEDIE 

NE, já este recebia, em audiência, o Senhor AGOSTINHO NETO, Presidente do 

Comitê Diretor do MOVIMENTO POPULAR PELA LIBERAÇÃO DE ANGOLA. 

2. As declarações que o dirigente do MPLA fez à imprensa ver-

sam, em síntese, sua rejeição a qualquer referendun organizado por PORTU - 

GAL em ANGOLA, e a exigência de que, como condição liminar para eventuais 

negociações, seja reconhecido ao povo angolês seu direito à autodetermina-

ção e à independência. 

3. Essas declarações se ajustam à linha que, como tudo indica, 

é perseguida pela ARGÉLIA no tocante ao futuro dos Territórios portugueses 

• ..-.:„)--ideo.i.ogi.i-smja a fim com a puliti 

ca "revolucionária socialista militante" de ARGEL e que garanta a esta a 

continuidade da influência que já exerce sobre os respectivos Movimentos de 

Liberação. 

MCMP/MEG 
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Assunto 	: PORTUGAL. Negociações referentes ao destino da GUINE e CABO VERDE. 

Referência : 

Difusão 
	SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - FA-2/EMFA - 24 Sec. EME - 24  Sec. 

24  Sec, FMAer. 

O Chanceler português MARIO SOARES, depois de ter participado 

de reuni6es do Gabinete e de entrevistas com SPINOLA, regressou em 30/YAI/74 

a LONDRES, a fim de prosseguir nas tratativas com o PAIGC. Os principais pon 

tos de divergência na postura negociatória das partes diz respeito a: 

a) exigência do PAIGC de reconhecimento formal do GOVERNO PRO 

VISORIO da REPCBLICA DE GUINE-BISSAU; 

b) estabelecimento imediato de calendário para a rápida reti-

rada das Forças militantes portuguesas, tão pronto seja decidido o cessar-fo 

go; 

c) troca de prisioneiros; 

d) fixação das futuras bases de cooperação econômica e cultu 

ral, em pé de igualdade; 

e) destino dos negros guinéus engajados nas tropas portuguesas; 

f) aceitação, por PORTUGAL, do principio da unidade política 

da GUINE e do CABO VERDE. Segundo a EMBAIXADA DO BRASIL EM LISBOA está infor 

macia, os cincos primeiros pontos já mereceram a concordância, de princípio , 

do Governo português, o qual, em sua ânsia de resolver o contencioso guinéu, 

-,ese cio FAIGC 

Tal significaria duplo recuo na postura definida por SPINOLA no inicio 	da 

Revolução: o abandono da concepção federalista e o afastamento do principio 

de que, apenas após a decisão da constituinte e mediante referendo, poderia 

o Governo português pronunciar-se definitivamente sobre o desfecho do proble 

ma ultramarino. 

2. 	 Em verdade, no caso específico da GUINE, a dinâmica dos fatos 

irreversíveis está exigindo pressa. PORTUGAL não pode esperar quase um ano , 

até a eleição da CONSTITUINTE, a fim de encontrar solução para diferendo que 

se agrava quotidianamente. De resto, MARIO SOARES não está em LONDRES 	para 

discutir com o PAIGC apenas o cessar-fogo, a respeito do qual ambas as par - 

tes estio praticamente de a=do, desde o r-ime5ro di,-1 das tratativas. A par 

te substanci,s...1 	 cre-:1,.e ao CAL 	2,ua nada tem 	de 

comum, nos domínios político, geográfico e etnecráfico, com a GUINE e 	está 

situado a 500 quilômetros das costas afri nas. :di a lata:e_:ade de serem ca 

klultiplicasãe nvd-o45/P/71 
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Assunto 

Referência : 

Difusão 

- 2 - 

caboverdianos os principais dirigentes do PAIGC que tornou, para os africa 

nos, essencial a vihculação dos dois territórios, num dos quais, aliás, a 

guerrilha nacionalista jamais logrou implantar-se. Demais, o valor estraté 

giro daquelas ilhas poderia dar viabilidade político-econ&mica ao nascente 

país. Consta que, na matéria, PORTUGAL estaria sofrendo pressão de seus a-

liados da OTAN, temerosos de ver instalar-se, em CABO VERDE, uma base ae-

ro-naval soviética. 

• 

MOMp/MHG 
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EM 03/06/74 

   

CONFIDENCIAL—URGENTE 

G/SG/D2U/DAF/DSI/ 

NEGOCIACOES REFERENTES 

AO FUTURO DA GUINE' E 

CABO—VERDE.' 

PARA TMIAR 	
O 

DaVOLV1.4-1 AO ARQUIVO 

572 — REGRESSOU ONTEM DE LONDRES, SEM HAVER FEITO PROGRE—

DIR OS ENTENDIMENTOS COM O PAIGC. NEM O CESSAR—FOGO ESTA' SENDO SEGUI 

DD; POIS OS COMBATES TEEM CONTINUADO NA COLONIA, OS PRINCIPAIS PONTOS 

A IMPEDIR O ENCONTRO DE POSTURAS NEGOCIATORIAS, QUE PERMITAM SER O UL 

TRAPASSADO O IMPASSE A QUE SE CHEGOU, DIZEM RESPEITO, MAIS ESPECIFICA 

MENTE A: 1) EXIGENCIA DO PAIGC DE VER RECONHECIDO POR PORTUGAL, AINDA 

NESTE ESTAGIO INICIAL DAS TRATATIVAS, O GOVERNO PROVISORIO DA REPU 

BLICA DA GUINE'—BISSAU., E 2) A INCLUSÃO DE CABO VERDE NA AGENDA DAS 

OIONVERSACOES,- QUANTO AO PRIMEIRO PONTO, O GOVERNO PORTUGUES CONTI—

NUARENITENTE., SUA POSICAO DEFINITIVA AINDA NAO FOI FIXADA, POIS SE 

SPINOLA APENAS ADMITE O EVENTUAL RECONHECIMENTO DO NOVO ESTADO DEPOIS 

DD -PLEBISCITO NOS TERMOS A SEREM AUTORIZADOS PELA-FUTURA CONSTITUIN—

TE, SEUS MINISTROS DIVERGEM DESSE PONTO DE VISTA., ALEM DISSO, O PRE—

SIDENTE NÃO DESEJARIA, NA MATERIA, ABRIR PRECEDENTE QUE PUDESSE SER 

APROVEITADO PELOS NACIONALISTAS DE ANGOLA E MOCAMBIQUE, CAPAZES DE 

CONSTITUIR IMEDIATAMENTE GOVERNOS PROVISORIOS E EXIGIR O RECONHECI—

MENTO DOS MESMOS LOGO NA ABERTURA DAS CONVERSACOES. NO QUE RESPEITA 

AO CABO VERDE, PARECE ESBOCAR—SE UMA POSSIBILIDADE DE ENTENDIMENTO, 

TANTO ASSIM,' QUE PEDRO PIRES, CHEFE DA DELEGACAO DO PAIGC, AFIRMOU 

EM LONDRES QUE CONCORDA EM DISCUTIR SEPARADAMENTE OS CASOS DA GUINE' 
E DAS ILHAS. O NEGOCIADOR GUINEU FOI MAIS ALEM EM SUA FLEXI—
BILIDADE, AO DECLARAR QUE O PAIGC ESTA' DISPOSTO A ENCARAR UM 
PERIODO TRANSITORIO ANTES DA INDEPENDENCIA, SOB A CONDICAO DE POR 
TUGAL RECONHECER OS PRINCIPIOS FUNDAMENTAIS DESTA ( A INDEPENDEN— 
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TELEGRAMA RECEBIDO 

CIA) E DA UNIDADE DOS DOIS TERRITORIOS". HA INDICIOS DE QUE O PAIGC 

TAMBEM COLOCA COMOCONDICAO ESSENCIAL AO PROSSEGUIMENTO DAS TRATATI-

VÁS,' O ESTABELECIMENTO-DE UM CALENDARIO RÁPIDO, CONTROLADO POR OBSER,,  

VADORES INTERNACIONAIS, DE RETIRADA DAS FORCAS PORTUGUESAS DA-GUINE'. 

NO QUE CONCERNE AO-CABO VERDE, O PAIGC ACEITARIA O PLEBISCITO, MAS -

PRETENDE, DESDE JA', A MAIS AMPLA LIBERDADE DE ACAO POLITICA-NAS I-

LHAS, ASSIM COMO O REGISTRO ELEITORAL E O CONTROLE DE PLEITO, COM BA-

SE NO SUFRÁGIO UNIVERSAL ABSOLUTO DOS MAIORES DE 18 ANOS, EXERCIDO 

PELAS NACOES UNIDAS. INTERROMPIDOS OS ENTENDIMENTOS DE LONDRES, MARIO 

SOARES SEGUIU PARA PARIS, ONDE AVISTOU-SE DEMORADAMENTE 

QUE TEM ATUADO COMO-MEDIADOR NO CASO DA GUINE', E COM 

O NOVO TITULAR DO "QUAI D'ORSAY", HAVENDO DECLARADO NECESSITAR DA 

EXPERIENCIA; DA COOPERACAO E DOS BONS OFICIOS FRANCESES PARA FAZER 

AVANCAR AS NEGOCIACOES. AQUELAS DEVERAO PROSSEGUIR EM LONDRES, NA 

PROXIMA SEMANA,. DEPOIS DE PEDRO PIRES CONSULTAR SEU GOVERNO E DE KA-

RIO SOARES REGRESSAR DOS ENTENDIMENTOS QUE SE ABRIRAO EM LUSACA; COM 

DIRIGENTES DA FRELLMO. 

-DAÍ:Z./NT 	- 
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NEGOCIACOES PARA A 

PAZ NO MOCAMBI QUE. 

067822 

to 6 ¡LI 

570 - •SEGUNDA-FEIRA - 19,50 - ADI TEL 552. MARIO SOAS •E 

PLMEI DA SANTOS, DESTA VEZ LEVANDO COMO REPRESENTANTE DO MOVI METO DAS 

FORCAS ARMADAS O MAJOR V ITOR ALVES, PARTEM AMANHA PARA LUSACA:, A FIM 

DE INICIAR ENTENDIMENTOS Dl RETOS COM SAMOR A MACHEL. OS CONTAI:3 PRE 

LIMINARES PARA A ABERTURA DAS CONVERSACOES FORAM REALIZADOS pao MI 

NI STRO DA COORDENACAO TERRI TOR I AL, .QUANDO DE SUA RECENTE ESTArtir. EM 

LOURENCO MARQUES. NAQUELA OCASI AO, ALMEIDA SANTOS INCUMBIU JJETA 

VACHEL (VIDE TEL 482) , DIRIGENTE DA FREL I MO RECENTEMENTE LI3EZAT)0, 

A FIM DE PROPOR A SEU IRMAO SAMOR A AS CONVERSACOES INICIAIS CL. MARIO 

SOARES. ENQUANTO ISSO, PROSSEGUEM OS COMBATES NA COLONTA, AR IA 

FOI NOMEADO O GOVERNADOR-GERAL E CONTINUAM AS AGI TACOES E GUIES OPE 

RARI AS NO PORTO DE LOURENCO MARQUES, NAS OBRAS DE CABORA-BASSLE 

NAS FERROVIAS DA TRANSZAMBESI A.•• POR OUTRO LADO, PERSISTE A E2VE 

CENCI A ENTRE OS COLONOS BRANCOS, INTEGRADOS NO "FICO", OS Que! S RE 

PELEM A POLITICA DO GOVERNO SPINOLA, MESMO EM SUA OPCAO MAIS mrtPA 
DA, A DA EVENTUAL CONCESSÃO DE INDEPENDENCI.A APENAS APOS..OS RE:ALTA 

LOS DO FUTURO PLEBISCITO. SEGUNDO SE SABE, DE BOA FONTE, NA0.1.<1 ST: 

AGENDA PORMENOR I ZADA, ACEITA POR AMBAS AS PARTES, PARA AS CDMERSA 

COES., TRATARÃO AS PARTES, PRIORI TAR I AML-2NTE, DAS CONDI COES Er.):ESSAR 

FOGO, EMBORA SE ESPERE QUE A FREL I MO PROCURE LIGAR TAL IN! CICVA 

A: 	1) SEU RECONHECI MENTO COMO O UNI CO INTERLOCUTOR PELO GatEle, POR 

TUGUES., B) A ACEI TACÃO, EM PRINCIPIO, DA VOCACA,0 DO NOCAV311": 'A 

SOBE.R AN I A., C) AS CONDI COES DE EVACUACAO DAS FORCAS POPT.,-,-5':'22 DOS 

TERR I TOR I OS DO ',.•:ORTE, D STR I TOS DE TETE E DE CALO DELV,DO, 

RACIONALI.ENTE O CONTROLE DO TERRENO PELOS RE3EI.1) 	EN SE ATANDO 

CADA VEZ MAIS. PARECE I GUALMFNTE CERTO DE OirE MARIO SOARES alr.r.R A' 

PEJEI TAR ESSAS FORI.IUL ACUES, .• SE DEIXOU P,̀ " ACEI TAR EXI GEI,ICI1S"rr:P 
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LHANTES REFERENTES !A GUINE', ONDE A SITUACAO PORTUGUESA E' MAIS DI 

FICIL E OS INTERESSES A DEFENDER SAO MENORES, COM MELHORES MOTIVOS 

AGIRA' DAS MESMA FORMA EM LUSACA. APENAS A PONTO DE INICIAREM-SP, 

TUDO INDICA QUE DEVERAO SER LONGAS E DIFICIES AS TRATATI VAS PORTUGUE 

SAS COM A FRELIMO., NA MATERIA A MARGEM DE MANOBRA DO GOVERNO DE LIS 

BOA E' MAIS RESTRITA, DEVIDO AO COMPLICADOR DA AFRICA DO SUL E AOS 

SENTIMENTOS SEPARATISTAS QUE SE ESTÃO DESENVOLVENDO ENTRE OS COLONOS 

BRANCOS, QUE PREFERIRIAM UMA AVENTURA CAPAZ DE LEVAR O SUL DA COLONIA 

'A INDEPENDENCIA, CONSENTIR COM SUA SUBMERSÃO NUM FUTURO ESTADO NE 

COO SOBERANO. 

DAFONTOUR A 
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BRASEMB PRETORIA 
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067698 

36  

CONFIDENCIAL 

DAF/ 

TRANSFORMACOES POLITICAS EM 

PORTUGAL. CONSEQUENCIAS NA AFRICA. 

051 - 41700 - O SENHOR 1AN SMITH VG CHEFE DO GOVERNO DA RODESIA 

VG CHEGOU ONTEM A ESTA CAPITAL PARA UMA ENTREVISTA COM O PRIMEI-

-I RO MINISTRO DA AFRICA DO SUL PT O ENCONTRO DOS DOIS EXPOENTES 
DA DOMINACAO BRANCA NA AFRICA AUSTRAL EH SINTOMÁTICO DO ALTO 

	

3;.. 1 	GRAU DE PREOCUPACAO DE SEUS DOIS GOVERNOS COM O DESENVOLVIMENTO 

	

) 	DAS TENSOES INTERNAS EM MOCAMBIQUE ET ANGOLA ET A CONSEQUENTE 

REPERCURSSAO DELAS NOS SEUS TERRITORIOS. CONCOMITANTEMENTE COM 

O ESCASSO NOTICIARIO SOBRE A VISITA VG PUBLICOU SE TAMBEM VG 

NA IMPRENSA LOCAL VG ESTATISTICA RODESIANA INDICANDO TER SIDO O 

CORRENTE MES O DE MAIOR EMIGRACAO DE BRANCOS JAMAIS VERIFICADA 

VG ET COM TENDENCIA ALARMANTE PARA A JAH MUITA PARCA POPU-

LACAO DE ORIGEM EUROPEIA ESTABELECIDA NAQUELE TERRITORIO PT AO 

FIM DA VISITA HOJE, OS DOIS CHEFES DE GOVERNO CONCEDERAM ENTRE-

VISTA AA IMPRENSA, DURANTE A QUAL PROCURARAM MINIMIZAR A IMPOR-

TANCIA ET DRAMATICIDADE DO ENCONTRO, QUANDO DECLARARAM QUE PARA 

SEUS GOVERNOS A UNICA PREOCUPACAO EXISTENTE EH A DE VER ESTABELE-

CIDOS VG NAQUALAS PROVINCIAS PORTUGUESAS VG GOVERNOS ESTÁVEIS PT 

CONFIRMO MINHA IMPRESSAO JAH ENUNCIADA NO TELEGRAMA NR TREIS TRE-

IS,' DE QUE ESTE GOVERNO ET, CONSEQUENTEMENTE O DA RODESIA, TEMEM 

O AGRAVAMENTO DA SITUACAO NAS PROVINCIAS PORTUGUESAS VG ESPECIAL-

MENTE MOCAMBIQUE VG ANTEVENDO UMA SITUACAO GRAVE DE CRISE POLITI-

CA NESTA REGI AO PT FIM 
MARCOIMBRA 

NOTA DA DTI: ESTE TELEGRAMA ESTEVE AGUARDANDO REPETICAO SOLICITA-

DA PELA DTI, PARA COMPLETAR O TEXTO . EM 03/06/74 

Multiplicação-Noa-273/F/72 
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DELBRASONU NOVA YORK 

EM -?0/05/7/4  

DAOC/ 

DECLARACAO DO PAIGC SOBRE 

NEGOCIACOES COM PORTUGAL. 

907 - QUINTA-FEIRA - 19HS10 - ADITAMEN- 

TO COMUNICACOES SOBRE O ASSUNTO. RECEBI NOTA DO OBSERVADOR PERMA-

NENTE DE GUINE-BISSAU COM O TEXTO DE DECLARACAO DE 6 DE MAIO COR-

RENTE DO COMITE EXECUTIVO DA LUTA DO PARTIDO AFRICANO DE INDEPEN-

DENCIA DA GUINE E CABO VERDE. A DECLARACAO ENCERRA A DISPOSICAO DO 

REFERIDO PARTIDO,NO SENTIDO DE NEGOCIAR COM O GOVERNO PORTUGUES UMA 

SOLUCAO POLITICA PARA O RECONHECIMENTO DA REPUBLICA DE GUINE-

BISSAU E DO DIREITO DE AUTODETERMINACAO E INDEPENDENCIA DAS COLO-

NIAS. CONSIDERA-SE O PAIGC A UNICA E LEGITIMA PARTE NEGOCIADORA, 

PELOS POVOS DAS COLONIAS, E CONDICIONA O CESSAR-FOGO AO PREVIO RE-

COLH IMENTO DAS TROPAS PORTUGUESAS AAS RESPECTIVAS BASES. TRANSMI-

TO, A SEGUIR, O TEXTO DA DECLARACAO: 
P  DECLARATION DU COMITE EXECUTIF DE LA LUTTE (C.E.L.) 

DU P.A.I.G.C. 

AU COURS DES DIX-SEPT ANNEES DE SON EXISTANCE ET, PLUS 

PARTICULIEREMENT, APRES LE COMMENCEMENT DE NOTRE LUTTE 

ARMEE DE LIBERATION NATIONALE, LAQUELLE COMPTE DEJA ONZE 

ANS, NOTRE PARTI N'A JAMAIS CESSE D'AFFIRMER QU'EL ETAIT 

PRET A ENTAMER DES NEGOCIATIONS AVEC LE GOUVERNMENT PORTU-

GAIS EN VUE DE LA RECHERCHE D'UNE SOLUTION POLITIQUE DANS 

LE CONFLIT QUI OPPOSE NOTRE PEUPLE A L'ETAT PORTUGAIS. 

LA VOLONTE DE NOTRE PARTI ET DE NOTRE PEUPLE DE VOIR 

CE CONFLIT TROUVER SA SOLUTION PAR LA VOIE DES NEGOCIA-

TIONS A ETE SOUVENT ET ELOQUEMMENT EXPRIMEE DANS DES PROPO- 

SITIONS CLAIREMENT FORMULEES, 	AU NOM DE LA DIRECTION DU 

PARTI, PAR SON FONDATEUR ET PREMIER DIRIGEANT, LE REGRETTE 

CAMARADE AMILCAR CABRAL. CETTE VOLONTE FUT SOLEMNELLEMENT 

CONSACREE DANS L'ACTE HISTORIQUE DE LA PROCLAMATION DE LA RE-

PUBLIQUE DE GUINEE-BISSAU, QUI, FIDELE AUX PRINCIPES QUI ONT 

TOUJOURS ORIENTE NOTRE COMPORTEMENT POLITIQUE, MILITAIRE ET 

DIPLOMATIQUE, A NETTOMENT ETABLI LA DISTINCTION ENTRE LE CO-

LONIALISME PORTUGAIS, QUE NOUS COMBATIMS, ET LE PEUPLE DU 

PORTUGAL AVEC LEQUEL NOUS VOULONS ENTRETENIR, DANS L'INDEPEN-

DANCE ET LE RESPECT MUTUAL, LES MEILLEURES RELATIONS D'AMITIE 

ET DE COOPERATION DANS L'INTERET RECIPROQUE. 

FACE A CETTE TOTALE DISPONIBILITE POUR LA NEGOCIATION 

QUI EST UNE CONSTANTE DE NOTRE POLITIQUE, LE MONDE A ASSISTE 

A LA TRAGEDIE CREEE PAR L'ENTETEMENT CRIMINEL DES GOUVERNE-

MENTS QUI SE SONT SUCCEDES A LISBONNE. 

CETTE SOLUTION, QUI SUPPOSE LA TOTALE LIBERATION DE NOTRE 

PEUPLE DE GUINEE ET CAP VERT, POURRA PERMETTRE L'ETABLISSEMENT 

ENTRE NOS DEUX PEUPLES, D'UN NOUVEAU TYPE DE RAPPORTS DANS 



zr 

L I 	T COM UN E 	 TRI 	G 

LITE. 	 . 	Rex- 	• 59, 	 81 
DANS LA PHASE ACTUELLE DE L'EVOLUTION POLITIQUE ET MILI- 

TAIRE DE NOTRE LUTTE ET, D'UNE FACON GENERALE, DE LA LUTTE 

CONTRE LE COLONIALISME PORTUGAIS EN AFRIQUE, IL EST CEPENDANT 

DE TOUTE EVIDENCE QUE CES NOUVEAUX RAPPORTS EXIGENT: 

- LA RECONNAISSANCE DE LA REPUBLIQUE DE GUINEE-BISSAU ET 

DU DROIT DE NOTRE PEUPLE AUX ILES DU CAP VERT A L'AUTO- 

DETERMINATION ET A L'INDEPENDENCE PTVG 

LA RECONNAISSANCE DE CE MEME DROIT AUX PEUPLES DES AU- 

TRES COLONIES PORTUGAISES. 

C'EST AVEC CES OBJECTIFS EN VUE ET DANS LE BUT D'EPARGNER 

D'AVANTAGE DE SACRIFICES QUE LA PURSUITE DE LA GUERRE NE MAN- 

QUERA PAS DENTRAINER QUE LE C.E.L. DU 	P.A.I.G.C. PROPOSE AU 

NOUVEAU pouvoIR POLITIQUE ETABLI AU PORTUGAL L'OUVERTURE IMME-

DIATE DE NEGOCIATIONS POUR LA RECHERCHE D'UNE SOLUTION POLITI-

QUE AU CONFLIT QUI OPPOSE NOTRE PEUPLE A L'ETAT PORTUGAIS. 

LE C.E.L. DU P.A. I.G.C. SE DECLARE PRET A ENTAMER CES 

NEGOCIATIONS AVEC OU SANS CESSEZ-LE-FEU EN GUINEE-BISSAU. 

POUR LE CESSEZ-LE-FEU EN VUE DE NEGOCIATIONS, LA PAR-

TIE PORTUGAISE SERAIT TENUE DE REMPLIR LES CONDITIONS SU1 -

VANTES: 

1 - REGROUPEMENT DE TOUTES LES FORCES D'OCCUPATION DITES 

TERRITORIALES DANS LES COMMANDEMENTS DE SECTEUR, ET 

DES FORCES D'OCCUPATION DITES D'INTERVENTION ET LEURS 

COMMANDEMENTS OPERATIONNELS (COP) RESPECTIFS, DANS LES 

COMMANDEMENTS DE REGROUPEMENT OPERATIONNEL (COMANDOS 

DE AGRUPAMENTO OPERACIONAL (CAOP) PTVG 

2 - ARRET DE TOUTE ACTION OPERATIONNELLE ET DE TOUT ACTE 

D'AGRESSION CONTRE LES POPULATIONS. 

LE C.E.L. DU P.A.I.G.C., RECONNU PAR L'ORGANISATION DE 

L'UNITE AFRICAINE COMME LE SEUL,AUTHENTIQUE ET LEGITIME REPRE-

SENTANT DU PEUPLE DE GUINEE ET CAP VERT, REJETTE D' AVANCE 

TOUT ACTE VISANT A ACCREDITER DES GROUPES SOI-DISANT NATIONA-

LISTES CREES A LA DERNIERE MINUTE OU ENTRETENUS A L'ETRAN-

GER ET DONT LA RECONNAISSANCE PAR LES AUTORITES PORTUGAISES 

AURAIT COMME SEULE ET INEVITABLE CONSEQUENCE LA PURSUITE DE 

LA LUTTE ARMEE DE LIBERATION NATIONALE. 

FACE AU PHENOMENE GENERAL ET IRREVERSIBLE DE LA DECOLO-

NISATION, LE C.E. DU P.A. I.G.C. RESTE CONVAINCU QUE, INS-

PIRE DES VERITAPLES INTERETS DU PEUPLE PORTUGAIS LUI-MEME, LE 

POUVOIR POLITIQUE PORTUGAIS FERA PREUVE DE REALISME EN ACCEP-

TANT LA PROPOSITION CONTENUE DANS CETTE DECLARATION. 

LE C.E.L. DU P.A.I.G.C. REAFFIRME QUE RIEN NE SAURAIT 

EMPECHER LA REALISATION DE L'ASPIRATION LEGITIME DU PEUPLE 

DE GUINEE ET CAP VERT A LA LIBERTE ET AU PROGRES. 

BOE, LE 	MAI 197h". 

SERGIO ARMANDO FRAZAO 
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EM "?0-05-74  

PFSEPvADO 

JE-I / 

PORTUGAL E OS TFRRITORIOS ULTRA- 

MARINOS.NEGOCIACOES DE LONDRES. 

9. 	51900 ADITAMENTO AO TELEGRAMA '995 E DEMAIS CUUNIOACOES SO 

BRE O ASSUNTO. A IMÇRENSA COMENTA HOJE AS DECLARACOES De GENE-

RAL SPINOLA NO PORTO A RESPEITO DA ONDA DE AGITACCES SOCIAIS, 

QUE TERIA LEVADO O CHEFE DO GOVERNO PROVISORIO A FAZER ADVER - 

TENCIA CONTRA A ANARQUIA E DEIXANDO ANTEVER A PeSSIEILIDADE DE 

INTERVECAO DAS FORCAS ARMADAS PARA IMPEDIR O CACS ECONOMICO . 

FAZ ALUSAC 'AS REIVINDICACOES DO PARTIDO CeMLNISTA 	PCRTLGUES 

SOBRE O IMPERATIVO DE UMA MELHOR DISTRIBLICAO DA PENDA E O PE-

RIGO DA pROLIFERACAO INDISCRIMINADA DAS GREVES. EM LONDRES, AS 

NEGOCI ACOES ENTRE O GOVERNO PORTUGUES E O MOVIMENTO 	AFRICANO 

DE INDEPENDENCIA DA GUINE'-RISSAU E CABO VERDE (PAIGC) ESTARI-

AM PROSSEGUINDO, SENDO DE SE PREVER A CeNCLUSA0 IMIENTE DE A-

CORDO. NAS PALAVRAS DOS JORNAIS, O MINISTRO DO EiTERIOR, MARIO 

SOARES, TERIA REGRESSADO ONTEM 'A CAPITAL ERITANICA, JA' 	COM 

INSTRUCCES DE SPINOLA PARA O "CESSAR FOGO". 

BATALuA 

' • 
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TELEGRAMA RECEBIDO 
REY. hoé• 59(  P.)34 1i 

'71 

BRASEMB LISBOA 

EM 30/05/74 

CONFIDENCIAL-URGFMTE 

G/SG/DEU/pa/ 

NEGOCIACCES REFERENTES AO 

DESTINO DA GUINE' E 

VERDE. 

L 

• • 549.-  QUINTA-FEIRA -  17 /J- r'l • a/ ADETELS 507, 512E 526. MARIO 
.-r: !=mT SOARES, DEPOIS DE TER PARTICIPADO DE RFUNI0=-S DO GABINETE E -v-7  Um"4“r 

VISTAS C:: M. SPINOLA,REGRESSOU ESTA MANHA A L.C:NDREj AFIM DE PROSS=GM-

NAS TRÁTATIVAS CCM O PAIGC. OS PRINCIPAIS PCNTCS DE DIVERFNCIA NA  

POSTURA MEGOCIATORIA DAS PARTES DIZ RESPEITO A:1) --.XIGFNCIA DO MIGO.  

DE RECONHECIMENTO FORMAL DO GOVERNO PROVISORIO DA REPUBLICA DE 

IiISSAU,,_21ESTABFI,ECIMENTO !MEDIATO DE.CALENDARIO PARA A RAPIDA• RE-

TIRADA DAS FORCAS MILITARES PORTUGUESASi- TA0 PRONTO SEJA DEOIDIDO C 

:.) -FiXAC - 2-AS - FUTURAS 2' 

SES DE COCPERACAO ECONOMICA E CULTURAL, EM PE'. DE IGL!LDA17:., 5) 

TINO DOS NEGROS GUINEUS ENGAJADOS NAS TROPAS PORTUGUESAS., E 6) ICEI 

TACAO, POR-PORTUGAL, DO PRINCIPIO DA-UNIDADE PCLITICA DA GUINE' = nr. 

CABO-VERDE. SEGUNDO ESTOU INFORMADO, CS CINCO PRIMEIROS PONTOS JA' 

MERECERAM A CONCORDÂNCIA, DE PRINCIPto, DESTE GOVERNO,.0 QUAL, EM SUA 

ANSI A DE RESOLVER O CONTENCIOSO GUINEU, ACEITARIA, CCM ALGUMAS VARI-

AVEIS MARGINAIS, O ESSENCIAL DAS TESES-DO PAIGC. TAL SIGNIFICARIA DU-

PLO RECUO NA POSTURA DEFINIDA POR SPIMOLA NO INICIO DA REVCLUCAO:C A- 

BANDONO DA CONCEPCAO FEDERALISTA E O AFASTAMENTO DO PRINCIPIO 	•-• 

APENAS APOS A DECISAO DA CONSTITUINTE E MEDIANTE REFERENDO, PODERIA O 

GOVERNO PORTUGU'=S PRONUNCIAR-SE DEFINITIVAMENTE SOBRE O DESFECHO DO 

PROD-iLEMA ULTRAARINO. EM VERDADE, NO CASO ESPECIFICO DA GUINE' 

A DINÂMICA DOS FATOS IRREVERStVEIS-ESTA' EXIGINDO PRESSA., PORTUG.,L 

NAO PODE ESPERAR QUASE UM.  ANO, ATE' A ELEICAO DA CONSTITUINTE, A FIM 

• Sitltiplicação-Nod-273/E/73 



12-c-x,1)96.5-9,13-1404. • 

TELEGRAMA RECEBIDO 

DE ENCONTRAR scLucn PARA DIFERENDO QU: SE AGRAVA QUOTIDIANAMENTE, DE 

RESTO, MARIO SOARES-WO ESTA' EM LONL1 PARA DISCUTIR COM C PAIGO A-
PENAS O CESSAR-FOGO, A RESPEITO DO QU'._ .-BAS AS PARTES ESTAO PRATICA 
MENTE DE ACORDO, DESDE O PRIMEIRO DIA Z 3 TRATATIVAS, A PARTE SU3ST.!..N 
CIAL PARA SER RESOLVIDA REFERE-SE AO C::::-VERDE, QUE NADATEM DE CO-
MUM,-NOS DOMINIOS POLITICO, GEOGRAFIC i ETNOGRAFICO,CCM A GUINE' E 

ESTA' SITUADO A 500 QUILOMETROS DAS CS AFRICANAS. 	FOI A FATA-

LIDADE DE.. SEREM CABOVERDI ANOS OS PRrOPAIS DIRIGENTES DO PAIGO 
QUE TORNOU, PARA OS AFRICANOS,-ESSENCL:.. A VINCULÁCAO DOS DOIS TER 

RITORIOS, NUM DOS-QUAIS, ALIAS, A GUELHA NACIONALISTA JAMAIS Le 
GROU IMPLANTAR-SE., DEMAIS, O VALOR E2T=.ATEGICO DAQUELAS ILHAS PODE- 
RIA DAR VIA3ILIDADE POLITICO-ECONOMICA 	NASCENTE PAIS. CONSTA QUE, 
NA MATERIA, PORTUGAL ESTARIA SOFREJ:DC PRESSAO-DE SEUS ALIADOS DA 
OTAN, .TEMEROSOS DE VER INSTALAR-SE, EM C.30 VERDE, UMA BASE AERO-NA 
VAL SOVIETICA. 

DAFONTOURA 

" • J 

• 

a- 
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TELEGRAMA RECEBIDO 

BRASE2 ARGEL 

- EM 33/05/74 
	

066010 

CONFIDENCIAL 

DAF/DE-I /DOP/ 
TERRITORIOS PORTUGUE- 

SES NA AFRICA. 

176 	TERCA-FEIRA, 17:03 HORAS. - .ADIMEUTEL 172. 

MAL HAVIA PARTIDO DAQUI O REPRESENTANTE DO P.A.I.G.C., QUE VIA- 

JOU PARA LONDRES 	BORDO DO AVIAO PARTICULAR DO PRESIDENTE BOU- __--J__ 
MEDIENE, JAH ESTE RECEBIA EM AUDINCIA 0 SENHOR AGOSTINHO NETO, 

LC7--OVIMENTO "?PULAR-PEEA-LIBERA-

CAO DE ANGOLA. -AS DECLARACOES QUE O DIRIGENTE DO MPLA FEZ AA 

IrPRENSA VERSAM, EM SINTESE, SUA REJEICAO A QUALQUER REFERENDUM 
ORGANIZADO POR PORTUGAL EM ANGOLA, ET A EXIGENCIA DE QUE, COMO 
CONDICAO LIMINAR PARA EVENTUAIS NEGOCIACOES, SEJA RECONHECIDO • 

AO POVO ANGOLES SEU DIREITO AA AUTODETEMINACAO ET.AA INDEPEN-
DENCIA. ESSAS DECLARACOES SE AJUSTAM AA LINHA QUE, COMO TUDO 
INDICA, EN PERSEGUIDA PELA ARGELIA NO TOCANTE AO FUTURO DOS 
TERRITORIOS PORTUGUESES NA AFRICA: INDEPENDENCIA SOB REGIME 
CUJA IDEOLOGI - A SEJA AFIM COM A POLITICA "REVOLUCICNARIA SO-

CIALISTA MILITANTE" DE ARGEL ET QUE GARANTA A ESTA A CONTI-
NUIDADE DA INFLUENCIA QUE JAH EXERCE SOBRE OS RESPECTIVOS MO-

VIMENTOS DE LIBERACAO. 

SILMOTA 
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BRASEMB ROMA 

EM 29/5/74  

RESERVADO 

DE-I / 

PORTUGAL E OS TERRITORIOS UL- 

TRAMARINOS. NEGOCIACOES DE LONDRES. 

925 420145 ADITAMENTO AO TELEGRAMA 907 E DEMAIS COMUNICACOES 

SOBRE O ASSUNTO. COMENTA A IMPRENSA HOJE QUE, EM LONDRES, AS 

NEGOCIACOES ENTRE AS DELEGACOES PORTUGUESA E DO 	MOVIMENTO 

DE INDEPENDENCIA DA GUINE'-BISSAU E DAS ILHAS DE CABO VERDE 

(PAIGC), SE BEM QUE SE VENHAM REALIZANDO DE MODO SATISFATO-

RIO, NAO SE PODERAO ENCERRAR ANTES DE ALGUNS DIAS, POR TE-

REM SURGIDO ALGUMAS DIFICULDADES. UMA DESTAS SERIA REPRESEN 

TADA PELAS ILHAS DE CABO VERDE, CUJA SOBERANIA E' REIVINDI-

CADA PELA GUINE'-BISSAU. A PROPOSTA DA DELEGACAO PORTUGUESA 

DE CONVOCACAO DE UM "REFERENDUM" PARA A AUTODETERMINACAO 

DAS ILHAS E DA GUINE'-BISSAU TERIA SIDO REJEITADA, POR SUS-

TENTAR O PAIGC QUE ESTA ULTIMA E' UM ESTADO SOBERANO,JA' RE 

CONHECIDO POR 80 PAISES E ORGANISMOS INTERNACIONAIS. TORNAM 

SE ASSIM SECUNDARIOS OS PROBLEMAS MILITARES LIGADOS AO"CES 

SAR FOGO". FINDA A REUNIA() DE ONTEM, O CHANCELER SOARES VI 

AJOU A LISBOA, A FIM DE CONFERENCIAR COM O PRESIDENTE SPINO 

LA. ALUDE AINDA A IMPRENSA 'A ONDA DE GREVES EM CURSO 	EM 

PORTUGAL, COMENTANDO QUE AS AUTORIDADES NAO ESTAO CONSEGUIN 

DO CONTROLAR A SERIE DE REIVINDICACOES SALARIAIS. INFORMA,A 

INDA, QUE, EM MOCAMBIQUE, TERIA OCORRIDO UM PRIMEIRO CHOQUE 

ENTRE GUERRILHEIROS E FORCAS GOVERNAMENTAIS. 

BATALHA 



CUSEMB NAIROBI 

EM 27/05/7IJ 

ReX ) 	59,,1(3t2iu 

u,auX, ode 

DAF/ 

ANIVERSARIO DE FUNDACAO DA OUA. 

DECLARACAO DO MINISTRO MUNGAI. 

111i 21220 POR CCASIAO DO TRANSCURSO DO DECIMO-PRIMEIRO ANIVERSARIO 

DA OUA, O DOUTOR NJOROGE MUNGAI, MINISTRO DAS RELACOES EXTERIORES DO 

QUENIA EMITIU A SEGUINTE DECLARACAO: 	"HOJE, NO 11 ANIVERSARIO DA 

ORGAN I ZACAO DA UNIDADE AFR I CANA, CELEBRAMOS NOVAMENTE, ATRAVES DO 

CONTINENTE, O DIA DA LIBERTACAO AFRICANA. EM TODOS ESSSES ANIVERSA-

RIOS, TEMOS A OPORTUNIDADE DE PARAR E MEDITAR SOBRE OS ACONTECIMENTOS 

DO ANO ANTERIOR, SOBRE AS CONTINUAS LUTAS PARA CONSEGUIR A TOTAL ELI-

MINACAO, NO CONTINENTE AFRICANO, DOS VESTIGIOS DA DOMINACAO COLONIAL. 

GRANDE PARTE DA AFRICA CONTINUA A VIVER SOB OPRESSIVOS GOVERNOS DE 

MINORIA BRANCA, MAS A LUTA PELA LIBERTACAO DESSAS TERRAS CONTINUA COM 

REDOBRADA DETERMINACAO. A CADA MES QUE PASSA, NOVOS PROGRESSOS SAO 

REGISTRADOS. AINDA RECENTEMENTE, A GUINE-BISSAU DECLAROU SUA INDEPEN 

DENCIA E O GOVERNO INDEPENDENTE FOI RECONHECIDO PELA MAIORIA ESMAGADO 

RA DAS NACOES DO MUNDO. EM OUTROS PAISES, NA AFRICA DO SUL, NA NAMI-

BIA, NA RODEHSIA, EM MOCAMBIQUE ET EM ANGOLA, A LUTA PELA LIBERDADE 

E PELA DIGNIDADE HUMANA PROSSEGUE I NEXORAVELMENTE. NO MOMENTO, TES-

TEMUNHAMOS O DRAMA QUE SE DESENROLA NA AFRICA AUSTRAL, COMO RESULTADO 

DA DERRUBADA DO ANTIGO REGIME FASCISTA PORTUGUES. O QUE ESTAH ACON 

TECENDO EH DE GRANDE SIGNIFICACAO PARA A PAZ NA AFRICA ET NO MUNDO. 

A AFRICA LIVRE NAO ASSISTIRAH SENTADA AO DESENROLAR DO DRAMA. ESTA-

MOS DECIDIDOS A ADICIONAR TODO PESO ET DAR TODA ASSISTENCIA AA OBTEN-

CAO DA COMPLETA INDEPENDENCIA PELOS TERRITORIOS SOB DOMINACAO PORTU-

GUESA. ESPERAMOS QUE O GOVERNO PORTUGUES SEJA REALISTA PARA VER QUE 

NADA MENOS QUE A TOTAL INDEPENDENCIA PODERAH POR FIM A ATUAL LUTA. 

ESPERAMOS QUE O GOVERNO PORTUGUES DECLARE EM TERMOS INEQUIVOCOS QUE 

ACEITA A COMPLETA INDEPENDENCIA DESSES TERRITORIOS COMO OBJETIVO 

ET QUE AS DISCUSSOES ORA EM ANDAMENTO DEVERA() TE-LA COMO META. TO-

DOS OS PAI SES DE BOA-VONTADE DEVEM PRESTAR TODA ASSI STENCI A POSSI VEL 

PARA VER ESTE OBJETIVO ALCANCADO COM O MINIMO DE SOFRIMENTO NO FUTU-

RO.". 

FRANK= 



Rex. 	59,pM 
41p.ti)'9 	

,g1 

Ir/ 
BRA2EMB BAIRES 

EM 99.5.74 

• 

RESERVADO 

DAM-I/ 

RELACOES ENTRE AA ARGENTINA ET PAISES 

AFRICANOS.VISITA DE REPRESENTANTES A-

FRICANOS JUNTO AAS NACOES UNIDAS. RE-

CONHECIMENTO PELA ARGENTINA DE GUINE' 

(BISSAU). 

1218-TERCA-FEIRA-19,0HRS-ADITAMENTO A MEU TELEGRAMA 

120?. A IMPRENSA DESTACA HOJE A VISITA AA ARGENTINA DE REPRESENTANTES 

AFRICANOS JUNTO AAS NACOES UNIDAS COMO INDICATIVA DO INTERESSE DO GO-

VERNO PERONISTA EM ESTREITAR SUAS RELACOES POLITICAS COM OS PAISES DO 

TERCEIRO MUNDO ET,NO CASO PARTICULAR,DE ABRIR NOVAS FRENTES DE COMER- 

CIO NA AFRICA. 

P. 	 ESTE FOI O SENTIDO DAS PALAVRAS QUE DIRIGIU PERON AOS 

DIPLOMATAS AFRICANOS,CUJA INTEGRA ESTAH SENDO ENVIADA POR OFICIO VER-

BAL. 

O FATO NOVO DA ENTREVISTA FOI,ENTRETANTO, A INESPERA-

DA DECLARACAO DE VIGNES,CONFIRMADA IMEDIATAMENTE POR PERON,DE QUE O 

GOVERNO ARGENTINO SE PREPARAVA PARA RECONHECER O GOVERNO DE GUINE' 

A (BISSAU). ESTE RECONHECIMENTO ET AS RELACOES ARGENTINAS COM A AFRICA 

• PORTUGUESA SAO O TEMA DO ARTIGO ASSINADO POR ENRIQUE ALONSO QUE TRANS 

CREVO A SEGUIR,HOJE PUBLICADO NA ULTIMA PAGINA DE "LA OPINION". 

"UNA EXPLICITA COINCIDENCIA ANTICOLONIALISTA"-"CON EL RECONOCIMIEN 

4 TO DE GUINEA-BISSAU LA ARGENTINA ACENTUA SU APROXIMACION AL AFRICA". 

"SEIS EMBAJADORES AFRICANOS ACREDITADOS ANTE LAS NACIONES UNIDAS Y 

OPORTUNAMENTE INVITADOS A VISITAR LA ARGENTINA,FUERON RECIBIDOS AYER 

POR EL PRESIDENTE PERON (VER INFORMACION EN PAGINA). LA ENTREVISTA 

. 	RESULTO'EL MARCO APROPIADO PARA RATIFICAR LA SOLIDARIDAD TERCERMUNDIS 



• 

1 

TA Y ANALIZAR,EN LENGUAJE LLANO Y FRANCO,LA PROBLEMÁTICA COMPARTIDA. 

UN TEMA SALTO'DE INMEDIATO AL PRIMER PLANO: LA SUBSISTENCIA DEL COLO-

NIAÉISMO,TANTO EN AFRICA COMO EN AMERICA LATINA.EL PRIMER MAGISTRADO 

AGRADECIO'EL RESPALDO BRINDADO A LAS UNICIATIVAS ARGENTINAS PARA 

OBTENER LA RESTITUCION DE LAS ISLAS MALVINAS,QUE FORMAN PARTE IRRENUN 

CIABLE DEL TERRITORIO NACIONAL.LOS VISITANTES REQUIREIRON EL MAYOR A-

POVO MORAL Y MATERIAL PARA LA ERRADICACION DE LOS ULTIMOS EN CLAVES 

EUROPEOS EN SU CONTINENTE,ASI COMO DE LOS REGIMENES QUE PRACTICAN LA 

SEGREGACION ENTRE NEGROS Y BLANCOS. EN ESSA PERSPECTIVA,EL CANCILLER 

ALBERTO J. VIGNES DEJO'TRASLUCIR UN ANUNCIO DE VERDADERA IMPORTANCIA. 

LA  ARGENTINA -SI SUS PALABRAS RESULTAN CORRECAMENTE INTERPRETADAS-

SE APRESTA A ENTABLAR RELACIONES DIPLOMATICAS CON EL GOBIERNO INDEPEN 

DETISTÁ DE GUINEA-BISSAU. NO PODRIA HABERSE CONOCIDO UNA NOTICIA MAS 

AUSPICIOSA.EL COLONIALISMO PORTUGUES EN AFRICA NO SOLO ES ANACRONICO 

SINO QUE ESTA' DESFASADO EN TERMINOS TEMPORALES,CON RESPECTO A CUANTO 

CONSIDERAMOS HOY COMO PATRIMONIO DE LA CIVILIZACION. TAN ABSURDO ERA 

EL EL SISTEMA DE L1SBOA,SEGUN EL CUAL SE MANTENIA EL STATU QUO EN LA 

METROPOLI A TRAVES DEL DESPOJO SISTEMATICO Y LA OPRESION DE LOS LLA-

MADOS "TERRITORIOS DE ULTRAMAR",QUE EL PROPIO REGIMEN POLITICO POR-

TUGUES HA TERMINADO POR ESTALLAR.SE  IMPONE,PUES,UNA "OPERACION SIN-

CERAMIENTO" QUE CONTEMPLE NO SOLO EL CASO DE GUINEA,SINO TAMBIEN LOS 

DE ANGOLA Y MOZAMBIQUE,PARA QUE LOS PUEBLOS PUEDAN EJERCITAR SU SOBE-

RANIA LEGITIMA. Y, EN TAL SENTIDO,LA ARGENTINA PUEDE CONTRIBUIR AM-

PLIAMENTE A QUE LAS RESOLUCIONES DE LAS NACIONES UNIDAS TENGAN CUMPLI 

MIENTO EFECTIVO. LA  APERTURA A GUINEA-BISSAU,PUEDE RESULTAR UN EXCE-

LENTE PORTICO A LA INTENSIFICACION DE LAS RELACIONES POLITICAS,CULTU-

RALES Y ECONOMICAS CON AFRICA,ANUNCIADA POR EL PRESIDENTE PERON. EN 

TAL SENTIDO,CABE SUBRAYAR QUE LA POSICION PRINCIPISTA SOSTEN1DA EN 

LOS FOROS INTERNACIONALES POR EL PALACIO SAN MARTIN,COADYUVA A UNA 

HERMANDAD DE LAS NACIONES DESPOSEIDAS,DESTINADAS A CULMINAR EN UN 

FRENTE COMUN PARA LA DEFENSA DE SUS MATERIAS PRIMAS,LAS RELACIONES 

DE INTERCAMBIO DESIGUALES Y LA SUPERACION DEL BACHE QUE SEPARA AL HE-

MISFERIO DESARROLLADO DE LOS PAISES EN CRECIMIENTO. PUEDE AFIRMAR-

SE,POR CONSIGUIENTE,QUE LA AUDIENCIA EXCEDIO'TODO PROTOCOLO PARA TO-

CAR LA MATERIA VIVA DE QUE ESTA'HECHA LA POLITICA EXTERIOR". 

PAULO CABRAL DE MELLO 

• 



• ; TELEGRAMA RECEBIDO 
ke)(119E-5,p_itgpoLi 

BRASEM3 BUENOS AIRES 

EM 21/05/74 

RESERVADO 

DAM-I / 

RELACOES ARGENTINA-AFRICA. VISITA 

DE REPRESENTANTES AFRICANOS NAS 

NACOES UNIDAS. RECONHECIMENTO PE-

LA ARGENTINA DE GUINE' (BISSAU). 

061347  

1203 - SEGUNDA-FEIRA - 19HS45 - ADITAMENTO A MEU TELE-

GRAMA NR 1198. DURANTE A ENTREVISTA QUE MANTIVERAM HOJE OS REPRESEN-

TANTES AFRICANOS-IAS NACOES UNIDAS QUE ORA VISITAM BUENOS AIRES CO:: O 

PRESIDENTE PERON, O MINISTRO VIGNES, RESPONDENDO A PERGUNTA QUE LHE 

FORMULOU O DELEGADO DE MAURICIO SOBRE SE A ARGENTINA HAVIA RECONHECI - 

.DO O GOVERNO INDEPENDENTE-DE GUINE' (BISSAU), DECLAROU "YA LO 

A.HACER, SENOR DELEGADO".. AO QUE O PRESIDENTE PERON ACRESCENTOU 

"ESO ES SISTEMATICO" (SIC). 

PAULO CABRAL DE MELLO 

r 

Nultiplitta9ão-Ploill-373/1/73 
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TELEGRAMA RECEBIDO 
kcx.IPE 5-9,p./44/2„ 4  

1 

PRASEMB ROMA 

21/5/74 

RESERVADO 

DE-i/ 

PORTUGAL E OS TERRITORIOS 

ULTRAMARINOS. 

061827 

863 32200 	-'. 70 'AS CWUNICACOES SOBRE O ASSUNTO. A IN 

PRENSA l'UL12 	DIVULGA HOJE NOTICIAS SOBRE A VIAGEM A -MO 

"'Tr)0 nr‘ Trtn, Trm nC 	 vi 

DE ALt.lEIDA SANTOS,. A FIM DE AVALIAR A-SITUACAO POLITI.CA 	E 

"GESSARAMi HI- v[luDE=ELnEs. 

COMENTA AINDA AS DECLARACOES DE tAMORA MACNEL, PRESIDENTE DA 

FREN TE DE LIDERTACAO DE NOCWDIQUE (FRELINO), NO SENTIDO DE 

QUE AQUELA ORGANIZACAO "NÃO NEGOCIA' OOY, AS AuT0=Ea 

PORTUGUESAS SOBRE, O DIREITO DE CITO MILHJ:ES DE HABIT;,NTES 'A 

AUTODETERUINACAO", QUE TERIAM SIDO INTERPRETADAS NA TANZA - 

NIA, ONDE CONCEDEU ENTR=ViSTA 'A IMPRENSA, CORO A 	P.ESPOSTA 

DO VOVIME:TO 'AS PROPOSTAS PORTUGUESAS DE TREGUA E NEGOCIA-. 
COES DE PAZ. 

RATLEA 

kultiplioè9ão-Mmd -373/F/72 
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BRASWB - ACRA 

EM 21-05-74 

1 '`I'')"") 
kic.) 

DA F/ 

SITUACAO POLITICA EM PORTUGAL. 

. NEGOCIACOES COM O PAIGC. 

113 - TERCA FEIRA AAS 11.00 HS. - A IMPRENSA PUELICA 

DESPACHO DE :SACAR SEGUNDO O QUAL O PRESIDENTE SEKOU TOURE DA 

GUINEH DECLAROU QUE AS NEGOCIACOES,ENTRE PORTUGAL E OS DIRIGENTES 

DE SUAS COLONIAS DEVERIAM TER LUGAR.. SOB OS AUSPICIOS DAS NACOES 

UNIDAS E DA ORGAMIZACAO PARA A UNIDADE AFRICAA, CRITICANDO AS 

PROXIMAS NEGOCIACOES EM LONDRES COM OS REPRESENTANTES DO PAIGC, 

O PRESIDENTE SEKOU TOURE AFIRMOU QUE AS W:VERSACOES IAM TER LUGAR 
• 

NUM PAIS, QUE MAO SOMENTEDEIXOU DE RECONHECER A INDEPENDENCIA DA 

GUINEH-BISSAU, MAS TAMBEM APOIA "ADERTA:.:ENTE" O FAC1SYC E 

APARTHEID. DECLAROU, AINDA, QUE O RECONHECIMENTO DE OArGUIMEH-

BISSAU INDEPENDENTE DEVERIA VIR PRIMEIRO E QUE, POSTERIORMENTE, 

CONVERSACOES PODERIAM OCORRER. 

LYLE A. TARRISSE DA FONTOURA 

06 
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ELEGRAMA RECEBIDO 
Rex IPE 59 ,)49/20  

BRASEMB BAIRES 

EM 20-5-74 Ó61240  

RESERVADO 

DAM-I/ 
RELACOES ENTRE A ARGENTINA. 

E PAISES AFRICANOS. VISITA 
DE REPRESENTANTES AFRICANOS 

NAS NACOES UNIDAS. 

1198 - SEGUNDA-FEIRA - 16HS30 - PARA UMA VISITA DE 10 

DIAS, CUJO ROTEIRO INCLUI, ALEM DE BUENOS AIRES, SAN NICOLAS, COR-
DOBA, MAR DEL PLATA E BARILOCHE, CHEGA HOJE A ESTA CAPITAL UM GRUPO 

DE REPRESENTANTES DE PAISES AFRICANOS JUNTO 'AS NACOES UNIDAS. 

2. OS REPRESENTANTES AFRICANOS SERAO HOJE MESMO RECEBIDOS 

PELO PRESIDENTE PERON. 

3. 'E A SEGUINTE A RELACAO DOS DIPLOMATAS VISITANTES: 

KHALID Y. KINENE, UGANDA 

BLAISE RABETAFIKA, MADAGASCAR 

RHANATALLA ABDULLA, 	SUDAO 

NATHAN BARNES , LIBERTA 
NICOLAS MONDJO, CONGO (REPUBLICA POPULAR) 

MICHEL NJINE, CAMAROES 
PRIMO JOSE' ESONE MICA, GUINE' EQUATORIAL 

PADHA KRISHNA RAMPUL, MAURICIO 

BAWOYEU ALINHGUE, CHAD 

SEYDOU TRAORE , MALI. 

PAULO CABRAL DE MELLO 

Mialtlpliciegao-Mbd-273/r/73 
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TELEGRAMA RECEBIDO 
PE 5-91 p J5D 

• 

BRASEMB ROMA 

EM 20-05-74 0 61 O 7 8 
e 

RESERVADO — URGENTE 

POLITICA EXTERNA DE PORTUGAL. 

'NOTICIÁRIO DE IMPRENSA. 	• 

• 
853 21945 NOTICIARIO DE IMPRENSA DIVULGA NESTA CAPITAL OS ENTEN 

DIMENTOS OCORRIDOS NA SEXTA—FE IRÁ, NA RESIDENCIA DO PRIME!RO MI 

NISTRO DO SENEGAL, ENTRE O MINISTRO DO EXTERIOR DE PORTUGAL, MA 

RIO SOARES, E O CHEFE DO "MOVIMENTO PELA INDEPENDENCIA DE GUI—

NP—BISSAU E CABO VERDE" (PAIGC), ARISTIDES PEREIRA, FIXANDO A 

DATA DE 25 DO CORRENTE PARA O ENCONTRO, EM LONDRES, DOS LIDERES 

REBELDES COM AS AUTORIDADES DE LISBOA. EM DECLARACOES A UM QUO— 

TIDIANO DE DACAR, MARIO SOARES TER}A ÃFIRMADO A DISPOSICAO 	DO 

GOVERNO PORTUGUES DE "ACEITAR LEALMENTE TODAS AS CONSEQUENCIAS 

DA AUTODETERMINACAO", O QUE FOI INTERPRETADO COMO UM ABRANDA —

MENTO DA LINHA ATE' AGORA SEGUIDA SOBRE O FUTURO DAS COLON IAS, 

COM A IMPLICACAO DE QUE LISBOA ACEITARIA UM EVENTUL VEREDICTO 

DE INDEPENDENCIA, PRONUNCIADO NAS URNAS, EM CASO DE "REFEREN — 

DUM". QUANTO A ANGOLA, UM COMUNICADO DE HOLDEN ROBERTO, PRES! 

DENTE DA FRENTE NACIONAL DE LIBERTACAO DE ANGOLA, TORNADO PUBLI 
CO:  ONTEM, EM KIMSHASA, REVELA A DISPOSICAO DE SEUS DIRIGENTES 

DE NEGOCIAREM EM TERMOS DE AUTODETERMINACAO. AS NOTICIAS FAZEM 

AINDA REFERENCIA 'A VIAGEM DO MINISTRO DOS TERRITORIOS DE ULTRA 

MAR, ALMEIDA DOS SANTOS, A ANGOLA E MOCAMBIQUE, ONDE 	TOMARIA 

CONTATO COM EXPOEiNTES DE VARIOS GRUPOS SOCIAIS SOBRE A ESCOLHA 

DOS GOVERNADORES GERAIS, ATE' AGORA NOMEADOS, SEM PREVIA CONSUL 

TA, PELO GOVERNO CENTRAL, ESPERANDO—SE, TODAVIA, QUE ENTRE 	EM 

CONTATO TAMBEM COM REPRESENTANTES DAS FORCAS REBELDES. 

'AS NOVAS DIRETRIZES DE POLITICA EXTERNA, O MINISTRO DO EXTERI—

OR, MAR IO SOARES, TERIA REVELADO ONTEM EM LISBOA A INTENCAO DO 

NOVO GOVERNO DE CENTRO—ESQUERDA DE ESTABELECER RELACOES COM 	A 
UNIA() SOVIETICA, IUGOSLÁVIA, ARGELIA, TODOS OS PAISES AFRICANOS, 

BEM COMO DE ROMPER COM O GOVERNO DO CHILE. 



/C, 
/Jlja0:7-A 	4)—í.;)1 som.  

TELEGRAMA RECEBIDO . 
 

Rex_ t PE- 59 op-in/Zo 

• 

BRASEMB LISBOA 

EM 20/5/74 
061071 

DE-I/ 

- POLITICA ULTRAMARINA 

DE PORTUGAL. ANGOLA. 

444 - SEGUNDA-FEIRA - 15,25 - PEREIRA DE MOURA, MINISTRO 

SEM PASTA DO GOVERNO PROVI.SORIO, CONCEDEU ENTREVISTA AO MATUTINO 

"A PROVINUA DE ANGOLA", QUE FOI DIVULGADA EM RELEVO PELA IMPREN 

SA LISBOETA. DECLAROU NAO TER DUVIINS DE QUE AS PESSOAS RESIDENTES 

El ANGOLA DEVEM COMANDAR O DESTINO DESSA PROVINCIA., MAS QUE ALGUNS 

LACOS ECOEOMICOS, CULTURAIS-E ATE' MESMO POLITICOS DEVERIAM PERDURAR 

FOR .CERTO TEMPO.- "EU PENSO QUE ISSO SERIA UMA FELICIDADE PARA TO 
DOS, PARA ANGOLA, PARA AS PESSOAS DAQUI, PARA A PROPRIA -COMUNIDA-.. 

INTERNACIONAL", ACRESCENTOU. DISSE AINDA: "CHEGO A ADMITIR 

QUE ANGOLA VIRA' A SER, NAO POSSO DEIXAR DE DIZER DESTA MANEIRA, UM 

NOVO GRANDE BRASIL". PEREIRA DE MOURA, COMO MENCIONEI EM TELEGRA 

MAS ANTERIORES, LECIONOU ECONOMIA EM ALGUMAS UNIVERSIDADES BRASILEI 

RAS. 

"FANTIMATO 

Maltiplicação-Mod -373/F/73 
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DELBRASGEN GENEBRA 

EM 17/05/74 

',I;VJÁ-VIA4A.,40'  (U 

1-"9 	(177-t3>'7 ,ü li 

TELEGRAMA RECEEDO 
Rex, lít.519,p./5-2/3,014  

059853 

DIE/ 

OMS.ADMISSAO DE GUINEH—BISSAU. 

• 
764 SEXTA—FEIRA 10HS30 	GUINEH—BISSAU FOI HOJE (DEZESSEIS) ADMITIDA 

COMO O 137A MEMBRO DA OMS POR 92 (NOVENTA—D01) VOTOS A FAVOR, 1 (UM) 

CONTRA (ESTADOS UNIDOS) E 31 ABSTENCOES. A PROPOSTA DE ADMISSA0 FOI 

APRESENTADA PELA NIGERIA, QUE PEDIU ADOCAO POR UNANIMIDADE, SENDO SE—

GUIDA POR UMA SERIE DE ORADORES DOS PAISES SOCIALISTAS (ROMENIA,URSS, 

RDA,IUGOSLAVIA,TCHECOSLOVAQUIA),. CUBA,BANGLADESH, VÁRIOS PAISES A—

FRICANOS (ARGELIA,GUINEH,TANZANIA) E PANAMA, TODOS ENFATIZANDO A TE—
NAC1DADP DO POVO nc.  GUINEH—BISSAU NA LUTA PELA AUTO—LETERMINACAO, A 

2 MAIORIA PEDINDO A ADMISSAO POR CONSENSO. A RESOLUCAO FOI,ENTRETANTO, 

SUBMETIDA A VOTACAO A PEDIDO DOS ESTADOS UNIDOS,BELG1CA,SRASIL E PA— 

,;¡ NAMA. O TOTAL DE VOTOS FOI DE 130 (6 PAISES AUSENTES, ENTRE CS QUAIS 

PORTUGAL) E A MAIORIA EXIGIDA ERA DE 47. ENTRE OS LATINO—AMERICANOS, 

ABSTIVERAM—SE CHILE,URUGUAI,VENEZUELA,NICARAGUA,BOLIVIA E BRASIL. A 

• ARGENTINA VOTOU A FAVOR E JUSTIFICOU SEU VOTO, AROS CONHECIDOS OS RE— 

,JSULTADOS DA VOTACAO, AFIRMANDO HAVER CONSIDERADO A NECESSIDADE DA A—

,JUDA HUMANITARIA AOS POVOS EM LUTA EM GUINEH—BISSAU, EMBORA NAO RECO—

NHECA AINDA AO PAIS AS CARACTERISTICAS DE ESTADO. SALIENTOU QUE EH 

:PRECISO DISTINGUIR POSICOES NA ACAO BILATERAL E NA MULTILATERAL.DEN— 

TRE OS AFRICANOS,. SOH MALAWI SE ABSTEVE. OS ESTADOS UNIDOS JUSTIF1- 
1 CARAM SEU VOTO CONTRA DIZENDO—SE CAMPEOES DA DEFESA DA AUTO—DETERMI- 

-, 
NACAO DOS POVOS, MAS CONSIDERANDO NAO POSSUIR AINDA GUINEH—BISSAU AS 

CARACTERISTICAS JURIDICAS INDISPENSAVEIS AA INDEPENDENCIA. TAMBEM 

EXPLICARAM POR MOTIVOS JURIDICOS A POSICAO DE ABSTENCAO A HOLANDA 

E A ITALIA. O REPRESENTANTE DE GUINEH—BISSAU, MUITO APLAUDIDO, D1S—

CURSOU EM TOM CALMO E ELOQUENTE, TENDO CONSIDERADO A ADMISSAO DE SEU 

PAIS COMO UMA VITORIA POLITICA. DIRIGIU—SE ESPECIALMENTE AOS PAISES 

QUE SE ABSTIVERAM E AQUELES QUE FORAM CONTRÁRIOS DIZENDO SER INUTIL 
: APOIAR PORTUGAL. AGRADECEU O APOIO DOS SOCIALISTAS E DOS ES—

CANDINAVOS (ESTES ULTIMOS SE ABSTIVERAM, COM EXCECAO DA SUECIA). FOI 

Multiplicação-140d -273/r/72 



TELEGRAMA RECEEDO 

,r 
EM SEGUIDA APROVADA; POR CONSENSO,' A ADMISSAO DA NAMIBIA COMO MEM-

j3R0 ASSOCIADO. SEGUINDO-SE A OUTROS PAISES (RFA,ITALIA,EEUU), O ERA- 

, 	SiL FEZ DECLARACAO DE QUE VOTOU A FAVOR E DE ACORDO COM A TRADICIO-

NAL POLITICA ANTI-COLONIALISTA DO BRASIL'. AA TARDE, EM VOTACAO NA 
COMISSA0 -B-; O DELEGADO BRASILEIRO VOTOU A FAVOR DA RESOLUCAO PARA 

AMPLIACAO DOS PROGRAMAS DE ASSISTENCIA TECNICA DA OMS AOS MOVIMENTOS 
DE LIBERTACAO AFRICANOS; TENDO DECLARADO NA OCASIAO: "THE BRAZILIAN 

:DELEGATION WOULD LIKE TO STATE THAT OUR GOVERNMENT IS IN AGREEMENT 

511 TH DRAFT RESOLUTION -A- 27/37 REV. 1 WITH REGARD TO ASS1STANCE 
1TO LIBERATION MOVEMENTS IN SOUTHERN AFRICA. BRAZIL IS THUS PREPARED 
3 

MIO FULLY SUPPORT THE IMPLEMENTATION OF WHO'S PROGRAMES AND PROJECTS 

IAIMING AT THE PROVISION OF ADEQUATE ATTENTION DUE IN ITS AMPLE CONNO-
1TATION TO REFUGEES AND TO THOSE WHO FIGHT FOR NATIONAL SELF-DETER-
MINATION" 

AMAURY BIER 

Multiplicação-Nod-273/F/72 



BRASEi2: LISBOA 

EM 15/0 5/74  

DE—I/ • 

FoLITICA ULTRAMARINA DE 

?oRTUGAL. MOCAM31QUE. 

• f7""1 9",;w1 

Lí‘11 

- 

• 

• 

• 

413 — QUARTA—FE1RA.— 17,45 	ADITE!. ANTERIORES. 

SANDO DE LOURENCO MARQUES, COSTA GOMES CONCEDEU ENTREVISTA 'A TELE':1 

SAO, CUJOS PONTOS PRINCIPAIS SAO RESUMIDOS A SEGUIR: 1) 1:7_01;r_  

DETERIOROU—SE A SITUACAO MI-LITAR NO MOCAMBIQUE 7  SU-VERSA0 

DEIIO AOSDISTRITOSDETETE,VILAPERYEBEIRA., 

DADAS ESPERANCAS DE QUE "O PARTIDO POLITICC 	S7  MOS OP=0" 

SUAS HOSTILIDADES E, ORGANIZADO EM BASES LESrdS, PASSE A DISF:jTAR 

COM OUTROS SEUS DIREITOS DE REPRESEETACAO., 	SITUACAO PCONC:1C:—

FINANCEIRA E' BASTANTE GRAVE, DEVIDO SOBRETUDO I A POLITICA DE TRANS 

FERENCIAS FINANCEIRAS ADOTADA EM 1961,PC/1:ENE:O YILHORAR CO;:, AJUDA Fl 

NANCEIRA DE "POVOS IRMAOS DA METROPCIE"E • ANGOLA. 	PORT.:SUES 

E' ELEMENTO AGLUTINADOR DAS VARIAS ETNIAS NESRAS E , POR ISSO, a . $ 

VANTAGENS NA i:AUTEMCAO DE LIGACAO POLITICA ENTRE PORTUGAL E e 

BIQUE., E 5) "E' MELHOR, E' MAIS -FORTE E E' - ATE' MAIS AGRALAVIL 

PERTENCER A UMA NACAO DE 25 MILHOES DE HABITANTES DO QUE PERTENCER; 

A UMA NACAO DE 2,5 MILHOES. 

FANTINATO 



TELEGRAMA RECEBIDO 

BRASEMB LAGOS 

EM 15-05-74 
	

058952 

DAF/ 

PORTUGAL. CONTATOS COM 

OS LIDERES DO FRELIMO. 

114 - 41200 - NOTICIA PUBLICADA NOS JORNAIS NIGERIANOS INFORMAM QUE 

DOMINGOS ARUCA, ADVOGADO E UM DOS LIDERES DO FRELIMO, RECENTEMENTE 

LIBERTADO DA PRISAO EM MACHAVA (LOURENCO MARQUES), ESTAH PARTINDO 

PARA TANZANIA OU ZAMBIA, ACOMPANHADO DE DOIS COMPANHEIROS, JOSEH 

CAVEIRINHA E JOSAFARTE MACHAL, PARA TRANSMITIR AO FRELIMO AS CON-

DICOES DE PAZ OFERECIDAS PELO GENERAL COSTA GOMES, QUANDO DF SUA 

ESTADA NO MOCAMBIQUE. A NOTICIA ACRESCENTA QUE ARUCA LEVA INFOR-

MACOES DE COMO AS NEGOCIACOES PODEM SER INICIADAS OFICIALMENTE. O 

DR. MAXINE DIAS, CHEFE DO GUMO (GRUPO PARA A UNIFICACAO Dr..‘) MOCAM-

BIQUE) COMENTANDO SOBRE ESSA INiCIATUA DE DIALOGO, INFORMOU AA 

IMPRENSA QUE SE O FRELIMO CONCORDAR EM ESTABELECER-SE COMO PARTIDO 

FOLITICO EM LOURENCO MARQUES, O GUMO ESTARIA PREPARADO A COOPERAR 

COM O FRELIMO. 

HERACLIMA 

• 

Multiplica0o-Mod-273/F/72 



TELE.'::AMIX RECEBIDO 

• . 

io 

BRASEMB ACRA 
	 • •••• I =.  

EM 15/5/74 

DAF/ 

DECLARACOES DO PAIGC SOBRE A 

INDEPENDENCIA DOS TERRITORIOS 

PORTUGUESES. 

• 

• " 'r 
• .. • 	• 

. • 	- • -- 

• é . 	• 	• 

107 - TERCA FEIRA AAS 16.00 HS. - JORNAIS LOCAIS DAO 

PUBLICIDADE AO COMUNICADO DATADO DE 6 DO CORRENTE DIVULGADO EM 

ARGEL, EM QUE O COMITEH EXECUTIVO DO PAIGC ANUNCIA ESTAR SUA AGRE-

MIACAO DISPOSTA A INICIAR NEGOCIACOES COM A JUNTA MILITAR PORTU-

GUESA "COM OU SEM CESSAR FOGO'' E EXORTA O GOVERNO PORTUGUES 

A ABRIR NEGOCIACOES IMEDIATAMENTE PARA ACHAR UMA SOLUCAO POLITICA 

AOS PROBLEMAS AFRICANOS DE PORTUGAL, CONDICIONANDO ESSA ABERTURA 

A DUAS MEDIDAS PRELIMINARES: RECONHECIMENTO DA REPUBLICA DE 

GUINEH BISSAU E DO DIREITO DO SEU POVO BEM COMO O DAS ILHAS DE 

CABO VERDE AA AUTODETERMINACAO E, BEM ASSIM, O RECONHECIMENTO DO 

MESMO DIREITO PARA O POVO DE ANGOLA E DE MOCAMBIQUE. COMO CON- 

.. 

DICOES PREVIAS AO CESAR FOGO, PEDE QUE AS FORCAS ARMADAS PORTU- 
•
v 



If6 G,p 

TELEG2tWv1A RECEBIDO 

• 

GUESAS DE OCUPACAO E OPERACIONAIS SE REAGRÚPÈM:.EM 4?0STOS DE CO- 

• • 
• 

MANDO SETORIAIS E NOS CENTROS DE COMANDO E QUE, DE OUTRA PARTE, 

PONHAM ALTO A "TODAS OPERACOES E ATOS DE KGRSSAO" CONTRA O 

POVO DE GUINEH BISSAU. PUBLICAM AINDA OS JOÚAIS Quç'o CORONEL 
• 

CARLOS SOARES FABIAO, REPRESENTANTE DA JUNTA DE LISBOA NO TERRI-

TORIO„ TERIA AFIRMADO AOS LIDERES MILITARES E CIVIS QUE HAVERIA 

COMPLETADESCOLONIZACAO E RÁPIDA PROMOCAO DOS AFRICANOS NOS 

POSTOS CHAVES. 

LYLE A. TARRISSE DA FONTOURA 

Naltip7.1oação-liad-273/1"/71 

I. 	• 
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1 

BRASEMB WASHINGTON 

EM 10/5/74 

1 

- 

-f-7 "4, - -4éteK' cee ,e,á.:4-"oea‹) 

• R( - 'PE -59 ;I? 

TELEGRAMA RECEBIDO 

1 

DAF/ 

AFRICA DO SUL . AFEE 2CES 

DIANTE DE ACONTECIMENTOS 

Ah lEM PORTUGAL. CONTATOS COM 

W WASHINGTON. 

1 1696 — SEXTA—FEIRA 	13,15 HORAS ••.. ACHA—SE ATUALVENTE EM VISITA 

AOS ESTADOS UNIDOS O AU1RANTE HUGO 7:1FRMANN, CHEFE DO ESTA:0.•.. 

1 MAIOR DAS FORCAS ARMADAS DA AFRICA DO SUL. APESAR DE ENCONTRAR—
SE NO PAIS CO VISTO DE TURISTA, O AIMIRANTE RI=RMANN TEM MANTI. 

4  DO ENTREVISTAS CO  .1 AUTORIDADES !ILITAr',15 A7.4.ERICA':AS E !T-t^'ROS  T14 
1 CONGRESSO. NA IMPRENSA, TAL VISITA ESTAM SENDO ASSOCIADA AOS A- 

CONTECIENTOS EM. PORTUGAL E AA CONSEUEN7E APREENSAO 
	

AFRICA 

056552 

,-~4U-v-à-i-4-- - i-t , . :--• 

N1-1---i't ) - 1 N F , ' t M !, 1 

1)SI/M1( E n effii 7 / 16/06 / 7 y.1 

Difusã.:..Q-4-if PC, cu...  C.-/5A 

DO SUL ACE2CA DO FUTURO DCS TERRITORIOS PORTUGUESES NA AFRICA E 

SUA.°ER:CU.SSA0 SOBRP A EST:RATE-21A MILITAR NA AR":"A C-C=AU - I>' 
DICO, RE  -2 1A0 MJE VEM ''..7 P,ECNDC RENCVA'.A ATENAO, UITImAM.ENTE, DO 

LEPARTAENTO DA DEFESAE. WASHINnTONÀ APESAR :E HAVER A EMEAI•... 
XADA SUL—AFRICANA AFIRMADO 	O A! "PANTE tsIERMANN TERIA V-IN:O 
A WASHINGTON ATENDENDO CONVITE PRIVADO DO "UNITED STATES STRA 
TEGIC INSTITUTE" 3 	 5..1 . • • 1,5 	 i 	 .-' 	 A 	INICIA TI 7A 
TERIA PA R TILO DE PRETORIA. A ATUAL VISITA FOI PRECEDIDA PELA 

VINDA EM JANEIRO, EM CONT"1:27S 	 07NuOR CORNELIU(' s 
1 MULDER, MINISTRO DA INF"RmACC EA AFRICA DO SUL, CUjeS CONTATOS 
1  EM WAShKGTON, DE ACORDO COM COMENTARISTAS AMERICANOS, TERIAM SI••• 

LO QUALIFICADOS PELA IMPRENSA SUL—AFRICANA CCi?.0 DOS 

TANTES ENTRE CS DOIS PAISES. CAEE ACRSCRN—'R 	CO 	OS 
RECENTES 

Multiplicação-%od-373/F/72 



ti F"  

t*. -5.19. 

. 	---1 RICAA NA ILHA DE nino (....ARCIA, 	OC'A"!O INDICO, A U:°.A ESTRATE- 

GIA DE DEFESA DACUELA AREA 	r: QUE Cr7;;RIA CO':', A PARTICIPACAO DA A- , 1 
1 FRICA DO SUL. CS ESTADOS U! IDOS Ir-.PO: RESTRICOES AC FOREOrE:,:- 

TO DE ARMAS AA AFR ICA DC c,i,  
,....,,,.. ETRE7ANTO, AO SU5''ETER-SE ,:ÁA.-., i..- 

.-L-. 	..,,.:Jw..i,.,, ';:ASHrGTON R-E- i SOLUCCES ADOTADAS MO t,':-. IO D' ,-., , 	..) 	r` •-• ,-N 	,"" 	n 	N f'.:s 1 i!11"../",  
'S 

I  SC. RVOU"'"S "  O DIREITO DE rTEPF:PETAR TAL POLITICA AA LUZ DA Ni-r-r-c r.w.:,-..:.?- 

SIDADE DE "CARANTIR A Ar!UT.:CAO '''A PAZ ;' DA S=GURANCA IMTEFrA- 

CIONAIS". 

jOAO AUUSTO DE ARAUJO CASTRO 

4 

Multi plionito-Mcd-273/ r/72 
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TELEGRAMA RECEBIDO 

BRASEMB BRASEMB LAGOS 

EM 08.05.74 

CONFIDENCIAL 

DAF/DE-I/ 

LUTAS DA LIBERTACAO NA AFRICA. 

054366 

. 	. 

104 - TERCA-FEIRA- 13:00- A IMPRENSA NIGERIANA NO 

TI CIA REUNIAO EM DAR ES SALAM VG NO DIA OITO VG QUARTA FEIRA VG DOS 

MINISTROS DO EXTERIOR DA TANZANIAVG ZAMBIAVG CONGO E ZAIRE PARA DISC 

UTIR AS LUTAS DE LIBERTACAO NA AFRICAPT OS LIDERES AGOSTINHO NETO PA 

RENT FRELIMO PARENT E HOLDEN ROBERTO PARENT FNLA PARENT PARTICIPARAO 

DA REUNIAOPT A IMPRENSA AQUI ASSINALA O SURGIMENTO DO MIMO PARENT 

OVIMENTO PARA A INDEPENDENCIA DO MOCAMBIQUE PARENTVG CHEFIADO POR FR 

ANCISCO DAVID FERREIRAVG QUE ADVOGA A CESSACAO IMEDIATA DAS HOSTILI 

DADES NAQUELE TERRITORIOVG SEGUIDO DE NEGOCIACOES QUE SERIAM CONDUZI 

DAS POR UM GRUPO DE CIDADAOS DO MOCAMBIQUEVG SEM DISTINCAO DE COR VG 

COM OS NACIONALISTAS AFRICANOSVG SOB OS AUSPICIOS DO SECRETARIO GERA 

L DA ONUPT O MOVIMENTO TERIA POR OBJETIVO A CONSTITUICAO DE GOVERNO 

DE COALISAOVG A SER ESCOLlIDO POR ELEICOES LIVRES VG DE FORflA  

UMOCAMBIQUE INDEPENDENTE ET PROGRESSISTA PUDESSE SER ACEITO PELA 

UNIDADE INTERNACIONAL COMO ESTADO INDEPENDENTEPT A NOTICIA AC:SCET 

Multiplicação-Mod -273/1172 
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TELEGRAMA RECEBIDO 

 

11 

  

    

    

    

    

A QUE NAO SE PODE MEDIR O APOIO POPULAR QUE TERAH A NOVA ORGANIZACAO 

POLITICA A QUAL TERIA SURGIDO COMO RESPOSTA AO FICO PAPENT FRONT PEL 

A SOLIDARIEDADE COM O OCIDENTE PARENT ORGANIZACAO PREDOMINANTEMENTE 

DE BRANCOSVG DE DIREITAVG COM O OBJETIVO DE COMBATER QUALQUER NOVIME 

NTO DE INDEPENDENCIA NAQUELE TERRITORIO PT 

HERACLIMA 

• • 

Multiplicagio-Mod-273/F/72 
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PEX,  J PE. 59) p %g-4  

m, 

_ 
BRASEL LISPOA 

1.5,7/3 

G/SxVDEU/jAF/ 

PCLITICA ULTIPIA 

TUGUESA. MCCAViBIQUE. 

POR 

GlÃO. 

- QUARTA-FEIRA - 15,?5 	ADITELS ANTERIORES. GLMO, 

AGRUFAMET0 PCLITICC DE MCCAMBIQUE, QUE ANTES DE 95 DE AERIL OPERAVA 

EM CUSENTIVENTC :)AS AUTORIDADES PORTUGUESAS, DIVULGOU PROGRAMA DE 

ACAO,'CW SEGUINTES PRCPCSITOS: OBTENCAO DE PROGRESSIVA AUTONOMIA, 

DENTRO DAS INSTITUICOES POLITICAS EXISTENTES NO ESPACC PORTLGLES PTVG 

PARA TANTO VG PARTI ,:;IPACAO DE TODOS OS MOCAMBICANOS SEM QUALQUER EXCE 

CAO, ATRAVES DCS MEICS LEGAIS E DIALOGO PERMANENTE CCM OS RESPONSA 

VEIS PTVG APRESENTACAO DE SEUS CANDIDATOS NAS PROXIMAS ELEICOES PTVG 

RECONHECIMENTO QUE O PRESENTE PROGRAMA SOH PODERÁ' SER CUMPRIDO 

CLIMA DE SERENIDADE E DISCIPLINA PTVG REAFIRMACAO DE SEUS PRINCIPIOS 

DE MULTIRRACIC, DI ALOGC, RESPEITO ACS PARAMETROS LEGAIS LEGITIMAEN 

TE CONSTITUIDCS PTVG .E PAPTICIPACAO ATIVA DA CCIDADE NEGRO-MESTICA 

N A ESTRUTURA ECCNOMICA MOCAMFICANA. 

1 

vj 

 

FANTINATO 

• 



1 

BRASEMB LISBOA 

EM ?0-0/J-76  

Iv 

URGENTE 

DE-I/ 

SITUACAO POLITICA EM 

PORTUGAL. F.L.N.P.. 

--mívt-vt,ava,  

We- 1 59, 

-23g - TERCA-FEIRA - 19,33 - IMPRENSA DA' RELEVO 'A NOTICIA, 

PROCEDENTE DE ARGEL, DE QUE A FRENTE PATRIOTICA DE LIBERTACAO MACIO 

NAL "PROCLAMA O SEU APOIO AO MOVIMENTO CIVICO E FATRIOTICO DAS FOR 

lek CAS ARMADAS", ALEM DE ACNTUAR A IDENTIDADE DE SENTIMENTOS ENTRE AM 

BOS OS MOVIMENTOS REVOLUCIONARIOS, PROMETER SUSPENDER SUAS ATIVIDADES 

CLANDESTINAS E INSTAR A SOLIDARIEDADE DE TODAS AS FORCAS DEMOCRATI 

CAS DE PAISES OCIDENTAIS. A FLNP SE RESPONSABILIZOU POR MUITAS 

ACOES ARMADAS SUBVERSIVAS CONTRA O ANTIGO REGIME. 

FANTINATO 
ir 



/C/  
; 	DAOC/ 

NOVO GOVERO PORTUGUES. 

REPERCUSSAO EM MACAU. 

ATITUDE DA RPC. 

OUNbL,AS 	KONG 

fl/01,/76  

,- 
Cu 	r 	"õk - 

„ f) 
 

#iniznellav,,e?Lhee) yd.2 

170 91600 DIVULGACAO DOS RECENTES ACONTECIMENTOS EMLISEC, COIN- 

CIDIU COM A PERMANENCI A EM MACAU, ESTE FIM DE SEMANA, 	DOS 

REPRESENTANTES ALI ACREDITADOS, PARA O ALMOCO OFERECIDO PELO 

GOVERNADOR AO CORPO CONSULAR, C QUE PERMITIU OBSERVACAO Dl ETA 

DA REPERCUSSAC NAQUELA PROVINCIA. NO CONTEXTO DAS RELACCE COM 

A METROFCLE CUMPRE APENAS REGISTRAR: A) A PRONTA SOLIDAR EDADE 

DAS AUTORIDADES LOCAIS QUE INCLUI, ALIAS, UM EX - GOVERNAD R DE 

MACAU.  NA  PESSOA DO GENERAL JAIME SlLVERIO MARQUES.. E) 	PERS-

PECTIVA DE QUE, AO CONTRARIO DO OCORRIDO NO TOCANTE .A 1NGOLA, 

kOCAMBIQUE ET GUINEH BISSAU, NAO DEVERAH SER SUBSTIT IDO O -

GOVERNADOR COMO DECORRENCIA DO GOLPE., :C) A AUSENC A DE 

QUALQUER PREOCUPACAO POR PARTE DAS AUTORIDADES PORTUGUESA QUANTO 

A POSSIVEIS EFEITOS LOCAIS DA MUDANCA QUE ATINGIU A QUOTt AO DA 

PATACA APENAS TEMPORARIAMENTE REFLETINDO ASSIM AS ESTAEIL DADES 

E PROSPERIDADES DE MACAU. QUANTO AAS RELACOES DA PROVIN IA COM A 

Rpc NOTE-SE QUE TAMPOUCO A COMUNIDADE CHINESA LOCAL CONS DERA PRO-

VAVEL QUALQUER EVOLUCAO NA SITUACAO ATUAL CARACTERIZADA ELO RES-

PEITO DE LISBOA AOS DIREITOS E TRADICOES DAQUELE PODERW CONTI-

GENTE ETNICO. E NO CONTEXTO DA POSI CAO DE ANTI-COLONIA 1 SMO DE 

PEQUIM, O ASSUNTO SE REVESTE DE ALGUM INTERESSE. A AGE CIA NOVA 

CHINA, EM NOTICIARIO DE DOMINGO, SITUOU O GOLPE-DE-EST/30 NO 

QUADRO DE UMA "INTENSA INSATISFACAO DO POVO PORTUGUES ;CM A POLI-

TICA CRIMINOSA DA CUQUE QUE DURANTE ANOS OPRIMIU OS M MENTOS DE 

LIBERACAO EM ANGOLA, MOCAMEIQUE E GUINEH BISSAU". O :ESPACHO DA 

HSINHUA QUE REITERAVA A DISPOSICAO CHINESA DE APOIAR i:UELES MOVI-

MENTOS ATEH A "INDEPENDENCIA COMPLETA'', NAO FAZ QUA' QUER MENCAO 

SOBRE A POSICAO CHINESA NO TOCANTE A MACAU. COMO EH ABIDO, A 

PERS1STENCIA DE ENCLAVES TIPICAMENTE COLONIAIS NO SEt PROPRIO 

LITORAL "MACAU ET HONG KONG" EH NAS NACOES UNIDAS 

EM OUTROS FOROS, FACTOR DE EXTREMO CONSTRANGIMENTO P RA A RPC 

QUANDO TRATE DE CAPITALIZAR SUA MIL ITANCI A ANTI-JMPE !ALISTA 

PERANTE O TERCEIRO MUNDO SEM CONTUDO ATUAR COMO A IrDIA O FEZ 

DIANTE DE GOA. A CONTINUACAO DE TAL AMBIVALENCIA, XPLORADA PELA 

UNIA° SOVIETICA NAS DISPUTAS 1DEOLOGICAS EH SINTOMA ICA DA IMPOR-

TANCIA DE HONG KONG COMO FONTE DE DIVISAS ET ABERT'RA PARA O EX-

TERIOR ET DA CAPACIDADE DA ATUAL LIDERANCA DE PEQ IM DE FAZER 

CONCESSOES TÁTICAS PARA ATENDER SEUS INTERESSES. 

••• 

R NSMALL 
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4 

DRASEMB NAIROBI 
Si 30.04.74 

1)4/k-c§ • 02) 	- - 

RESERVADO-URGENTE 
D:J/ 
DECLARACAO UM ILATERAL DA triDEpEa, 
DEICIA DE MOCA73WjE. MOTICIARIO 
DA WPRENSA TAUAAANA ET ZAMLIANA. 

95 3154n 	WED1ATA:;E1TE APOMS A ECLOSAO DO MOVIMENTO DAS FORCAS 
ARMADAS EM PORTUGAL, A IMPRE;;SA ZAM-)1 	ET TANZANIANA flOTICIOU 
QUE CG PORTUCUESES DE ;CCA21:::UE ESTA;:lA DISPOSTOS A FAZER LEIA DE 
CLARACAO U1ILATEn1 DE r:DEPE1DE2CIA, EGTGELECE=0 UM- GOVERNO DE 
MORSA 2RAUA UCUELE TERRITGRIO. SEGUMDO AS :ESMAS FONTES, 
03 CCLO:1CS 	;21UE ESTARIAM DESCTITUITES COM A EVASA0 DE RE- 
CURSOS PARA A UiETROEPOLE En VIRTUDE DO SISTEMA FISCAL. AO. QUE CO:!S.. 
TA, 0.110VWEITO ESTARIA GODO ORGANIZADO PELO AGRUPAMENTO POLITICO 
DE:;CMINADO"COREMO” ET SEUS LIDERES PRETENDERIAM SOLICITAR AUXI-. 
LIO AA AFRICA0 SUL, CASO PORTUOAL CESSASSE A CAMPANHA MILITAR 
ATTIGUERRILME1RA AP0113 A MERENDE1CIA. AGRADECERIA RETRAISMITIR 
O QUE PRECEDE AO COUULADO-C=L 	LOURENCO MARQUES ET DEMAIS REPAR- 
TICOES INTERESSADAS. 

FRAN!: 

• 



DELBRASONU NOVA YORK 

EM P9-011-711  

444; 4,0r7:, 	de 
¡EX. IPE. 99,p,I69 1-4:) 

219V 

DNU/ 

DENUNCIA DO CONGO CONTRA 

PORTUGAL AO CONSELHO DE 

SEGURANCA. 

91900 ROGO A ATENCAO DE VOSSA EXCELENCIA PARA O DOCUMENTO S/-

1197? (REMETIDO AA SE COM A GUIA 1PIJ DE 95 DE ABRIL), DE 9/J DE 

ABRIL CORRENTE, O QUAL CONTEM O TEXTO DE CARTA DO REPRESENTANTE DO 

CONGO AO PRESIDENTE DO CONSELHO DE SEGURANCA, RELATIVA A ACAO POR-

TUGUESA NA AFRICA. 

SERGIO ARMANDO FRAZAO 



BRASLEG PRETORIA 

EM 99/ 4/71J 

f 

,ç)é21~N9 rnifj)  

Ra- I,E -5 1 p 

( 

te/ 

DAF/ 

RECONHECIMENTO NOVO REGIME 

PORTUGUES. 

.? 6  - 29000 - OS JORNAIS DE HOJE ANUNCIAM, QUE O GOVERNO 

SULAFRICANO RECONHECEU O NOVO REGIME PORTUGUES. 

MARCOIMERA 

s 



TUGAL. REPERCUSSÃO DO MOVI-

MENTO REVOLUCIONARIO NA AFRICA. 

EÁiASEMB LISBOA 

EM 97/04/74  

iv 
URGENTE 

15E-1/ 

T 
SITUACAO POLITICA EM POR- 

!: 

Rex'. Pe- 59/p 1N/2,4 

• 

278 - SÁBADO - 14,?0 - ADITELS ANTERIORES. 	A IMPRENSA LO-

CAL, AGORA NAO MAIS DIRIGIDA, TEM DADO DESTAQUE 'AS PRIMEIRAS REPER-

CUSSOES INTERNACIONAIS DA REVOLUCAO DE 95 DE ABRIL. NOTICIA-SE, AS-

SIM, QUE O PRESIDENTE MOBUTU, DO ZAIRE, DISSE: "A QUESTÃO QUE ME 

VEM"A MENTE, EM PRIMEIRO LUGAR, E' SABER SE O GENERAL SPINOLA SERA' 

UM DIA CONSIDERADO COM UM DOS HEROIS DA HISTORIA AFRICANA OU SE AL-

GUMAS SURPRESAS NOS AGUARDAM". EM LAGOS, DIPLOMATAS AFRICANOS AFIR-

MARAM: . "QUE OS RAPAZES DO EXERCITO QUE CHEFIARAM A REVCLTA TIVE 

SSEM JULGADO MELHOR OBTER O APOIO DO GENERAL SPINOLA AUGURA BEM PARA 

A AFRICA". DE ACRA, NOTICIA-SE HAVER O GOVERNO DE GANA PEDIDO 

'A JUNTA QUE NAO PERCA TEMPO "EM LEVAR A EFEITO UMA ACAO DE ACORDO 

COM AS RECOMENDACOES DAS NACOES UNIDAS E DA OUA, DE SORTE QUE OS PO 

VOS DE GUINE'-BISSAU, S. THOME, ANGOLA E MOCAMBIQUE POSSAM EXERCER 

IMEDIATAMENTE SEUS DIREITOS INALIENAVEIS 'A AUTO-DETERMINACAO E 'A 

INDEPENDENCIA DE UGANDA, O PRESIDENTE AMIN ENVIOU TELEGRAMA AO GENE 

RAL SPINOLA PEDINDO QUE "SEJA CONCEDIDA IMEDIATAMENTE A INDEPENDEN 

CIA TOTAL AOS SUPOSTOS TERRITORIOS PORTUGUESES DE AFRICA", ACRESCEN 

TANDO AINDA QUE "A DECISÃO DE VOSSA EXCELENCIA DEVERIA TER SIDO TOMA 

DA HA' BASTANTE TEMPO, POREM MAIS VALE TARDE DO QUE NUNCA". EM KIN 

SHASA, HOLDEN ROBERTO, PRESIDENTE DA FRENTE DE LIBERTACAO DE ANGOLA, 

E AGOSTINHO NETO, DO MPLA, AFIRMARAM ESTAR DISPOSTOS A INICIAR CON 

VERSACOES COM A JUNTA, HAVENDO O ULTIMO AFASTADO A SOLUCAO FEDERAT1 

VA PROPOSTA NO LIVRO DE SPINOLA. DE DACAR, O PAIGC SAUDOU A INTERVEN 

CAO DAS FORCAS ARMADAS DECLARANDO.QUE O MOVIMENTO FOI LIDERADO POR 

OFICIAIS QUE SE OPOEM A CONTINUACAO DA GUERRA ULTRAMARINA. EM DAR-

AL-SALAM, PORTA-VOZ DO MESMO MOVIMENTO AFIRMA QUE "O PAIGC NAO ACEI 

TARA' NENHUMA PROPOSTA OU PROMESSA QUE DEIXE DE RECONHECER SUA VITO 

RIA E A INDEPENDENCIA DE NOSSA REPUBLICA SOBERANA". MAIS CAUTELOSA 

E' A REACAO DE PRETORIA, ONDE O PRIMEIRO MINISTRO VORSTER AFIRMOU 

"QUE A MUDANCA DA SITUACAO POLITICA EM LISBOA AFETAR-NOS-A' INTIMA 

MENTE". POR OUTRO LADO, POR TODA A EUROPA OCIDENTAL E NO ORIENTE 

PROXIMO O TOM GERAL DA IMPRENSA E' DE APLAUSO PELA REVOLUCAO DEMO 

CRATICA E DE CONDENACAO VIGOROSA DO IMPASSE A QUE O IMOBILISMO DO GO 

VERNO ANTERIOR CONDUZIU ESTE PAIS. APRECIARIA CONHECER OUTROS CO 

MENTARIOS AFRICANOS PORVENTURA CHEGADOS AO CONHECIMENTO DE VOSSA EX 

CELENCIA. 

FANTINATO 
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NOVO GOVERNO PORTUGUES. 

APELO GANENSE. 

91 - SABADO AAS 10.00 HS - O 'GOVERNO GANENSE EMITIU ONTEM 

UM COMUNICADO OFICIAL EM QUE FAZ UM APELO AO NOVO GOVERNO PORTUGUES 

NO SENTIDO DE QUE NAO PERCA TEMPO EM TOMAR AS MEDIDAS NECESSARIAS, 

DE ACORDO COM AS COMPETENTES RESOLUCOES DAS NACOES UNIDAS E DA ORGA-

NIZACAO DA UNIDADE AFRICANA, A FIM DE PERMITIR AOS POVOS DE GUINE-

BISSAU, ANGOLA, MOCAMBIQUE E SAO TOMEH, QUE EXERCAM EM SUA PLENI-

TUDE O DIREITO INALIENAVEL AA AUTO-DETERMINACAO E INDEPENDENCIA. 

LYLE A. TARRISSE DA FONTOURA. 
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CONSBRAS LOURENCO MARQUES 

EM 27/11 /74  

URGENTE 

DE-I/ 

SITUACAO EM MOCAMBIQUE. 

8Y YQTCEP A SITUACAO TODO MOCAMBIQUE ABSOLUTA 

CALMA PROSSEGUINDO NORMALMENTE TODAS ATIVIDADES INCLUSIVE 

GOVERNO LOCAL SEM QUALQUER ALTERACAO ORDEM OU MANIFESTACOES PT 

MUDANCA GOVERNO CENTRAL BEM ACEITE SEM SURPRESA HAVENDO 

ATEH ALIVIO SOLUCAO CRISE DETODOS CONHECIDA 

OCTAVIOLUIZ 
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FAO/UN. XXV SESSAO DO COMITE 

INTERGOVERNAMENTAL DO PMA. 

RESOLUCAO SOBRE OS MOVIMEN-

TOS AFRICANOSIDE LIBERACAO. 

689 - 61100 - REFERENCIA AO MEU 

TELEGRAMA N. 666. O COMITE INTERGOVERNAMENTAL DO PROGRAMA MUN-

DIAL DE ALIMENTOS ACABA DE APROVAR RESOLUCAO NO SENTIDO DE " 

AUTORIZAR O DIRETOR EXECUTIVO DO PROGRAMA A DAR IMEDIATO IFICIO, 

ATRAVES DA ORGANIZACAO DA UNIDADE AFRICANA, A UM PROGRAMA INTE-

RINO DE ASSISTENCIA AOS POVOS DAS AREAS LIBERADAS NOS TERRITORIOS 

COLONIAIS DA AFRICA E A SEUS MOVIMENTOS DE LIBERACAO NACIONAL, 

DE VENDO TAL ASSISTENCIA SER PRESTADA EM BASES DE EMERGENCIA OU 

SEMI-EMERGENCIA". O DOCUMENTO, QUE SE FUNDAMENTA NA RESOLUCAO 

?118 (XXVIII) DA ASSEMBLEIA-GERAL DAS NACOES UNIDAS, ESPECIALMEN-

TE EM SEUS PARAGRAFOS 8 E 9, RECOMENDA, AINDA, AO DIRETOR EXECU-

TIVO, EM CONSULTA COM O SECRETARIO GERAL DAS NACOES UNIDAS E COM 

O DIRETOR GERAL DA FAO, SUBMETER AA XXVI SESSAO DO COMITE INTER-

GOVERNAMENTAL RECOMENDACOES A RESPEITO DAS MODIFICACOES NO REGU-

LAMENTO GERAL DO PMA QUE SE FACAM NECESSARIAS, DE MODO A EXTEN-

DER SUA ASSISTENCIA EM BASES REGULARES A ATRAVES DA OUA, AOS 

MENCIONADOS MOVIMENTOS E AAS POPULACOES DAS REGIOES LIBERADAS. A 

DISCUSSAO DO ASSUNTO FOI CARACTERIZADA POR CALOROSAS INTERVENGA 

COES DOS REPRESENTANTES AFRICANOS, QUE, LIDERADOS PELA DELEGA-

CAO DO SENEGAL, DEMONSTRARAM PERFEITA COESAO DE PROPOSITOS E UNI-

DADE DE ACAO. OS DEBATES FORAM POR ALGUMAS VEZES SUSPENSOS PARA 

CONSULTAS ENTRE OS AFRICANOS, O QUE INTENSIFICOU O CLIMA DE NER-

VOSISMO QUE PRESIDIU TODO EXAME DA MATERIA. O DIRETOR EXECUTIVO 

DO PROGRAMA, AQUINO,'AO SER ENCARREGADO PELO PLENARIO DE PREPARAR 

O "DRAFT" DA RESOLUCAO, NAO DEIXOU DE SUBLINHAR QUE TAL TAREFA 

CONSTITUIA PARA ELE GRAVE E TRANSCEDENTAL RESPONSABILIDADE, DIAN-

TE DO SIGNIFICADO HISTORICO DE QUE SE REVESTIA. FINALMENTE, COM 

ALGUNS POUCOS RETOQUES FEITOS PELOS AFRICANOS, FOI O PROJETO DE 

RESOLUCAO APROVADO, COM O APOIO EXPRESSO DO SENEGAL, TRINDAD E 

TOBAGO, SUDAO ,INDIA,PAQUISTAO, TOGO, TUNISIA, INDONESIA E HUN-

GRIA. O REPRESENTANTE DA ARGENTINA, SEM SE MANIFESTAR EXPLICITA-

MENTE A FAVOR, DECLAROU QUE SUA DELEGACAO "CONCORDAVA COM O I-

NICIO IMEDIATOS DAS ATIVIDADES PROPOSTAS". APOS A APROVACAO DA 

RESOLUCAO, FOI DADA A PALAVRA AO REPRESENTANTE DA OUA, QUE DEU 

RELEVO AA SIGNIFICACAO HISTORICA A DECISAO DO COMITE INTERGOVER-

NAMENTAL E MENCIONOU ESTAR ORGANIZACAO PREPARADA PARA DAR PER-

FEITO CUMPRIMENTO AAS SUAS CRESCENTES RESPONSABILIDADES. PELA 

PROXIMA MALA, ESTOU ENVIANDO TEXTO COMPLETO DA RESOLUCAO EM PAUTA. 

BATALHA 



RONAN SOARES FERREIRA 

O chanceler do Quénia, N. 
Mungai, num balanço sobre a 
política externa de seu país, 
destacou "o papel do Brasil no 
processo de descolonização nos 
territórios portugueses". O ba-
lanço de Mungai foi feito por 
ocasião do décimo aniversário 
da independência • do Quênia, 
transcorrido na semana que 
passou. Discorrendo sobre o 
papel do Brasil na política en-
tre África e Portugal, o chan-
celer lembrou que nos encon-
tros da Organização da Unida-
de Africana (OUA) e da ONU, 
o Quénia sugeriu que os países 
amigos de Portugal e África 
deveriam ser solicitados a usar 
de seus bons ofícios "visando 
a liberdade e independência 
da África". 

O ministro N. Mungai fêz 
ainda as seguintes observações 
e revelações: "Nesse contexto, 
o Brasil é um país que quer 
bem a África e por vínculos 
históricos, culturais e étnicos 
mantem com Portugal relações 
estreitas. Quénia enviou mis-
são especial ao Brasil para dis-
cutir o assunto, e a respoÀta 
foi muito promissora. Essa ini-
ciativa continua bastante váli-
da e não foi abandonada. Quê-
nia acredita que se poderiam 
obter excelentes reusltados, ca-
so o Brasil pudesse exercer 
suo poderosa influência sobre 
Portugal para que aquele pais 
viesse a abrir mão de sua co-
lonização nes territórios afri-
canos". 

ij e 

íc,'  
2 0. 	, 0 

ts
o 	

° .0 
C- 	° 

Cri'  
5 I. n)ág 

 
g •• 2 

In-  5' cr 	- 
: 	 , 

o s. 2.  9 
o- o  o -,. 

fOp 	.% o 	,(9 
• c; 7is 	5' 2 `ã 
era 	A 	CD 	cyt1 

c n 

'r•2' 
• a 

o 2, 

3 
g a 

1;1: 5  
rD 

C A 

5'4 
Co 

0C L,  Aon, 	C Lá' C c_  

°- 
g.  0 w a  Á0 P- 

° 
'9' e_ '4' eD a. o, 

? 7) 	c54 a 2  
nb 	rj 3, 69 t- 

oa 

S oo 5 
• CD A 

° ° 0°'  
2 • o-2 9 9, od 

w co 

o c 9., a 
e'"'"j 	"*" 7̀".  

g e2 	rr 
e 

..cs 
A w , 

J., 1' w. 7í  9 ' e fs. 

—
  o

ln
y

d
  

•S
  
3
0
 O

CI
V

IS
3

 O
 

ca) 	r!"-°° c yvic i&-try-3 c7tC,  

tc(-94.-t) 
Rex. !PE- 	p )7-5-  209- 

DOMINGO, 23 DE DEZEMBRO DE 1973 

Quênia quer o Brasil caia 

No mesmo documento, o 
chanceler destaca os quatro 
pontos fundamentais da políti-
ca externa do Quénia: não-ali-
:nhamento, observancia aos 
,princípios da carta das Nações 
Unidas e aos da Organização 
da Unidade Africana e irres-
trito apoio à descolonização do 
continente africano. Neste as- I 
pacto, o Quênia reflete uma po-
sição que vem se tornando 1  
'acentuada na África e Oriente 
Médio, desde a reunião de Ar-
gel: o alinhamento — se assim 
se pode classificar esta políti-
ca — aos não-alinhados. Estas 
nações descobriram, quase ao 1 
mesmo tempo da força da ar-
ma do petróleo, a força políti-
ca 

 
dã solidariedade. E foi uti-

lizando 
 

a votação em bloco, na 
Onu, que os não-alinhados pres-
tigiaram seu sócio mais recen-
te e empolgado — a Argentina 
de Juan Domingo Peron. Se-
gundo análises mais profundas 
de analistas do governo, a vo-
tação no ONU foi muito mais 
a favor do colega de Terceira 
Posição do que um gesto de 
pressão ou ameaça ao Brasil 
por sua ligação com Portugal. 

O gesto de critica ou de 
mensagem dos africanos ao 
Brasil, foi, segundo se explica, 
"um recado". Os mesmos ob-

: servadores citam as palavras 
do chanceler do Quênia como 

' prova de que as portas da 
África não estão fechadas; di-
tas depois da votação no ONU, 
elas expressam o que N. Mun-
gai já havia afirmado em sua 
visita ao Brasil (veio a Brasília 
antes mesmo de Gibson ir a 
África) e o que foi reforçado  

verno brasileiro e admite, poli-
ticamente, alguma possível mu-
dança. A Africa tira o pé do 
acelerador e dá um tempo de 
espera, depois de ter mandado 
seu recado na ONU, na votação 
sobre recursos naturais. E o 
Brasil analisa os dados 	mais 
recentes, que incluerit a guer- 

ra no Oriente Medio, o petro-
leo, a força politica dos não-ali-
nhados e a pressão internacio-
nal contra Portugal, para então 
estabelecer diretrizes que pode-
rão ser inovadoras ou conserva-
doras, conforme os ditames do 
interesse nacio.-.al e dos obje-
tives nacionais permanentes. O  

espaço vazio na ONU servir 
para este "reenfoque". 

Não se espera, no entanto, 
uma pronta definição ou reú.-- -
finição da politica do Briii 
com relação a Portugal e Ai. 
ca nos proximos meses. A ia 
pressão que se tem é a de que 
o governo Mediei montou uns 
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Charles Diggs: 
"ICo haveria mínima segurança para a manifestação cspandnea 
dos povos africanos colonizados". 

Deputado do 
"Poder Negro" é contra 

plebiscito na Africa 
- O deputado norte-americano 

Charles Diggs, democrata eleito pelo 
"poder negro" de Detroit, manifestou-se 
ontem na Comissão de Relações 
Exteriores da Câmara, contra a tese de se 
fazer um plebiscito nas colonias por-
tuguesas, sob a egide da ONU, para se 
saber se desejam ficar independentes de 
Portugal. 

A tese fora sugerida pelo presidente 
em exercicio da Comissão, deputado 
Brigido Tinoco (MDB—RJ) e o 
parlamentar norte-americano comentou 
que "da mesma forma que em portugal 
não há eleições livres, não haveria mínima 
segurança para a manifestação espontânea 
dos povos africanos colonizados". 

O deputado Charles Diggs visitou a 
Câmara acompanhado de cinco assessores 
particulares, um dos quais integrantes da 
equipe do senador Edward Kennedy. 
Visitou o presidente Flávio Marcilio e 
recebeu a medalha comemorativa do 
Sesquicentenário do Poder Legislativo 
Brasileiro. Na Comissão de Relações 
Exteriores, manteve contatos com os 
deputados Brigido Tinoco, Alceu Colares 
(MDB-RS) e Daso Coimbra I Arena-RJ/ —
este presidente da Comissão Luso-
Brasileira. 

O assunto girou em torno da 
posição do Brasil em relação as colônias 
portuguesas na África . Os parlamentares 
brasileiros disseram que a posição do 
Brasil é a do respeito à auto-determinação 
dos povos" e que não tinham dúvidas de 
que mais cedo ou mais tarde essas colônias 
ficaram independentes. 

Para Brigido Tinoco as colônias 
portuguesas na Africa devem caminhar 
para a independência "pela evolução e não 
pela revolução". 

Charles Biggs indagou como o 
Brasil 	conseguia 	, equilibrar-se 
politicamente votando na ONU a favor de 
Portugal "quando possuia tantos in-
teresses econômicos na África". 

"Somos sentimentalmente ligados 
a Portugal, mas consideramos inevitável a 
independência de suas coasnias africanas'. 
- foi a resposta do Presidente em exercício 
de Comissão de Relações Exteriores. 

O rept.n.ekitaritZ nõrt;;;="rinne 
revelou que, com base em informações 
obtidas de elementos do próprio governo 
de Lisboa, "a libertaçao de Angola, 
Moçambique e Guine 	está próxima, 
embora, se seguem, os portugueses devem 
reconhecer que está nos últimos estertores 
ria Africa." 

O Deputado Daso Coimbra ob- - 
servou que o Brasil não deseja que as 
colonias consigam a independência com a 
formação de quistos raciais, como 
acontece na Rodésia, onde a mr_ioria necra 
ficou sob o oredoinínjo da minoria branca. 

Brigido Tinoco acrescentou que os 
brasileiros "tem no nosso vocabulário 
político duas verdades eternas - ilberdade 
e Democracia" 

"Da mesma forma que somos 
contrários a quaisquer manifestações 
facistas - frisou - combatemos, também, as 
soluções comunistas. Não aplaudimos a 
intervenção de umas nações nos neg6cios 
internos das outras. Vale dizer: somos, 
igualmente contrário as interferências do 
tipo da Russia na Tchecosiováquia como 
aos seus opostos". 

Já o vice-líder do MDB, deputado 
Alceu Colares, disse não acreditar em 
soluções pacíficas a respeito do problema 
africano. 

Quantias brasileiros pensam assim? 
- indagou Diggs. 

Acredito que a maioria" 
respondeu-lhe o parlamentar gaúcho. 

"Não se pode dizer que exista um 
pensamento político negro no Brasil -
esclareceu Colares - pois aqui o negro nã r é 

um segmento isolado da sociedade. 
Existem negros da direita, da esquerda, e 
do centro. Mas quanto a África; é a minha 
opinião, o pensamento de quase todo o 
país em favorável "à libertação das 
colai-lias portuguesas. 

PROBLEMA DA COR 

O deputado Daso Coimbra ob-
servou que no Brasil "somos uns a favor, 
outros contra a independacia dos países 
africanos, mas não por sermos brancos ou 
negros". 

Charles Diggs perguntou se, a 
exemplo da Comissão luso-brasileira, 
funcionava na Câmara a Comissão ou 
grupo parlamentar afro-brasileiro. Coube a 
Brígido Tinoco dizer que r.z.'o existia, mas 
que o assunto estava sendo cogitado. 

O deputado norte-americano in-
tegr. =a Ca rna ra do soo pais o comitê para 
o estudo da situação dos países africanos 
ainda não libertados. Visitou todos os 41 
pedses africanos, inclusive os dependentes 
de Portugal e pretende realizar nova 
viagem, afirmando que encontros nos 
territórios lusos "inquietação em todos 
eles". 
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SECRETO( 

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA 	o 
aru  

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES?. 

AGENCIA CENTRAL 

DOCUMENTO DE INFORMAÇÕES N2 248/20/ÁC/7J 

DATA - 28 Set 73 

ASSUNTO - GUERRILHA NA ÁFRICA NEGRA (2.E.1, 2.E.2.) 

- IDENTIFICAÇÃO DE ORGANIZAÇÕES E ÁREAS DE ATUAÇÃ 

DIFUSÃO - SG/CSN, FA-2/EMFA, EsNI, 2.q/EMA, 22/EME, 2/EMAer, CIE, 
CENIMAR, CISA, DSI/MRE, CIEX, Cl/DPF 

ANEXO 	"GRUPOS GUERRILHEIROS NA ÁFRICA NEGRA", com 7 (sete) fls. 
e 6 (seis) mapas em apenso. 

INFORMAÇÃO 

A Agência Central difunde o documento em anexo, que trata de 

um levantamento das atividades guerr,lheiras na ÁFRICA NEGRA, on-

de estão identificadas as diferenSe organizações, seus quadros 

dirigentes e assinalados outroOados como áreas de atuação, efe-

tivos, sede das organizaçOesNbases de treinamento, apoio externo 

e veículos de divulgação e propaganda. 

Solicita-se não ampliar a difusão do presente Doc Info a fim 

de resguardar a sua fonte. 

* * * 

O DESTINATÁRIO 	RESPONSÁVEL 

PELA ;À  	USO SIGILO D2STE 

DOCU.',:57,NTO. (;'• - t. 	- Doc. N." 60/,..17/f37 

Ral...;u1-ái.erito pèra Salvaguarda de A;aunto.c 

í 
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1) REPÚBLICA JUL AFRICANA  

- ANC - (AFRICAN NATIONAL CONGRESS) 	1964. 

- PAC - (PAN AFRICANIST CGAGRESS) - 1959. 

2) SIDOEj2E AFRICANO  

SJAPO - (SOUTH IEST AFRICAN PEOPLE'j ORGANIZATION) - 1959. 

S7AAU - (SOUTH =ST AFRICAN NATIONAL UNION) - 1966. 

3) RODt3IA  

- ZAPU - (ZIMSAB-.E AFRICAN PEOPLE'S UNION) - 1961. 

- ZANU - (ZIM3A3JE AFRICAN NATIONAL UNION) - 1963. 

- Ji4C - (JOINT MILITARY COMMAND) 

- FROLIZI - (FRONT FOR THE LI3ERATION OF ZIM3A31) - 1971. 

4) MOÇAMBIQUE  

-FRELIMO - (FREME DE LIBERTAÇÃO DE MOÇAMBIQUE) - 1962. 

- COREM° - 	REVOLUCIONARIO DE MOÇAMBIQUE) 	1965. 

- HOLIMO - (MOVLENTO LIBERTAÇÃO DE MOÇAMBIQUE) - 1970. 

- FUMO - (FRENTE UNIDA DE MOÇOIQUE) - 1971. 

5) ANGOLA 

- FALA - (FRENTE NACIONAL ~• LIBERTAÇXO DE ANGOLA) - 1962. 

- MPLA - (MOVIMENTO POPUSAR DE LIBERTAÇAO DE ANGOLA) - 1956. 

- SCLA - (SUPREMO CONSELHO DE LIBERTAÇÃO. DE ANGOLA) - 1972. 

- UNITA - (UNIÃO NACIONAL PARA A INDEPENDCNCIA TOTAL DE ANGOLA)-1966. 

6) GUINÉ PORTUGUESA  

- PAIGC - (PARTIDO AFRICANO DA INDEPENDENCIA DA GUINÉ E CABO VERDE)-I95 

- FLING - (FRENTE DE LUTA PELA INDEPENDENCIA NACIONAL DA .GUIA)-1962. 

7) ETIÓPIA  

- ELF - (ERITREAN LI3ERATION FRONT) - 1958. 

- PLF - (POPULAR LIBERATION FRONT) 

8) OUTROS MOVIMENTOS DE "LIBERTAÇÃO" 

a) SANARA ESPANHOL  

- MOREHOB - (MOUVEMENT DE RÉSISTEXE DES HOMMES BLEUS) - 1972. 

b) UGANDA  

- FRONASA - (FROAT FOR NATIONAL SALVATION) - 1973. 

* * * 
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1) REPÚBLICA SUL AFRICA,,A  

a) ANC - (AFRICAN NAT:ONAL CONGRE331 
	

• 

CHEFIA:-OLIVER TA1•30  na função de presidente. 

-ALFRED NZO como secretario geral. 

-AMBROSE 1,LAKI-gANA  como comandante das guerrilhas. 

-JOE SLOVO  como diretor do dept2'de logística militar. 

SEDE: MOROGORO (2ANZttNIA) 

REPRESENrAOES 	: DARESSALAA, LONDRES, LUSAKA, CAIRO, ALGËRIA, 
NOVA DELhI e PREGA. 

EFETIVO,GUEUILEAS:  cerca de 600 guerrilheiros. 

LOCAIS DE TREINA:,:ENTO MILITAR:  preponderantes na TANZANIA (MORO 
GORO e na URSS 

a' 

APOIO ESPRANGEIRO:  URSS (ARMAS, AA2LRIÁL); OAE (DINHEI20);IGRE 
JAS MUNDIAIS (e.n 1971 - 5.000 libras esterli 
nas); RDA (BOLSAS DE ESTUDO PARA ESTUDANTES); 
PAÍSES NÓRDICOS (APOIO FINANCEIRO E PROPAGAN 
DA). 	Ob • 

PUBLICAOES LANÇADAS:  JoNal semanal em DARESSALAM .("SPOTLIGHT), 

jknfleto "i,lAYIBUYE" feito mensalmente em 
‘LUSAKA e jornal "SECHABA", mensal, feito 

em LONDRES. 

b) PAC - (PAN AFRICANIST CONGRESS) 

CHEFIA:  -POTLAKO K. LEBALLO  nas funções de presidente. 

- TI.M.PLETON NTANTALA  como comandante das guerrilhas. 

P.L. WOBCSE como dirstor do depto de logística militar. 

SEDE: DARESSALAM 

REPRESENTAÇOES EM:  LUSAKA, CAIRO e LONDRES. 

EFETIVO GUERRILH::  cerca de 200 guerrilheiros. 

LOCAIS DE TREIYA12,NTO MILITAR:  TANZIZNIA e CHINA. 

APOIO ESTRANGEIRO:  CA3 (DINHEIRO); CHINA (ARMAS, MATERIAL); CORáIA 

DO NORTE e ALB,ZNIA (APOIO Fr:ANCEIRO). 

PUBLICAÇÕES:  "ANANIA NEWS" (Publicaço irregular). 
. 	• 

2) SUDOESTE AFRICANO 

a) SWAPO - jSOUTH WEST AFRICAN PEOPLE'S ORGANIZATION)-(ï:0 EXILIO) 

CHEFIA:- SAM 	 como presidente. 

SEDE: DARESSALAM 

REPRESENTAÇÕES 	LUSAKA, CAIRO, ALGRIA, LONDRES, NOVA YORK. 

EFETIVO =ITAR:  cerca de 500/600 guerrilheiros. 

Seer 	7.  O I 
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LOC4 DE TREINAMENTO MILITAR: TANZANI. 

APOIO E.,=GEIRO: OAE (DINHEIRO); URSS (ARMAS, MATERIAL); CHINA 
(ARMAS); CUBA e ALGERIA (DINHEIRO); PAÍSES 

ESCANDINAVOS (DINHEIRO); BELGICA (DINJEIRO DO 

PARTIDO bOCIALITA); IGREJAS MUNDIAIS (1971: 

25.000£). 

PUBLICAÇnS: "NAMIBIA-TODAY" e "I'TA':IBIA-NE:;S". 

b) SWANU - íSOUTH :T ST AFRICAN NATIO:AL U:IONI 

CHEFIA:  CHARLES KAURAISA  

SEDE: CAIRO 

REPRE..,E:IA"ÕES 	ALGERIA, EJTCCO= e talvez em ACARA e LONDRES. 

EFETIVO GUERRILHAS: cerca de 200 guerrilheiros. 

LOCAIS DE TREINAl•E'4,: -TO MILITAR:  Desconhecidos ate agora(JUL 1973). 

APOIO EST?„AGETRO: CHINA, EGITO e POLONIA. 

3) RCDjSIA 	 CS 

a) ZAPU - (ZIMABWE AFRICAN PECS,E'S UNION) 

CHEFIA:  JASON MOY0 
	

SJ 

	 LU-AKA 

REPRESE:TAÇEES EM:  DARES.,ALAM, LONDRES, CAIRO, ALGERIA e HELSINSKI. 

EFETIVO GUERRILHAS: cerca de 260 guerrilheiros. 

LOCAIS DE TR3I="TO: TANZNIA. 

APOIO Ez,2RAUGEIRO:  URSS, IGREJAS =DIAIS (DINHEIRO); OAE(DIrHEIRO). 

	  "ZIMBABWE REVIEW". 

b) ZANU - (ZI1E-AEWE A.-7RICAN NATIONAL UNION) 

CHEFIA: H2REERT CNITEPO - presidente. 

RUERT :111GABE - secretário-geral 

SEDE: LnAKA 

REPREsE:-2ACn:) 	DARES,: LAM, CAIRO, LONDRES e ESTOCOLMO. 

EFETIVO GU2RULHA,-J: cerca de 190 guerrilheiros. 

APOIO ESURA:-GEIRO:  CHINA(?); IGREJA 	-JIAI_ (D:-  ':EIRO); OAE 

DINHEIRO). 

c) JMC _V= LTLITARY COMMAND) 

Sob a direção de HERBERT CHITEPO (ZANU) e vice-presidência de JA C7-

MOYO (ZAPU) foi criado o JMC para planejar e dirigir toda a .uerri-
lha na RODIf.SIA. Encarrega-se de todo o recrutamento, instruçao, in- 

teligência e propaganda. 	uma junta muito forte que procura os se- 
SECRETO 
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guintes objetivos, nas três fases seguintes da ta.tica de guerri-

lhas: 
- Ligação com as forças redesianas de segurança na região da fron 

teira; 
- Formação de celulas de confiança em todo o pais; e 
- Instalar depósitos de armas para uso das celulas. 

d) 	- j.-,'RONT FOR THE LILERATIC:`:  02 ZIM-SABT,•,,E) 

CHE?IA:-J,UES R. CHIICREMA  - presidente do Comitê Central. 

- Sr7EPHEN P:-.RIRENJATWA  - secreta-rio-geral do Comitê Central. 

- ELLIOT 1,.USENGO  - secretário militar do Comitê Central. 

SEDE: LUSAKA 

R:=?,PRP,SENTAÇÕES. EM:  DARESSALAM, LONDRES. 

E =ATIVO G12,RRILT-TA:  cerca de 80 guerrilheiros. 

LCC,AIS 	 LIL:LIAL-.:  no territOrio LUSA.KA/ZI:MBIA. 

APOIO  -,1,1-STRAT-:-7'..3IRC:  Desconhecido. 

PUELICAÇEES: 	 TODAY 

C sD 
RTA_C2.7,0 	MCÇAMBIOUE) 

::CISES SAIA 	 - Presidente. 

- MARCELINC DOS S__:'-'20S  - Vice-Presidente. 

SEDE: DARESdALLM 

REPRL'SENTAÇMS 	LUSAKA 2  A LG RIA e CAIRO. 

GT:F.,5'1?,ILSA:.-.:  cerca de 6.000/7.000 y:uerrilheiros (os protu-
pueses dizem 10.000). 

TR:I:A::ETTO MILITAR:  Ya TA17.Z31'.NIA - com instrutores chine 
ses, sovie:ticos e norte-coreanos. 
Treinamento também na URSS, CHINA e 
A LG:s-:-IIA. 

APOIO G:77",0: 	(DI:T:EIRO); CHINA e URSS (ARI .S, YLT.IÇ;:0, 
; RDA e SUECIA. 

PT.71-',LICAÇÕE2:  "1,'RELIMC 	 RJ,VOLUTION" e "2'i-tELIMO 

b) COREY.0  -  (CCMITE R1,VOLT_ClOrJ.RIO DF,  

CHEFIA:-  PAULO JOST., GUYANE  - Presidente. 
- ABSCLUM T.1_-- AHULF, -Secreta  

REPREEENTAÇEES EM:  DARES:;ALAM 

GUERILIJAS:  cerca de 100/150 guerrilheiros. 

fi 	r. 	r TO 1 

4) MO?AMB=E  

a) FRELIMO - 
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LOCAL TREINA'....:51'.TO MILITAR:  ZraAMIA 

APOIO ESr.i.11I:GLi,'IRO:  Pequeno 

PUBLICA 	: Desconhecidas 

   

c) GRUPOS GUERRIL--EIROS DIS_IDENTES DO FRELIMO 

(1) - 	(MCVLENTO LIP;SRTAÇO  

"Racha" do :PRELIMO em 1970. 

Atua em Zi-'.1•MI'A e KENIA. 

(a) - FUMO (,:DEI  TE  151,:IDA DE 1,!..Cí',..C.IIITE) 

!'Racha" do FR.I.-L'LIMO em 1971: 
Chefe: MARCELINO 

Demais dados de ambos "RACHP1S", desdonhecidos. 

5) 21•.:\I- GOLA  

a) FNLA - (.J=TE ncinkl, DE LISERTACI7.0 DE ANGCLA) 

RCLE-LITO  HOLDEN - presidente do GELE - Governo Revolucionário 
de Ansla no Exilio. 

- ElIMANUEL KUNZIiçA  - v,ç?t -presidente. 

SEDE: KINSHASA B.P. 1320 ,..S) 	• 

REPRESENTAÇÕ7.,S EM:  TUI- I.S›ALGERIA., LUSAKA, BELGRADO e ESTOCOLMO. 

EFETIVO GUERRILHAS:  cerca de 1.000 guerrilheiros. 

LOCAIS TREINA:.ENTO MIIITAR: ZAIRE (:":INKUZU) 

APOIO 	OAE (DINHEIRO); ZAIRE; SUECIA; 	 TUNISIA; 
BELGICA e LÍBIA. 

PUBLICAÇS:  "LIBERTá ET TERRE" (irregular) 

b) I.PLA - (i'UTI::7::.TO POPULAR DE 	""_-. C ANGOLA1 

CHEFIA.:  AGOSTIKE NETO - presidente. 

SEDE: DARESSALAM 

REPRESENTACnS EM:  BRAZAVILLE LUSAKA, ALGERIA e CAIRO. 

EFETIVO GUERRILHAS:  cerca de 4.000 guerrilheiros. 

LOCAIS TREINA:1ENTO MILITAR:  ZA,...,°I4k, CONGO, RUS.,IA e ALGERIA. 

APOIO ESTRAYGEIRO:  OAE (DIM:EIRO); .URSS; NIGERIA; CSSR (?), ALGERIA 
(ARMAS e UkTERIAL MILITAR); SUCIA; IGREJAS MUN_ 
DIAIS e urna orc,anizaçZo de solidariedade europeia, 
de nome ignorado (DINHEIRO). 

PUBLICAÇõES:  "12LA EULLETIN ANGOLA" 

c) SCLA - (SUPREME COUNCIL FOR THE LI ERATION OF ANGOLA1 

Este "Conselho Superior para-49,---Li--be~. Qi de Angola foi forrado em 
SECRETO 
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13 Dez 1972, com dissidentes do MPLA e FNLA. 

á o resultado da combinação do Comitê da Libertação - OEA, dos regi- 
mes do ZAIRE, ZAMBIA, CONGO e elementos dissidentes da chefia 	do 

MPLA e FNLA. 
O SCLA compreende o "Conselho Político" e a "União do Comando Mili- 

tar". O exito do SCLA depende do auxilio do chefe de estado do 

Gen NOBUTU. 

CHEFIA:- ROBERTO HOLDEN - presidente. 

- AGOSTINHO NETO - vice-presidente. 

O "Conselho Político" á pertencente ao FNLA e a "União do Comando Mi 
litar" está sob a chefia do MPLA. 

SEDE: KINSHASA (para todos). 

d) UNITA - LUNIZO NACIONAL PARA A INDEPLNDÉNCIA TQTAL DE AMOLAI 

CHEFIA: JONAS SAVI= KAPACHISO - chefe militar 

SEDE: CAIRO 

REPRESENTAÇbS EM: LUSAKA (?) 

EFETIVO GUERRILHAS: cerca de 500/600 guerrilheiros. 

LOCAIS MEINAMEYTO MILITAR: ZI:MBIArsitelmente também na TANZ::1:L 

NIA, CORá4 NORTE (ARMAS e MATERIAL M.ILI1AR). 

PUBLICAÇÕES: Desconhecidas> 

6) GUINá PORTUGUESA  

a) PAIGC ..(PÀ•RTIDO AFRICANO DA INDEPEND2JCIA  DA GUIN DE CABO VERDE) 

("2:,ETL: ARISTIDE PEREIRA 

SEDE: CONAMY 

REPRjErTACÕES EM: DACAR, ALGERIA, CAIRO e ESTOCOLMO. 

EFETIVO GUERRILHAS: cerca de 6.000 guerrilheiros. 

LOCAIS TR:M.151:11C MILITAR: GUINA, 'SENEGAL e possivelmente ALGERIA. 

Na URSS são treinados os quadros. 

O treinamento na GUINá é feito preponde-

rantemente por nigerianos e cubanos. 

Esta guerrilha esté com operações muito 

ativas na GUIN PORTUGUESA. 

APOIO ESTRAnIEIRO: OAE (DINHEIRO); NIGERIA (ARMAS E INSTRUÇÕES MILI- 

TAR); URSS (ARMtsS E IWURUÇ".0); ALGERIA, 

RDA, CSSR, países escandinavos e Conselho das 

JAS MUNDIAIS (DINHEIRO). 

PUBLICAes's  : Desconhecidas. 
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APOIO ESTRANGEIRO: 

atrave 

IGREJAS MUND14,15 (DINHEIRO); EGITO, CHINA, ALBA- 

e instrutores chineses). 
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b) FLING - .LFRENTE DE LUTA PELA INDEPENDCIA ncierAL DA GUIA) 

Pequena oranização rival do PAIGC. Seu presidente g LENJA:IN PIN 

TO BULL atuando em DACAR. Tem pouca ajuda dos países comunistas. 

Tem grandes problemas financeiros, pois na() e apoiada em dinheiro 

pela OAU. Sua area de atuação psicolOF:ica e o ::'1UEGAL. Não reali-

zou ate agora nenhuma ação militar ou terrorista. 

7) ETIÓPIA  

a) W.2:(ERITREAN LIBERATICH FRCNT) 

CHEFIA: IDRIS ::OHAMED ADULA 

SEDE: provavelmente em DAMASCO. 

REPRESENTAC'éES EM: MOGADI3CH e LOND.RES. 

EFETIVO GUERRILHAS: cerca de 1.500 guerrilheiros. 

LOCAIS TREI:=2C MILIT:,R:  Países árabes e SC LIA. 

APOIO 	i7 	SÍRIA, YEMEN, IR A'„":12 2 	LIA, LÍBIA e URSS. 

PUBLICA(nS:  Boletim HERITREA" dq;ELF. Publicaçao feita em MOGADISG: 

b) PLF-jPOPULAR LT=E= CN FRONW-  WLRXISTA-RL  

CH3FIA:  =AN GAME 

SEDE: provavelmente ADEN1> 

EFETIVO GUERRILHAS: cerca de 500/700 guerrilheiros. 

APOIO ESTRA=IRO: LÍBIA e provavelmente o YEEN. 

8) OUTROS MOVI mErTu MILITARES (G1=ILI) D s LIBERTX0 

a) SAlifiRA ESPANHOL  

MOREHOB (MOVEMENT DE RáSISTANCE DES HOMES BLEUS) 

Formado em julho 1972, no MARROCOS por EDCUARD MCHL. C objetivo do 
movimento é a total libertação da região do marrecos. 

Conforme propaganda do mesmo, eles estão recrutando e treinando 

"CO ALADOS", mas tem se limitado somente a isso, não fazendo nenhu-

ma açno. 

b) U3ANDA 

FRONASA (FRONT FOR NATICT'AL SALVATION) 

Esta ora.anizaçao foi fundada nos inicios de 1973, com objetivo de 

derrubar o regime .de AMIN atn,ves das guerrilhas. 

Seus dois chefes, MUDENDE e 	 estiveram em janeiro 1975, riL. 

CHINA. O presidente NYERERE da TANZttNIA, prometeu ajuda aos rebel-

des. Ate agora não foi feita nenhuma ação militar. 

S E* 	 T O 1 



homens 

- 	 - - 

i5 

Efetivo: 200 
homens 	 

[—

ANC (A!rIcan 
Nations' Conoresat 

Efetivo: 600 

GUERRILHA NA AFRICA NEGRA 

Or  anização de Unidade Africana - OUA 

----- 
UNITA (Un'te ft4stionte 

Pa'a e 19.!ePe,,dercill 
to!al de A-efol I) 

Efetivo: 500-600 
homens 

f 	

1 	 

SWArt0 
Al, ao Pe ;A• s 

te'M \Nu., 

a,•,,, ..1 
Efetivo: 500-600 

MORCH03 !ouvem tr.! 
de Révstance des 

S!eJs) 

Ft PIO (Fner.te de 
Lula ç.'a !noeperdenca 
N,t,t,nale da Co.r.nêe) 

T--- 
do  

1 	f-NLA (frente Nal'ona: 	 MPLA ,Movirnento 	 +4, 
d.• litertaç:o de 	 Popular de Libertego •Vt",',{')  

de Angola) 	 ^-••••..., 	O 

IEfetivo:  1000 Efetivo: 4000 homens 
homens- 

PAI ,:C tPel.do Arcana 
lie!erendeoc's 

da Gu.4e et Cato :...N...1 

Efetivo:6000 

..„-...„ 
--' seta 	...... 	 0,-, 

‘,..t c., 

	

..-"Suprerne Count!! "tt „_ 	 c.) •)„, 
-'- 	to,  the Literaflon 	-' 	 ,l'_„4  ... 	 ...„, 	 '7 of Angc!,r) 

,......:27 .• O 9 .1 

W ."01  ............: 	
.  

5 	 1 
sp-r 	,-
-JN  

▪  „, 	 G-, 
LÍBIA r 	ARGÉLIA 	( ./.5.....\."\....,.,.......,,,, 

1

1; 

EGITO 

k. 

5 inre 4 

„d.. 	 / 	"1/4.r• 
-\\.- 

-.' 
,,., 	

1 	
t  

Le-•• 	 I 	 LN 
. 	, 	i M A 1 1 	„., 

t 
NIOER 

,,,IT SCHAD 1 	
e 

	

st::v:n...".....,.._) 	..---"r 	 C 	r 	 / 
1 	suoAN 	1 ...... e..-.., .__\....... t.  

--• 	, 	•••••/. 

/VOlt :" 	
.  

.1  )" 
.Mc 	.41,,, .\1, sj 	r.... a rar 	 31 

y--• e\ 	t"--.  Nr...T 	. ,,. 
k 	'N \ /NIOERIA/N, 	_,„......, 

	

!e...5 	 i 1 
„N 	 ei â-., -\ 

.,-.L 1.55 	• ] 	4• e 
AVIl 	

\. ,,,e 	
ei 	l---1  PIE 

.N., 	£r• 	 /., 
7. 

	

,,bo.,,,,,, • " 	•• 	 re...‘" 	ls'.  I. ----\ 
r....*,.4 	

KAMERUN ‘ 	i"1,04•.'"• "..."' 	 \ 	 .......? + 

C../ 	

N. 

	

^,:..r. áta. .....,j:•'.g..." -N 	( t.0,0 	4." UGANDA ) 
( E NI A I 

',,,,....--7" s°  
1/sy  

o..... ,....à. 49 	 \.. 	 0. ,) 

,......,0 	
.ç?)" 	 ''e ,J......,..... 

	

"... 	 '‘•,.. 	C ) " 

6?).  ) 1 ZATRE 	4r4...,"/ 	'.. 
'N. 

TANSANIA 'N'Itt7 
O 0  

t 

n g oIe A. \ :)1 	Nu.* Sue 

SAMSIA 

• • 

••••„.. 
JMC 

(JoInt MiIitory Command) 

ELF (Eritrean 
Liberafion Fronü 

Efetivo: 2000 
homens 

PREMIO (Frente de 
Ltbertaçào de Morginblue) 

Efetivo: j 
000-7000 homens 

CORELIO(Contlta do 
Revok.bonarto de 
Mocambioue) 	 I , • 

Efetivo:100-150. 

FRONASA (Front 
for Nations' Salvation) 

homens 

homens  

_ 

o o 
1 

ij  -^" 1. N 
RmootstEs_

s 

NAMIBIA • 

DOTSUANA 	::N:7"--- 

7"  

-'' REP. 
SUL A 	7  

AFRICANA 

PAC (Pan AlrIcanIst 
Congress) 

Efetivo: 200 homens 

ZAPU (Zimbabwe 	 WIU(Zirn~ 

AfftanPeoWe's 	 M~N~M 
Unlon) 	 Union) 

Efetivo: 260 Efetivo: 190 
homens 	 homens 

FROLIZI (Front for 
the Liberation of 
Z'mbatme) 

-Efetivo: 80 
homens 

11523 



(() 

r 

o 

rn 

° 
••••=1•••••• 

en 

rn 

( c, 
I ,z) rn  

o 

O 
‘1 

OtWcw0 TANSANIA 

Ir 

• 

3; 1,  

Escala 

O Outras 
e SWA Org.(SWAPO) 
O ANGOLA (MPLA,FNLA,UNITA) 
• MOÇAMBIQUE (FRELIMO) 
O RODÉSIA (ZAPU/ZANU) 
C RSA (Org.(ANC,PAC) 

ar ir Si.  rr o !O 100 ISO :CO km 

R.I. 

(D 
MMINO 

OW800 
PIM1.n.111 	Camp O 

Piot 

Pano*. iré  16. 	Cheffiz:\>, 

Njlmba O 

C) 	 \ 

Moriarishique 
(poc.) r • 

Moembeks 

Ifaompa
cri  

\05""."44 	
34444414. 

\ O lerwalto 

. 
• I staffuks) 

`Mb, ••••^. 	 • 

ti 1. 	
‘. 

COT Slit;NA 	Á BOTSUANA 

0~~4m 

riamo 

Nkat.V.See tiotts Uma 
~adi 

MOA 
Cnote Tom 	Senkoba 

Poetara 
Tann 

R H O D E S I E N 

:r 	 ar 

I-  • 

• ") 
• 

• 

"••••• 

a.. 	 O MWollunp• 

o 
1 

.•••• 

OME.• • /:~ • •••• 	• 

‘aeal 
.ma. 	 • 

Cl 

7
•
1.  

..—.--, . 	1 	. .,x  
• 
. I 

14~ 	-1 
Qfflamolaa„amt 	 Pidula 

• Luana yie •  

00 1 /4-,," 4`-' 3""" 
Dei NJo/a 

Ir 
OK.44.4a , 

6 
O mo- 

Koped4WW 

Kabw• 
(BtokwHill) ' 

LUSAKA 

Kat.* 

lenp•TsiNta-Sa• 

1O O 
. Sataftra 

"". 

Ir f— 
L 

Bases, Campos de Treinamento 

atividades de Guerrilha na 

ZÂMBIA 



ar 3r 3r Ir ar ?V ir tola . Oneoweb 34• 	 3r 

Momper* 

==3 
O 	- '30 	30— 	.50 	300 km 

Moçambique lipart.) I  

ir 31" 3r 	 ir ar 

1.1 GAtIOA 

RUANDA 

N." 

BURUNDII 

e 

Z A R E 

E 

o 
o 

CD 

Klions• 

rabeio 

Unsiber r 
e 

Dayamoyo 

Ionvbar 

DAR ES SALVO, 

lOpIN 

Ifidernt 

r 

• 
3 	 . 

Bases. Campo de Treinamento 1 
Ativ.de Guerrilha na TANZÂNIA 

O MOÇAMBIQUE Org.(FRELIMO) 
O RODÉSIA (ZAPU/ZANU) 
O RSA (ANC,PAC) 
O UGANDA (OBOTE) 

Escala 

o 
o 

— ir • 

~loba 

O Nlemb• 

• 
1 ZÂMBIA 0 

~pie 

% 
(%. 

▪ Af bambo tity • 
rundvry 

unm 

Mintam, 

elaehlowee Q MAiodasl 

Mmal O 	Kfteng•ri 

ar 

KENIA 

Nalmon-U. 

tvitk-See 



- 84 - 

33' Ir 

• e e 

Ir 

tu 
cc 

f / 	 ouRino MARQUES 

(SWASILAND 

• 
(), 

o 

TANZRNI A  

z  mBIA 

L.  

TETE- 1 

r-  
—Zumbo 

Clnor011 

tete 

) 	= 	Vila de SSOM 

Clristd• 

R> 

17 

2 

z. 

R 

shassobsm, 

• 

Infiltração e área de atuação 

da FRELIMO em MOÇAMBIQUE 

FRELIMO 

Escala 

• 100 	 300 

•1 

3C" 

P 	-r n 

• 

( 

SECRETO 



SIE -C WE O 
ReX. 	p laci/ 

- 85 - 

• .1 

• 

rr IV • 

KONGO 

../P\ 	r".•-\ 

d • i Cebin 
IpertJ 

d0"-'  

4rT Une Mano do Ur* 

lt  

LUANDA 

~alo iiktanque H Coraoal•o‘ 
o••• o 

kin.% d. So.; ni..? 

fi4""'  
• f.  

	 ) 

Saio Amboi 

Akoduela 
o 
&Ao Porto 

Noas [lobo. 

Z A R E 
r 

• 

Cloianl• 

	• 

BPTS 1.1 A N A . 

1%. 

íOrganizações Guerrilheiras 

ir 

em ANGOLA.  

NAMIBIA- 

LIPLA 

\ FNLA 

Escala 
ICO 	300 	 40 

SECRETO 

CD" 

Connen•O „ 
(1)N•g•ge 

rr 

5 A M B 1 A 1 1.  

h1.1 

o 
o 

› 

z 

1-3 

D:zo 

z 
'-3 

H 

o 

o 

• 



r-- 
71413 

co 

1e, 15' 

4 13 
114° 

O 	10 	20 n so me" 

12' 

GU 

Infil 'ação e Atividades 

da PAIGC na GUINÉ PORTUGUESA 

OC EAN O  

ATLÂN
T/C 0  

PAIGe 

tl- 

Escala 

o 	 • 

16' 

m  
1_, 

'CD 



°t- 
Maço : _9) 
Publicação: 
Data: 

ReXn  .11 f6-• 59,)  p 131/ 
mx, o .c 	 Je_„, 

tac'L 	 ct,50,0 1-e-tez 

Angola no coração da tempestade 

	

17  MAI 7973  e- 	 , 
po se fundem harmoniozamen- — escreveu Henrique Gaivão ganizados pelos Europeus, mas 

	

S 	te e que consegue ser ao mes- em 1961 — toda a economia de são seus auxiliares indispensa- 
mo tempo um trabalho histori- Angola, de Moçambique e de vais. Os negros devem ser con-

? co, uma reportagem comoven- São Tomé assenta, na prática, siderados como os elementos 
te, um ensaio socio-político e sobre o trabalho forcado". 	produtores organizados ou a or- 
um libelo contra o colonialis- 	Os argumentos de ordem mo- ganizar de uma economia diri- 
mo. 	 ral do arsenal colonialista não 	gida por brancos". 

	

"In the Eye of the Storm" valem mais do que os histori- 	Poderá estranhar-se que com 
começa por uma descida às ori- 	cos e os juridicos. Basil Da- 	tais mestres, o general Kaulza 
Bens. Sem se saber o que é An- vidson recorda fatos incomo- 	de Arriaga, comandante-chefe 
gola, o que foi, quem são e co- 	dos para os defensores da so- em Moçambique, tenha incluido 
mo vivem os angolanos não se- 	ciedade multirracial igualitária, 	em seu livro "O problema as- 
ria possível entender as motl- apontada como modelo pelo 	trategico português" este tre- 
vações da guerra de libertação Governo de Lisboa. O próprio cho antologico: "Se em Auge- 
iniciada há 12 anos. 	Cardeal Gonçalves Cerejeira, la e Moçambique houvesse 20 

O painel é fascinante, em- então chefe da Igreja portu- ou 30 milhões de negros, o 
bora terrivel. Em quatro se- 	guesa, afirmava, em 1960, nu- 	problema para nós seria extra- 
eidos, Angola — um país cinco ma pastoral: "E' verdade que mamente grave; 'ainda bem 
vezes maior do que o Estado 	são necessárias escolas, mas que essas populaça*. são tão  
de São Paulo — perdeu 7 mi- 	escolas onde se ensine aos in- reduzidas. Eu nãouiiist se isso re- 

lhões dos seus filhos em con- digenas o caminho da dignida- sultou da exportação que se fez 

sequencia do tráfico de escra- 	de humana e da grandeza da para o Brasil; se 14 isso, ainda 

vos. Nenhum outro país sofreu nação que os protege". Sua 	bem que se fez essa exporta- 

sangria comparavel. Encarada 	Eminencia foi sempre um apo- ção". 
como reservatorio para forne- 	logista da desafricanização, da 	Nenhum •artificio de propa- 
cimento de mão-de-obra escra- 	desangolização. Salazar ia mais 	Banda tem o poder de negar au- 
va, Angola nunca mereceu da 	longe. "Só os brancos — enfa- toridade a Salazar, ao cardeal 
Coroa Portuguesa mais do 	tizava em 1964 em entrevista 	Cerejeira, ao sr. Marcelo Cae- 
que a atenção exigida de uni 	ao diário francês "L'Aurore" tano, ao general Kaulza de Ar- 
parque zoologico de novo ti- 	— são capazes de planificar riaga como porta-vozes do regi- 
po. Em seu ensaio sobre a "Es- 	uma ação, de organizar um me. Suas palavras valem por 
tetistica das Possessões Portu- 	trabalho. Um homem assim o um retrato da sociedade multir- 
guesas, José Joaquim LopPs 	compreendeu: Tshombé. Que racial luso-africana, tal como é 
de Lima afirmava com razão 	me não chamem racista por di- 	vista pela ditadura implantada 
em 1859 que "desde o inicio 	zer que os negros não têm as em Portugal há 47 anos. 
da nossa conquista a força mi- 	/resinas aptidões que os bran- 	A resposta dos povos de An- 
litar foi o aspecto fundamen- 	cos: é uma constatação que é 	gola, de Moçambique e da Gui- 
tal e mais essencial da nossa 	fruto da experiencia". 	 né ao projeto de futuro que 
colonização". 	 O atual primeiro-ministro, sr. 	Lisboa lhes oferecia foi pacifi- 

	

Davidson considera necessa- 	Mareei° Caetano, é, hoje, mais 	ca até o limite do possivel. 
rio recordar essa verdade es- 	cauteloso. Mas, no intimo, con- Chegou, porém, um momento 
quecida para pulverizar com 	tinua fiel às teses racistas de 	em que a revolta coletiva sim 
estatisticas a tese fantasista 	Gobineau e Rosenberg. Em seu 	giu como desenlace natural e 
dos cinco seculos de coloniza- 	livro "Os Nativos na economia 	nacional das tragedias indivi- 

ção portuguesa. Em 1846 ha- 	africana", emitiu uma opinião 	duais. O resultado é conhecido: 
via epenas 1832 brancos em An- 	— não desmentida posterior- 	três exercitos portugueses ... 

gola, 1446 dos quais residiam 	mente — que mereceu elogio- 	(150.000 homens no total) ten- 
na capital, Luanda. Em 1911, 	sas referencias de Salazar: "Os 	tam opor-se pela força das ar- 
o total de brancos subira pa- 	indigenas da Africa — escre- mas aos anseios de indepen- 
ra 13.000, elevando-se para .. 	veu — devem ser dirigidos e or- 	dencia dos movimentos libar- 
25.000 em 1931. 	Contraria- 
mente ao que sustenta o go-
verno português, desmentindo 
as suas proprias estatisticas, o 
povoamento branco é um fe-
nomeno recente. Só tornou im-
pulso após a segunda guerra 
mundial. Em 1955 havia me-
nos de 80.000 portugueses em 
Angola; hoje há mais de ... 
350.000 (numa população to-
tal de 5,5 milhões). 

Quanto à miscegenação har-
moniosa de raças nunca passou 
de slogan propagandistico. Em 
1950, o numero de mestiços não 
excedia 30.000, após quatro 
seculos de "colonização", quan-
do na própria Africa do Sul 
racista já havia mais de um mi-
lhão. O interesse pelos Indíge-
nas, antes da inssurreição de 
1961, traduzia-se por uma legis-
lação que os relegava a uma 
condição pouco superior à de 
animais. Mais de 98% eram 
analfabetos e apenas 0,1% ti-
nham direito à cidadania portu-
guesa mediante a obtenção do 
estatuto de "assimilados". 	O 
trabalho escravo não existia le-
galmente. Mas para o substituir 
criara-se uma modalidade serfie-
lhante, protegida pelas leis: o 
trabalho forçado. "Atualmente 

4‘ 	quis  ndaas revgaisataas orien- 

tal, há ta l, há um território 
que poderia muito 

bem assemelhar-se à superficie 
da lua, se na lua houvesse ár-
vores de um verde cinza ou bro-
tassem longas ervas amarelen-
tas, sempre mergulhadas na 
poeira. E' pelo menos o que 
parece após a aurora, quando 
se deixa algum bivaque ocasio-
nal no mato e se caminha so-
bre um solo tão friável como 
a areia, quilometro após qui-
lometro, quilometros alucinan-
tes ou, depois do pôr do sol, 
quando se acampa sob uma nu-
vem de estrelas". 

Esse , território existe. E' 
uma região de Angola tão inós-
pita e remota que os portugue-
ses a conhecem pela designação 
de Terras do Fim do Mundo. 
Hoje faz parte das áreas que 
se acham sob controle do Mo-
vimento Popular de Libertação 
de Angola. Há três anos era 

- ainda uma zona de guerra, uma 
terra de ninguem, quando Basil 
Davidson percorreu a pé 500 
quilometros no leste angolano 
em jornadas alucinantes que • 
evoca em seu ultimo livro, "In 
the Eye of the Storm — An-
gola's People" (1). 

O autor não é apenas um es-
pecialista em historia africa-
na. E' um intelectual que, de-
pois de escrever obras hoje 
clássicas sobre o passado da 
Africa antes da chegada dos 
europeus (traduzidas em mais 
de uma dezena de idiomas e 
adotadas pelas universidades 
mais tradicionais do Ocidente) 
se votou, em entrega total, à 
tarefa de revelar o presente de 
unia Africa que continua qua-
se ignorada do mundo: a Afri-
ca que permanece sob domina-
ção colonial. 

Mercê dos seus trabalhos, Da-
vidson — colaborador do "Ti-
mes'', do',%luardian" e de "Le 
Mondei; 	nsegum o privile- 
gio de 	.nsiderado o maior 
especia 	em assuntos afri- 
canos pela grande imprensa in-
ternacional e, simultaneamente, 
conquistar o respeito de todos 
os movimentos africanos que 
se batem pela independencia 
de seus países contra o domi-
uio estrangeiro. 

Pelo conhecimento profundo 
dos problemas de Angola e pela 
riqueza das experiencias ali vi-
vidas ao atravessar zonas de 
guerra bombardeadas pela for-
ça aérea portuguesa, o autor 
poderia ter escrito um. livro 
importante, atendo-se somente 
aos aspectos políticos, militares 
e economicos do tema. Mas Da-
vidson — um desses ingleses 
não ingleses que a Inglaterra 
produz de longe em longe — 

gi
ecusou a solução da facilida-
e. Acabou escrevendo um li-

vre em que o espaço e o tens- 

MIGUEL URBANO 
RODRIGUES 

tadores de Angola, de Moçam-
bique e da Guiné-Bissau. 

A segunda parte do livro de 
Basil Davidson focaliza a mar-
cha da insurreição angolana, 
suas origens, suas contradições, 
suas debilidades, sua força, 
suas perspectivas. Há nessas ca-
pitulos paginas mais pungentes 
do que as dos relatos das pio-
res atrocidades nazistas em Aus-
chwitz. O autor não narra cri-
mes monstruosos do colonialis-
mo português movido pelo sim-
ples desejo de ampliar o volu-
me de informações oferecido. 
Ele o faz sobretudo para colo-
car o leitor ocidental, desco-
nhecedor das tecnicas repres-
sivas do colonialismo, perante 
o cotidiano de um mundo de 
violencia que leva ao desespe-
ro. Sem os quadros quase apo-
calípticos de chacinas como as 
de Icolo, Bengo e Mueda e de 
massacres como os de Luanda 
e Pidjiguiti, não seria possível 
entender o processo psicologi-
co e a tomada de consciencia 
do camponês e do trabalhador 
urbano que, depois de esgota-
rem o calice das humilhações, 
optaram pela revolta, aderindo 
aos movimentos libertadores. 
Ora, com exceção de um pu-
nhado de brilhantes intelec-
tuais, tanto em Angola como 
em Moçambique e na Guiné-
Bissau quase todos os quadros 
politicos e militares desses mo-
vimantos são criaturas que já 
vegetaram como seres sub-hu-
manos no universo dantesco do 
colonialismo. A recusa da de-
gradação, expressa em depoi-
mentos angustiantes, foi quase 
sempre o primeiro passo da 
longa caminhada que os trans-
formou em revolucionarios pro-
fissionais. 
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SECRETO 

SECRETARIA DE ESTADO 

"Movimentos nacionais de li-
bertação" instalados na Argé 
lia.Refueiados brasileiros. 

DOP/DSI 

• 

• 

A guarida que Argel concede a "movimentos de libertação" 

se explica tanto pela origem e convicções políticas dos membros do Go-

vêrno -- que querem ver na solidariedade com as chamadas esquerdas in 

ternacionais uma extensão da conquista da independência do pais à cam-

panha contra todos os "imperialismos" -- como pela preocupação do Pre 

sidente Doumedi?..ne em projetar-se como um dos chefes revolucionários 

do "terceiro mundo", principalnente do Maghreb e das nações árabes em 

geral. 

2. 	 É bem de ver que o comprometimento efetivo de Arcel na 

luta dita anti-imperialista e anti-colonialista não 4 proporcional 

nem aos arroubos de ret5rica em que vem vazado o pensamento político 

do pais, nem a sua reputação de centro mundial da revolução. Isso su 

cede, em primeiro lugar, porque os recursos da Arullia são escassos, 

o que limita por si só o seu apregoado papel "revolucionário". Ao mes 

mo tempo, há sinais de que as autoridades não ignoram certas imposi-

ções da realidade econômica e comercial; em que pesem, por exemplo, 

as críticas constantes aos Estados Unidos como sustentáculo do sionis 

mo, os argelinos se guardam bem de prejudicarem o desenvolvimento dos 

laços econômicos entre os dois países 	como fiz ver já em meu ofí- 

cio confidencial nº 147, de 23 de agêsto de 1972, ao tratar das res-

triçges oficiais coa Panters Negras de o'Neale e Cleaver. 

1. 

DSM/hsp. 
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3. 	É a perspectiva dessas consideraOes que cumpre vista:1- 

e 

zar a situação dos v.,:rios "movimentos nacionais de libertaço" aqui es 

tabelecidos. Situação essa, aliás, difícil de ser conhecida com preci 

são: o "black-out" de noticias em Argel á constante e efetivo. A ma-

gra imprensa local depende do Governo e sg publica o que ao deseja.Os 

contatos com argelinos, de meios oficiais ou não, são raros e aberta-

mente desestimulados. 1.:esmo assim, comentaristas e analistas das coi-

sas do pelo, dentro e fora dele, coincidem em que existe uma hierar-

quia entre os vinte e tantos grupos refugiados na Argélia, à qual cor-

responde o r!aior ou menor favor, que, ao menos ostei.sivamente, encon-

tram por parte do Governo boumediene. 

4. No alto dessa order 	 fic.uram os chamados cru 

pos "reconhecidos". Assim, o Governo Revolucionário Provisririo do 

Vietnam do 	e os canibojanos do FUNK (Front Uni National du Kampu-

cha) gozam de status oficial e seus representantes são acreditados 

como Embaixadores. A nrgnniza-;ão de Liberação da Palestina (n12), j 

auxiliada oficialmente; tambjm recebem subvenção o P.A.I.G.C. (Guiná 

10 e Cabo Verde, de Amilcar Cabral), o ?..P.L.A. (Angola), o FRE.LL. 

çambique), o African National Congress da África do Sul, o S.w.A.P.O. 

(Sucoeste Africano) e o 'd;.A.P.U. (Rodésia). 

5. Seguem-se, mais abaixo, os grupos "permitidos": o 

M.P.A.I.C. (autonomista das ilhas Canárias), a Frente Espanhola de Ii 

bertação nacional, a Terceira República Espanhola, o E.T.A. (irreden-

tista basco), e a Frente Popular pela Liberação de Portugal. ns movi 

mentos anti-franquistas, contudo, são apenas discretos, dadas as boas 

relações existentes entre Argel a Ladrid. 

6. Na base da pirâmide se reúnem grêmios e agentes de vá- 
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ria índole, a saber: 

- o FUILIMAT, do Tchad: as relações de Argel com Fort La-

my sgo corretas, mas ao que se ouve, os argelinos acre-

ditam que futuramente o FR^L1NAT se tornará senhor da 

situação no Tchad; 

- o Front de Liberation du Quebec: consta que Argel terá 
eianifestado seu desejo de qle o Front deixe o pais e 

se estabeleça na França (os laços entre netawa e Argel 

são estreitos); 

e 	
- o Movimento de Libertação da Eritrçaa: um dos mais si-

lenciosos, em atenção 4 amizade Argel-Addis Abeba; 

- o Front Populaire pour la libration de l'Immeat diOLlan: 
extremamente discreto; 

- o ilovimento de Libertação dos Afars e dos Somalis: tam-

bém muito discreto; 

- Elementos da oposição marroquina: vigiados de perto pe-
la policia argelina; e 

e 	- os Panteras :legrae, atualmente em desfavor. 

7. 	Quanto aos "refugiados" brasileiros, ouço e leio que se 

incluem nesse Ultimo escalão, e que diep5em sOmente de um "bureau de 

cnordenaçgo" chefiado pelo Senhor i- iguel Arraes. Essa versão, aliáe, 

e também a corrente nos meios oficiais argelinos, que invariavelmente 

dizem ou deixam entrever que a presença dos "refugiades" em apreço é 

destituída de maior significado, que o Governe Loumediene estaria ho-

je convencido de que os :::esmos não representam um "movimento de líber 

taçgo" autentico e sim pessoas empenhadas numa simples luta pelo po- 
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der no Lrasil, que os "refugiados" estão abandonando o pais à procura 

de outra base de operaçéj'es mais propícia, etc. isa verdade, não pude 

ainda recolher elementos de informaçgo que me facultem subscrever es-

sa versão. Se, ao que parece, a ação desses brasileiros se cencen';ra 

hoje mais em Paris do que em Argel, há outros dados, contraditar ices, 

que indicariam ser sua vinculação e influencia com a Argélia maior do 

que esta admite diante de nc;s: v.g., o tratamento "diplomático" con-

ferido ao Senhor Arraen, o status de "consultor" ou "conselheiro" pa-

ra assuntos brasileiros de que desfruta junto a este Govêr no, as au-

las de suerrilha ministradas na Argélia a brasileiros adversários do 

regime de Drasilia. Pontos esses que deverão ser esclarecidos antes 

de que se chegue a uma conclusão s6bre o crf:dito que merece o propala 

cio "esfriaslentol 	Bounedino para com os brasileiros em questão. 

6. 	 Remeto, finalmente, o anexo liremorandum" do Secretário 

Mauricio C. Lagnavita, ao qual solicitei que condensasse as informa-

çes existentes na Embaixada a respeito, atualizando-as ate o presen- 

te inicio de minhas fançges como chefe cr.o péisto. 

DAVID SILVEIRA DA MrTA JR. 
E.A3AIXADOR 
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MEM0RANDUM PARA O SENHOR EMBAIXADOR DAVID rsILVEIRA DA MOTA JR. 

Argel, em 19 de setembro de 1972. 

SECRETO 

7(42)18 

Situação dos banidos do 
territorio nacional e 
outros.elenentos refu;1 
ados por motivos politi 
cos na Argélia. 

Não me foi possível, durante o Ultimo ano,remeter 

à Secretaria de Estado, de forma sistemáticalinformaç5es sôbre 

atividades de brasileiros refugiados neste país, quer sejam os 

banidos do territgrio nacional, quer sejam os que piara cá vie-

rari após 1964. 

2. Como já é do conhecimento do Itamaraty as fontes 

de informação na Argélia são escasas e o Poder pllico, semi-

-policial, procura dificultar os contatos de diplomatas com a • população em geral e, em particular, com funcionários civis e 
militares. os agentes dn Governo, que mantêm relaç5es com Em-

baixadas, são exclusivamente aqueles ligados a -::inisterios t;c 

nicos e que guardam, sabre os azsuntos fora do âmbito' de suas 

atividades precipuas, o mais completo mutismo. 

3. Não obstante o quadro acima descrito, no fim do a 

no passado e início do corrente, procurei contornar as dificul 

dades e, com a máxima discrição, tentei acercar- e de pessoas 

que, pelo menos de maneira parcial, pudessem inteirar-me sôbre 

a presença de brasileiros em territgrio argelino e as ativida- 
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des de que se ocupavam. (1 primeiro informante foi um oficial da re 

serva do Exército Nacional Popular, que decidira empreender ativida 

des comerciais, através da representaçgo, em Argel, de firmas brasi 

leiras. Vistos o seu titulo, e o fato de que dias antes acompanha-

ra o Presidente Enumedine em visita à VIII Feira Internacional de 

Argel, o que disse pareceu digno de crédito e foi levado ao conheci 

mento da Secretaria de Lstado 	telegrama 97/71 -- que solicitou 

maiores.esclarecimentos, atravás do despacho telegráfico nR.103/71. 

Com  o intúlto de obt-lon tentei, em vão, novos contatos com o ofi-

cial em apreço, que parece ter sido preso, posteriormente, por mota 

vos políticos. 

4. A fim de esclarecer o assunto, que havia sido por mim 

levantado e para o qual a secretaria de 'stauo havia pediuo preci-

sões, solicitei a um jornalista egípcio, aqui residente desde a in 

dependência, com serviços M prestados ao Covêrno e à Segurança Yi 

litar, que me obtivesse, pelo menos a lista dos brasileiros que ha 

viam deixado o território nacional da Argélia. As infnmaçaes dês 

te último, remuneradas e inteiramente contrárias às anteriores, 

tel. na. 2/72 -- eram entretanto mais precisas e coincidiam par 

cialmente com o que já fOra relatado, a propósito, na Lmbaixada,pe 

lo Coronel aposentado da Aeronáutica, Mauricio Seidi, atualmente 

trabalhando como piloto da Air Algérie. 

5. Vista a disparidade nas inforraçaes e a impossibilida 

de de averiguar-lhes a veracidade abstive-me, desde ent.:7o da inici 

ativa no tratamento da matéria em pauta. 

6. Posteriormente, durante a visita à Argélia do 1/der 

cubano Fidel Castro, seguindo as instruçaes da Secretaria de Esta- 
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do, permaneci atento à eventualidade de encontros do Chefe de Esta-

do cubano com elw.entos banidos do território nacional, ou brasilei 

ros aqui residentes. Com  este objetivo procurei o Adido Militar Sn 

viético que declarou que os referidos encontros, embora tivessem si 

do previstos, com "movimentos nacionais de libertação", era geral, 

não se tinham realizado por falta de tempo (tel. 53/72). 0 jorna-

lista egípcio acima citado, que mantém relaçl5es com o ex-chefe dos 

Panteras Legras, Aldridge Cleaver, ao ser indagado sôbre o assunto 

afirmou que o líder negro lhe houvera eito que os representantes 

dos"movimentos de libertação nacional" haviam sido impedidos, pelas • 	autoridades argelinas de qualquer aproximação com o Senhor Fidel 
Castro. Finalmente, tornou-se público e note;rio que, por motivas 

não explicados, não h.,via sido possível, aos já  citados ele- entos, 

realizar reunião pregramada com o Presidente cubano. 

7. 	Recentemente, em nrã, conheci um dos antigos líderes 

revolucionários argelinos, pessoaque coza de considervel prestí-

gio junto ao Presidente boumedine e detém cargo importante tanto 

no Governo quanto no Partido Crente de Libertação Nacional. este 

Senhor, em conversa marcaaa por grande franqueza, disse ter sido, 

à época da chegada a Argel dos banidos do territério nacional, in-

cumbido pessoalmente pelo Chefe de Estado argelino de receU-los 

em nome do partido e, entre as instruçaes que lhe foram dadas pelo 

próprio Presidente figurava expressamente a de que os brasileiros 

seriam aqui .recepcionados sob a condição de se absterem de qual-

quer atividade política, o que se estendia também è formação técni 

ca em guerra de guerrilhas, nos canpos mantidos especialmente para 

cate fim• na Argélia, e onde são treinados afrieanos, asiáticos e á 

rabes. Aduziu a pessoa em apreço, que dissera, 	ocasião, ao ter 

rorista Ladislas Dowbor que, na qualidade de agente soviético a 
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sua presença na Argélia era considerada indesejvel. 

8. 	 O mesmo rw;ponsável argelino, em conversas posterio-

res referiu-a© a existneln ainda neste pais de al;:,uns brasileiros, 

sem especificar o minoro, mas indicando cite três trabalhavam rias u 

sinas gráficas do jornal "La République,/ de Orli'. 

No =mito, síio estas as informaçéies de que disponho, 

sôbre o assunto. 

Respeitosamente, 

Mauricio C. Magnavita 
SeEundo Ufrecreté:rio 
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S6CR£TARIA Dl ZSTADO 

Situação dos movimentos comunistas 
no muco. Angola. 

, S de E, J tfra PROES EXTERIOINS 
D VS I') 	EirEQUEVO 

2 5 MAR 1970 
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Com referencia a infornevlo no 5 de 18 de fevereiro 

Ultimo, apurei o seguinte: 

I) A síntese destacada do " World Strenght of the Communist 
Party Organization"(21 st Annual Report) e oojetiva; 

II) pode-se concluir de que em Angola apenas dois movimentos 
da esquerda estio operando, cada um por si, em zonas da 
Província. São eles o MPLA(Movimento para a Libertação 
de Angola) e a UPA(Unirto dos Povos de Angola). Contudo, 
correm frequentes rumores que estes dois grupos estariam 
estudando a possibilidade de umá una', para atuação con-
junta. 

III) O Gov;rno revolucionário de Angola, no exLio, não tem 
significado algum. Conta apenas com o apoio de governos 
africanos, sendo seu principal objetivo dentro do contes 
to comunista na área, dirigido no sentio de obter fun-
dos para sobrevivencia do movimento. 

IV) Os vínculos entre os líderes e intelectuais de Angola,M2 
çambique e Congo-Kinshasa são remotos e academicos.Os 1,1 
deres da extrema esquerda de Angola dedicam-se exclusiva 
mente aos problemas angolanos. 

V) No que diz respeito ao movimento comunista, na Província 
de Angola, tudo leva a crer que a influencia de Pqquim 
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Pequim vem aumentando, dada a proximidade da Província coa 

aabia, apesar de falar-se na exiatencia de um "modus vi -
vendi" entre os dois, pois na realidade o escoamento dasex 
portações de cobre da Lambia 87,:o feitas através de Luanda, 

kodesia e Moçambique. As estradas de ferro ŝáo pois essen 
A 

ciais. For mês circulam nelas cerca de 20 mil toneladas 

de cobre, ou seja uma terça parte das produções das minas 
da Lambia. Atravessam Luanda para o porto do Loaito e da 
Rodesia s:to conduzida* para o porto da beira, em koçambi -
que, e carregadas nos barcos que as levam para os lugares 
de consumo. 

Por outro lado, as próprias minas de cobre fun-
cionam g. aças ao carrão Proveniente das minas de Wankie,na 
Rodésia, e a energia elétrica da central de Kariba, pertag 
cante aos dois países mas situada em território rodesiano. 
O consumo de energia eletrica da âmbia, procedente de Ka-
riba é da ordem dos 35G megawatios por mas. 

hambia tas 'esforços deseperados para encontrar 
outras fontes de importações de energia e outras rotas pa-
ra as suas exportações. Nas o projeto da Central hidroal 

letrica de Kafue 	comecar a funcionar se não em junho 
de 1971 e o caminho de ferro da Tanz;nia construído com a 
ajuda de Pequim, só ficará pronto depois de 1975. 

Por isso os observadores afirmam existir pouca 
possibilidade de uma intensificação do movimento terroris-
ta, patrocionada por Pequim, nos próximos três anos,em An-

gola. 

FRANCISCO JOSÉ NOVAES COURO 

Cônsul 
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Ao que de princípio me foi dado a observar, a situaçao 

militar em Angola afigura-se calma. Em Luanda, nada de grave a assi 

nalar, a nao ser as habituais rusgas levadas a cabo pela tropa portu-

guesa, aos muceques (favelas) que circundam a capital; rusgas essas, 

por vezes, bem logradas,pois raramente nZ o se registram capturas de 

elementos terroristas vindos clandestinamente do interior e que tem 

como atividade principal incutir as suas idéias revolucionarias às pa-

cíficas populações nativas de Luanda. 

2. O norte de kngola, onde se iniciou a guerra, continua 

sendo cenário de pequenos surtos terroristas, havendo a registrar, nes 

ses movimentos, embora em reduzida escala, algumas baixas de parte a 

parte. 

3. Já na zona leste, estou informado de que o assunto e 

mais serio e e para onde o exercito esta virado com mais energia, pro-

curando evitar a infiltraçao em territorio angolano de elementos terro 

ristas vindos da Zambia. Nesta região registram-se, com mais frequen 

eia, reencontros entre soldados portugueses e terroristas que, atuando 

em maior rn.xnero do J,Ile no norte, consequentemente, sofrem mais baixas. 

4. Em síntese, parece-me que, assim como se encontra no mo 
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momento atual a situação militar nesta Província ultramarina, nao ve 

jo grandes perspectivas de sucesso para os terroristas e, ao que se 

consta, o caso poderá, neste ritmo, durar décadas, sem afetar forte - 

mente as finanças de Portugal que, com a sua política psicolosica de 
0.1 

aproximaçao com as populaçoes nativas bem como a criaçao e o aumento 

de impostos e taxas em geral, poder bem sustentar o exercito em ativi-

dade nas suas províncias ultramarinas por longo tempo. 

i. 
	 Estad foram as primeiras impressões que tive a oportuni 

dada de colher em contato com o Governador-Geral de Angola, Secretário 

Geral, Comandante da Policia de Segurança Piblica e consules da Gra -

-Bretanha e Estados Unidos da America. 

" FRANCISCO JOSÉ NOVAES COELHO 
Consul 
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